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MAU EXEMPLO 

Na quarta feira foi affixado na 
Universidade o seguinte edital: 

O dr. Daniel Ferreira de Mattos, lente ca-
thedratico da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra, reitor da mesma Uni-
versidade ; 

Tendo sendo auctorisado pelo Governo 
os alumnos que «se não sentiam com sere-
nidade de animo sufficiente para fazerem os 
seus exames em Coimbra sem grave prejui-
so para a jus ta apreciação dos seus estudos» 
a fazer os seus exames em Lisboa, sendo 
conformes as informações do governador ci-
vil, do reitor, e dentro do parecer emitido 
em 18 de julho pela Faculdade de Direito, 
por sua iniciativa e por unanimidade, para 
que fosse permitido aos alumnos que assim 
o desejassem, fazer os seus exames perante 
jurys estranhos aos professores que regeram 
os cursos; 

Faço saber: 

1.°) Que está aberta a inscripção, pedi-
da em requerimento á Reitoria, com os fun-
damentos referidos na primeira parte d'este 
edital, para «s exames de direito era Lis-
boa ; 

2.°) Que esta inscripção, que não será 
prorogada, finda 8 dias depois da data do 
presente edital; 

3.°) Que só depois de terminada a ins-
cripção e de ser conhecido no ministério do 
Interior o numero de exames a fazer em 
cada uma das cadeiras, é que será fixado 
n'aquelle ministério o periodo ou períodos 
em que serão realisados esses exames e no-
meados os respectivos jurys; 

4.°) Que as provas serão dadas nas ma-
térias versadas durante o anno lectiv.o e que 
para todas as cadeiras foram afixados, sen-
do remettido aos jurys os respectivos pro-
grammas; 

5.°) Que os alumnos que ainda não te-
nham encerrado todas as matriculas, as de-
vem encerrar, sem o que a sua transferen-
cia não poderá ser auctorisada; 

6.°) Que á Secretaria da Universidade 
teem de ser enviados pelos respectivos ju-
rys os resultados dos exames com a sua va-
lorisação, para o effeito das informações. 

E para constar se mandou affixar o pre-
sente. Universidade de Coimbra, em 2 de 
Agosto de 1911. E eu José Albino da Con-
ceição Alves, offlcial-maior, servindo de se-
cretario, o subscrevi. Daniel Ferreira de 
Mattos. 

Já se sabia ha tempo que seria 
feita a vontade aos académicos que 
desejassem ir fazer os actos de 
direito na cidade de mármore e de 
granito. 

E' um caso novo, único, que 
se presta a considerações varias. 

Trata-se por ventura de incom-
patibilidade entre alumnos e pro-
fessores ? 

Não. 
Existem motivos de suspeita 

para uma recta e imparcial apre-
ciação nos-actos? 

Também não. 
As razões que allegam os alu-

mnos que querem ir fazer os actos 
em Lisboa, são de incompatibili-
dade com a terra. Estão mal com 
Coimbra, em divergencia com a 
gente da cidade. Estão amuados, 
como as creanças, que téem os seus 
caprichos e as suas birras. 

Ora, francamente, isto não é 
razão para que se faça a vontade 
aos meninos. 

Entretanto, o edital diz que 
elles téem falta de serenidade e é 
esta a razão com que se pretende 
justificar a ida até Lisboa. 

Falta a serenidade em Coimbra, 
onde tem havido uma benignidade 
excessiva nos actos, e não falta na 
capital ? 

A razão é fútil. E' demasiada 
condescendencia e um precedente 
terrível que ha-de fazer mal ao 
Governo no futuro. Sempre que 
se dêem questões entre académicos 

e a gente da terra, e essas dão-se 
quasi todos os annos, ahi temos os 
rapazes a reclamarem aulas e actos 
em Lisboa. 

Mas o que tem a cidade com 
os serviços escolares da Universi-
dade? 

Absolutamente nada. 
Poderão dizer que, por isto 

mesmo, se não deve pedir o não. 
desdobramento da Faculdade de 
Direito. Mas isto já importa uma 
questão de interesses locaes, e é, 
principalmente, fundado n'esta ra-
zão que se reclama a integridade 
do curso de Direito. 

A mesma razão que se allega 
para se irem fazer os actos em 
Lisboa, pode servir para os alu-
mnos dos Lyceus ou d'outros quaes-
quer institutos. Em faltando a se-
renidade, é pedir mudança de terra 
para prestarem as provas finaes. 

Se amanhã uma dúzia ou duas 
dúzias d'alumnos embirrarem com 
um professor, téem mais direito a 
pedir os exames em Lisboa, Porto 
ou Aldeia de Paio Pires de que 
aquelles a quem falta a tal sereni-
dade. Essa razão deve também ser 
attendida! 

Mas quem serão os professores 
que constituem os jurys nos actos 
de direito em Lisboa? 

Se ha falta de lentes em Coim-
bra e se não podem contar com 
elles para aquelle serviço, aonde 
hão-de ir buscar os membros d e s -
ses jurys ? 

Francamente, o caso não é 
muito fácil de resolver para dar 
plena satisfação aos amuados. 

Mas uma prova está para ser 
dada ácerca d'este extraordinário 
acontecimento. 

Yae-se ver ao fim de oito dias 
quantos são os alumnos que se 
inscrevem para irem fazer actos a 
Lisboa. 

Já se vae ouvindo dizer que 
alguns dos que mais reclamavam 
essa medida, vão já dizendo que 
melhor será ficar cá pela terra e 
adquirir a precisa serenidade para 
fazer os actos como os mais. Sem-
pre é preferivel a ir a Lisboa co-
nhecer membros dos jurys que se 
não sabe quem sejam e que podem 
ser mais exigentes do que os de cá. 

Aqui é que o caso está fusco e 
bem fusco. 

Alguns dos que barafustavam 
contra Coimbra e a sua gente, téem 
recuperado a tal serenidade que 
lhes faltava e téem feito os actos. 

Téem procedido com juizo. 
Não nos desagrada a resolução 

superior de irem fazer os actos a 
Lisboa, só para vêr o numero a que 
sobe a inscripção. Será uma prova 
curiosíssima e interessante. 

Faltam quatro dias apenas para 
terminar a inscripção. Depois se 
verá quem são os académicos que 
ainda não adquiriram a serenidade 
precisa para fazerem os actos em 
Coimbra. 

Afinal tudo se resolvia bem 
para todos com um calmante para 
a falta de serenidade. E não era 
preciso ir a Lisboa. 

Fazemos justiça aos amuados 
acreditando que d'aqui a meia dú-
zia d'annos, quando se lembrarem 
do que pediram e do que conse-
guiram, hão de achar graça á par-
tida. 

N'essa altura já terão recupe-
rado a serenidade com toda a cer-
teza 1 

I m p r e n s a d a 
U n i v e r s i d a d e 

No ultimo 11 Minero do nosso jornal, 
em noticia subordinada áquella epi-
graphe, dissemos que o sr. Eugénio 
Salles fora ulttmamente investido no 
cargo de administrador d'esta impren-
sa. 

Embora s. ex.a tenha todos os re-
quisitos para bem desempenhar aquel-
le cargo, como naturalmente é desejo 
de todo o pessoal d'aquelle estabele-
cimento, o que é certo é que o sr. 
Salles é apenas membro da commis-
são de syndicancia a esta imprensa, 
embora os seus collegas deleguem 
nelle funeções administrativas. 

Para evitar também erróneas in-
terpretações convem-nos registar que 
o sr. Salles não afíirmou que o gover-
no está na disposição de «terminar 
de vez com a concorrência desleal 
que as oííicinas do Estado fazem á 
industria particular». 

S. ex.a apenas manifestou o de-
sejo de que as imprensas do Estado 
fossem verdadeiras escolas da arte 
typographica, reputando até isto co-
mo condição imprescindível á sua exis-
tência, visto não poderem nem deve-
rem concorrer em preços com a in-
dustria particular, a quem o Estado 
deve toda a protecção. 

Posto isto confirmamos a satis-
fação do pessoal operário da Im-
prensa da Universidade, por vêr in-
troduzidas naquelle estabelecimento 
sabias medidas que muito os benefi-
cia na sua situação. 

F o r m a t u r a 

Concluiu a sua formatura em di-
reito, o sr. Fausto Rodrigues Donato, 
filho do sr. dr. João Rodrigues Do-
nato, nosso estimado conterrâneo. 

As nossas mais cordeaes felicita-
ções. 

T r a n s f e r e n c i a s 

O amanuense da Penitenciaria de 
esta cidade,,sr. Antonio Luiz da Fon-
seca, foi transferido, como requereu, 
para idêntico logar na Penitenciaria 
de Lisboa. 

—Foi transferido para este distri-
cto o chefe fiscal dos impostos sr. 
José Antonio Ribas Ratoreu. 

Motas de 3O0OOO r é i s 

Foram já postas em circulação as 
novas notas de 20$000 réis. 

O praso para a troca das notas do 
typo antigo termina hoje. 

D i v i d a c a m a r a r i a 

Reunem-se na próxima segunda 
feira, pelas 2 horas da tarde na sala 
dos Paços do Concelho, os 40 maiores 
contribuintes, para, nos termos do Co-
digo Administrativo, emitirem o seu 
parecer sobre a conversão da divida 
da Camara á Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez. 

Dr. José Silva Neves 
Concluiu brilhantemente o seu 4.° 

anno medico, obtendo a classificação 
de 15 valores, o nosso prestimoso ami-
go e presado collega de redacção sr. 
José da Silva Neves, bacharel for-
mado em Philosophia e alferes medi-
co do ultramar. 

Este facto, que revela na vida aca-
démica do novo medico mais um mo-
tivo de justo orgulho, não podia pas-
sar indifferente a todos aquelles que, 
como nós, tem lidado de perto com 
tão valioso amigo. 

Os preciosos dotes que ornam a 
sua boa alma e o bom senso que lhe 
norteia a razão, são predicados suces-
sivamente revelados nos seus artigos, 
e mais d'uma vez inseridos nas colu-
mnas do nosso jornal. 

Os assumptos que mais prendem 
o seu nobre caracter, taes como a be-
neficencia publica, repressão de va-
diagem, educação popular e tantos 
outros problemas que se ligam com a 
regeneração social, descreve-os elle 
na melhor das intenções: — ser útil 
á terra que lhes foi berço. 

Por isso, e porque hoje mais do 
que nunca cada cidadão deve protolar 
a questões mesquinhas e luctas ingló-
rias o bem da sociedade, o bem da 
sua patria, nós honramos sobrema-
neira todos aquelles que, servindo-se 
do sacrosanto pharol da imprensa le-
varam ao espirito dos desavindos, 
não o veneno da palavra que corrom-
pe é incendeia, mas a paz, o amor e 
o incitamento pelo bem da humani-
dade. 

E' este o nosso ideal, e comnosco 
está Silva Neves, e todos aquelles 
que, acima de tudo, põem o bem da 
sua patria e especialmente da sua 
terra acima de todos os preconceitos. 

ú s s a e s a ! 

Está a concurso o logar de 1.° of-
ficial do Governo Civil d'este distri-
cto. 

U m a r e c i t a e m G l o u c e s t e r 

Com o drama Jocelyn, o pescador 
de baleia, realisou-se em Gloucester, 
cidade norte-americana, uma recita 
de amadores nossos compatriotas em 
que, como principaes interpretes, to-
maram parte a sr.a Maria d'01iveira 
e o nosso estimado patrício sr. Gon-
çalo Ferreira Coimbra, cunhado do 
nosso querido amigo sr. Teixeira de 
Sá. 

Um jornal de Cambrigd, em cor-
respondência de Gloucester, refere-se 
aos interpretes da seguinte fóma: 

Todos os amadores trabalharam magni-
ficamente e com especialidade o sr. Gonçalo 
F. Coimbra no papel de Jocelyn, o pescador 
de Baleia, e a sr.* Maria A. M. Oliveira na 
sua parte de Condessa. O amor d'estas duas 
personagens pela arte theatral è como as 
flores delicadas e sensíveis que se não po-
dem mudar de vaso sem o perigo de mur-
charem ! Se despontam ao clarão empolgan-
te do palco, na embriaguez estonteante da 
arte, é preciso conserva-los, rouba-los à 
brisa scenica e dar-lhes a morte fatal I 

Monologos e cançonetas foram 
desempenhados por outros amadores 
nossos compatriotas que tiveram far-
tos applausos da numerosa asssisten-
cia. 

No final do espectáculo a orches-
tra executou a Portugueza, que foi 
enthusiasticamente saudada com vivas 
a Portugal e á Republica, redobrando 
esse enthusiasmo quando no palco 
appareceu, empunhada por um ama-

Livraria Neves 
M Q I 1 M 

Os Gatos, 1.° vol., 

OS 

Livros novos: 

F I A L H O D ' A L M E I D A -
500 réis. 

BIBLIOTHECA DA I N F A N C I A — 8 . * v o l . 
Cães, br., 200 réis; ene., 300 réis. 

MIGNF.T — Historia da Revolução Fran-
ceza, 2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis. 

No prélo: 

Novo Dicáomrio, C A N D I D O FIGUEIREDO* I 
que se publicará a tomos de 500 réis-1 

Desde já se acceitam assignaturas. 

dor, a bandeira nacional partugueza, 
que fôra confeccionada por um nosso 
compatriota. 

Ainda bem que lá muito ao longe 
ha portuguezes que se não esquecem 
do sagrado amor pátrio. 

Ao nosso amigo Gonçalo enviamos 
um abraço. 

l i a r l o d 'Almeida 
Concluiu hontem o curso prepara-

tório para a Escola Naval, o nosso 
sympathico amigo sr. Mário Costa d'Al-
meida, que tanto no curso dos lyceus 
como na Universidade deu as mais 
brilhantes provas. 

Felicitando o, fazemos sinceros vo-
tos para que continue com egual êxi-
to os seus estudos na Escola Naval. 

T e i e g r a m m a s 
A Camara Municipal enviou ante-

hontem para Lisboa, os seguintes te-
iegrammas : 

Presidente da Assembleia Cons-
tituinte. — Lisboa. 

Actos que alarmem e perturbem 
a tranquilidade publica, quaesquer 
que sejam os pretextos invocados, 
são, no actual momento, attentados 
execráveis contra a Patria e contra a 
Republica. 

A Commissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra vem perante esta 
respeitável assembleia affirmar a sua 
aversão contra todos os agitadores 
que ostensiva ou occultamente dentro 
e fóra do paiz e por processos diver-
sos, promovem e alimentam a indis-
ciplina e o descontentamento popular. 

Presidente da Camara. 

Ao Presidente do Governo Provi-
sorio da Republica. — Lisboa. 

A Commissão administrativa mu-
nicipal de Coimbra mais uma vez e 
clamorosamente afflrma a V. Ex.* os 
protestos da sua inabalavel fé na con-
solidação da Republica e na redem-
pção nacional. 

Presidente di Camara. 

Censo da p o p u l a ç ã o 
Aos secretários de finanças foi re-

quisitada uma relação de todos os 
prédios urbanos para servir de ele-
mento aos trabalhos da organisação 
do recenceamento geral da população, 
que devem ficar concluídos este anno. 

R o u b o 
Queixou-se hontem á policia Ma-

noel Gregorio, do concelho de Goes, 
residente em Lisboa, que tendo vindo 
a esta cidade para lhe ser passado 
um bilhete de identidade para ir para 
Manaus, lhe roubaram entre as esta-
ções do Entroncamento e Coimbra B, 
no comboio correio, uma carteira, 
com a quantia de 80i$000 réis, nma 
moeda brazileira de 200 réis, uma 
lettra de 2000000 réis, e o seu pas-
saporte e de sua esposa para Manaus, 

« 
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ACONTECIMENTOS 1 U S B Q A 
Os jornaes do Porto e Lisboa, de 

ante-hontem, publicaram iníportantes 
noticias acerca de acontecimentos gra-
ves succedidos na capital. 

A commissão de vigilancia social, 
á qual estão agregadas personalida-
des filiadas em vários partidos, pro-
moveu uma manifestação em frente 
do edifício das Cortes. Em frente d'este 
edifício estacionaram durante algum 
tempo, manifestando-se contra alguns 
•membros do governo e deputados. 

Esperaram a chegada do sr. Botto 
Machado, para que este deputado 
apresentasse a commissão ao presi-
dente da camara. Como aquelle de-
putado não apparecesse, foi a com-
missão apresentada pelo sr. capitão 
Affonso Palia. 

O povo, que estacionava no largo 
das Côrtes, esperando o resultado 
do trabalho da commissão, fez a vá-
rios deputados e ministros manifesta-
ções de desagrado, salientando-se 
pela violência de que foram victimas, 
as dirigidas aos srs. Brito Camacho, 
•João de Menezes e Antonio Macieira, 
sendo este ultimo quasi aggredido. 
Ao sr. Affonso Costa fez-se uma 
grande ovação. 

Devido aos ofíiciaes que comman-
davam a guarda das Côrtes é que 
não houve mais graves acontecimen-
tos a lamentar, porisso que os popu-
lares chegaram a forçar a primeira 
linha das tropas que guardavam a 
entrada do edifício. 

A's seis horas e meia continuaram 
os tumultos. Os esquadrões de caval-
laria tentaram dispersar os manifes-
tantes, mas foram recebidos á pe-
drada e dispararam-se dois tiros que, 
felizmente, não atlingiram ninguém. 

Houve pranchadas e 11 prisões, 
entre ellas um marinheiro e uma 
mulher, que trazia um avental cheio 
de pedras. A um dos presos foi ap-
prehendido um revólver e uma na-
valha de ponta e mola. 

Os deputados eram apupados à 
saída. 

Durante o dia e noite effectua-
ram-se 40 prisões. Eram duas horas 
e meia da madrugada quando os pre-
sos saíram das Côrtes para o Go-
verno Civil, escoltados por uma força 
militar. 

Muitos populares tentaram arrom-
bar as portas das Côrtes, tendo ha-
vido algumas cargas de cavallaria. 

No Rocio houve manifestações, 
tendo ido para alli uma força de 
lanceiros. 

Como se vê, não teve caracter 
politico 0 que se passou em Lisboa 
na quarta feira. 

Tudo aquillo deve ser attribuido 
a duas causas principaes: falta de 
trabalho e carestia dos generos ali-
mentícios de primeira necessidade. 

E' a lucta pela vida, é a fome 
que bate á porta de muita gente que 
se vê sem meios de subsistência e a 
encarecerem constantemente os gene-
ros mais indispensáveis para o con-
sumo publico. 

Está neste caso o azeite. 
Oxalá que se consiga satisfazer as 

justas pretensões das classes prole-
ctarias para que não faltem a paz e 
a tranquillídade que tão precisas são 
no periodo de inquietações que se 
atravessa. 

Falta de pagameuto 
Os serventes da flscalisação dos 

impostos ainda não receberam os 
seus vencimentos de Junho, ou a in-
significância de 8^000 réis, ao passo 
que todo o funccionalismo recebeu, 
com alguns dias d'antecipação, os or-
denados do referido mez 1 

Gatunos 
Foram presos em S. João de Areias 

e enviados para esta cidade, Arthur 
de Sousa Cabral, de S. Christovam, 
concelho de Sabrosa, e José Lopes, 
de Felgueiras. 

Estes indivíduos tornaram-se sus-
peitos naquella localidade por preten-
derem vender alguns pedaços de pra-
ta e toalhas próprias para altares. 

Os boccados de prata parece estar 
confirmado pertencerem ao cálice que 
foi roubado na capella de Santo An-
tonio, ,na Portella do Mondego, na 
noite de 26 para 27 de Julho ultimo. 

..As toalhas também fazem parte 
d'um roubo feito na capella de Santa 
Eufemia. 

Aos gatunos, que negam serem au-
clores dè quaesquer roubos, foi-lhes 
também aprehendidò um pé de cabra, 

instrumento com que se servem para 
fazer os arrombamentos. 

Não resta a menor duvida que os 
patifões presos, são dois criminosos, a 
quem bem depressa a justiça dará a 
recompensa das suas façanhas. 

Faeuldude dc Medicina 
Terminaram hontem os actos na 

Faculdade de Midicina, d'esta cidade, 
reunindo-se a congregação final para 
informações e classificações.. 

Os novos bacharéis formados n'es-
sa faculdade são os srs : 

. Antonio d'Antas Manso Preto Men-
des Cruz, filho de Francisco Borges 
Mendes Cruz, natural de Lagares, 
concelho de Oliveira do Hospital, B, 
17 valores. 

• Carlos Augusto Lopes de Mello, 
filho de José Lopes de Mello, de Villa 
Nova de Tazem, B, 15. 

• Carlos Gaspar de Lemos, filho de 
Elysio Eleutherio Gaspar de Lemos, 
das Alhadas, concelho da Figueira da 
Foz, B, 14. 

• Francisco Pereira Dias da Fonse-
ca, filho de Angelo Pires da Fonseca, 
de Reguengos, R, 17. 

• Frederico Tavares Côrtes, filho de 
Frederico Lazaro Cortes, de Faro, B, 
15. 

-Germano Augusto Fernandes, fi-
lho de José Venâncio Fernandes, de 
Longos Valles, concelho de Monsão, 
B, 15. 

• José Maria Gomes Estima, filho 
de José Maria Gomes Estima, de Agua-
da de Cima, concelho de Agueda, B, 
17. 

• Manuel Lopes Marçal Júnior, filho 
de Manuel Lopes Marçal, de Évora, 
MB, 18. 

• Antonio da Costa Simões Canova, 
filho de Antonio Augusto da Costa Si-
mões Canova, de Almofalla de Baixo, 
concelho de Figueiró dos Vinhos, B, 
16. 

i Francisco Rodrigues Mingachos, 
filho de Francisco Rodrigues Minga-
chos, da Louzã, R, 16. 

• Adelino da Silva Lopes, filho de 
Julio da Silva Lopes, de Coruche, B, 
15. 

} Accacio Armando de Sousa, filho 
de José Antonio de Sousa, de Rioda-
des, R, 17. 

^ Fernando Raeta Bissaya Barreto 
Rosa, filho de Albino Ignacio Rosa, de 
Castanheira de Pera, MB, 19. 

rr João Augusto Ornellas, filho de 
Hypolyto Augusto Ornellas e Vascon-
cellos, de Coimbra, B, 17. 
~ David de Sousa Gonçalves Júnior, 

filho de David de Sousa Gonçalves, 
de Coimbra, B.. 15. . 

L i c e n ç a s 
Foram concedidas as seguintes: 

De 13 dias anteriores e mais 30, 
ao sr. dr. Alberto da Serpa Cruz. 

De 60 dias, ao sr. dr. Gaspar de 
Mattos. 

De 30 dias, para tratar da sua 
saúde, ao sr. Luiz Gonçalo Novaes, 
aspirante da inspecção districtal de 
finanças de Coimbra. 

Desastres 
Na quarta-feira á noite, occorreu 

um desastre no largo Miguel Bom-
barda, de que resultou ficar bastante 
damnificado um caleche que esbarrou 
com um carro electrico. 

Os cavallos caíram e o cocheiro 
foi cuspido, ficando ferido na cabeça. 

Dentro do trem iam alguns aca-
démicos, que nada soffreram. 

— Lucinda da Conceição, a Malí-
cia, que tem por habito passar as 
noites.no Choupal, adormeceu ali an-
te-hontem de madrugada, junto d'uma 
fogueira, incendiando-se-lhe os vesti-
dos, ficando com horríveis queima-
duras. 

Deu entrada no hospital. 

Movo estabelec imento 
Abriu o seu estabelecimento de 

correeiro e apetrechos de caça, na 
rua de Visconde da Luz, o sr. Elysio 
da Costa Neves, filho do negociante 
dos mesmos generos sr. Miguel da 
Costa Neves. 

O novo estabelecimento, faz honra 
a Coimbra pelo seu excellente aspe-
cto e pelo magnifico sortimento que 
tem. 

Cumprimentando o sr. Elysio Ne-
ves pelo seu importante estabeleci-
mento, fazemos votos pelos seus pro-
gressos na vida commercial. 

Assim merece pelos seus esforços 
e seriedade de caracter. 

GAMARA MUNICIPAL 
Resumo da sessão de quinta feira. 

Sob a presidencia do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, reuniu em sessão 
ordinaria da presente semana, tendo 
comparecido os vereadores srs. Ro-
drigues da Silva, Villaça, Graça, 
Adriano Lucas, Madeira Júnior, Fa-
vas e Correia Amado. 

Foi lida e approvada sem discus-
são a acta da ultima sessão, proce-
dendo-se em seguida á leitura do ex-
pediente. 

—Presente o balancete da theso-
raria em que acusa o movimento da 
ultima semana e o saldo em caixa de 
réis 8:0870771. 

— Lido um officio do Governo Ci-
vil, pedindo para que a Camara ins-
trua o seu pedido para conversão da 
divida com o parecer dos quarenta 
maiores contribuintes. Inteirada. 

— Foi marcado o proximo dia 8 
pelas 11 horas da manhã, para come-
çar o pagamento dos subsídios de la-
ctação que continuará por espaço de 
15 dias. 

— Tomou conhecimento do desas-
tre succedido no largo Miguel Bom-
barda pelo choque havido entre o 
electrico n.° 3, e um carro guiado pe-
lo cocheiro Augusto Gouveia. Foi no-
meada uma commissão para tratar de 
inquirir, composta dos srs. Rodrigues 
da Silva, Lucas e Favas. 

— Tomou conhecimento do balan-
cete enviado pelo chefe fiscal dos im-
postos, relativo ás cobranças dos im-
postos indirectos no mez de Julho 
findo, o qual accusa uma differença 
para menos comparada com egual 
mez do anno anterior, de 8$936 réis. 

— Resolveu abrir concurso publi-
co para preencher 11 vagas de bom-
beiros supplentes existentes na cor-
poração municipal. 

— Collocados na inactividade 6 
bombeiros effectivos, por incapacida-
de phisica. 

— Foi presente o projecto da es-
trada de S. José, ao Calhabé, na ex-
tensão de l:089m, orçada em réis 
14.584^000. Enviado á approvação 
superior. 

— Enviou queixa para juiso con-
tra José Maria de Seiça Ferrer, por 
não ter cumprido a intimação relativa 
a um seu prédio em S. Silvestre, que 
ameaça ruina. 

— Mandou intimar o proprietário 
José Augusto dos Santos Loureiro, da 
Cegonheira, a demolir trez muros de 
vedação que construiu sem licença da 
Camara, obrigando-o a repor os ca-
minhos no seu antigo estado, no praso 
de dez dias, sob pena de ser enviado 
ao poder judicial. 

— Mandou reprehender um con-
ductor dos electricos, por haver usa-
do de pouca urbanidade para com o 
publico. 

— Resolveu agradecer aos srs. 
Silva & F.° 33 pares d'alpergatas do 
seu fabrico para os asylados de Cel-
las. 

E x a m e s 

Com as mais elevadas classifica-
ções que obteve durante os cinco an-
nos que frequentou o Collegio de S. 
Pedro, onde foi sempre estimado e 
considerado pelas primorosas quali-
dades que revelou de trabalho e in-
telligencia, terminou o curso geral no 
dia 24 do mez passado no lyceu d'es-
ta cidade o menino Antonio Rranqui-
nho do Amaral Pereira, filho estreme-
cido do sr. dr. Antonio Augusto do 
Amaral Pereira, natural d'esta cidade 
e juiz de direito em Paços de Fer-
reira. 

Muito cordealmente o felicitamos 
e a seus paes e familia. 

— Fez exame de instrucção prima-
ria 2.° grau a gentil menina Adélia de 
Freitas Campos, interessante filha do 
nosso amigo sr. Arthur de Freitas 
Campos. 

A'- examinanda, que foi classifica-
da com distineção, e a seus bons paes 
enviamos cordeaes felicitações. 

Rec lamações 

Afinal lá tombaram «mysterios do 
infinito» as pobres arvores que ha 8 
annos fôram plantadas na Feira. 

Faltou-lhes a a g u a e . . . algumas 
já morreram! 

Isto em Coimbra, com agua mu-
nicipalizada, empregados de regas, 
carros com pipas, jardineiros, etc., 
e t c . . . . 

— Dizem-nos que não é só em 
Santa Clara que as contratadeiras as-

sambarcam os generos de consumo 
que se destinam ao mercado. Dentro 
d'este, e fóra da hora regulamentar 
ha mulhersinhas que usam de egual 
processo. 

Como o abuso merece severa puni-
ção pelos prejuízos que d'elle resul-
tam, chamamos a attenção da respe-
ctiva auctoridade. 

Será preciso voltar assumpto? 
— Queixa-se-nos «um assiduo lei-

tor» da falta de illuminação no largo 
da Feira, pois diz elle que os candiei-
ros são accesos muito tarde e apaga-
dos ás 3 horas da madrugada. 

Com vista á auctoridade respe-
ctiva. 

Mova de legação 

Junto da repartição de finanças de 
Condeixa foi creada uma delegação 
da Caixa Economica Portugueza. 

D e s ç a r r i ( a m e n t o 

Quarta feira pelas 9 horas da noi-
te, aos Arcos do Jardim, descarrilou 
uma maca que conduzia um doente 
do hospital, que ficou completamente 
abandonado na rua. 

Averiguámos depois, que os con-
ductores (dois creados do hospital) só 
conseguiram levar o desgraçado doen-
te para o Paço do Bispo ao Penedo 
da Saudade, depois de ingerirem o 
necessário combustível na taberna do 
sr. Jacob, aos Arcost 

Seria conveniente que se dessem 
as devidas providencias, para evitar 
a indignação dos transeuntes que pre-
sencearam este escandaloso facto, e 
evitar que o publico saiba que se an-
da a mudar á sucapa os doentes para 
o Paço do Bispo. 

E depois digam que o edifício já 
estava occupado com doentes ha mais 
de uma dúzia d'amios 11 

•Batalhão Voluntário 

Segundo aviso afixado nos logares 
do costume, os alistados na l . a e 2.a 

companhias devem requerer a sua 
inscripção na carreira de tiro. 

Devem para esse fim dirigir re-
querimento, em papel commum, ao 
director do tiro, com o nome, filiação, 
naturalidade, profissão, edade e re-
sidência, devendo ser reconhecido por 
um notário. 

No domingo ha exercício para 
aquellas companhias, ás 5 horas da 
manhã. 

# 

O grupo do Batalhão Voluntário 
promotor do sarau que se deve rea-
lisar no Theatro Avenida para a com-
pra de fardamentos para os voluntá-
rios que ainda o não possuam, dirigi-
ram ao sr. dr. Bernardino Machado 
o seguinte pedido: 

A commissão do sarau do Bata-
lhão Nacional de Coimbra, pede a V. 
Ex.a annuencia ao convite feito para 
assistir ao sarau do mesmo batalhão, 
no dia 14 do corrente. 

O B I T U Á R I O 
Só depois de impressa a nossa fo-

lha soubemos da triste noticia do fal-
lecimento do estimado artista de ce-
ramica sr. Joaquim d'01iveira, pae dos 
nossos amigos srs. João d'01iveira e 
Alfredo d'01iveira, sogro do sr, José 
Augusto da Silva Guimarães. 

Lamentamos a perda dum amigo 
que durante a vida foi um chefe de 
familia exemplar e um verdadeiro ho-
mem de bem. 

Em cada companheiro de trabalho 
e de officina contava o saudoso extin-
cto um amigo, e era muito conside-
rado por todos que com elle tinham 
relações. 

Aos filhos, genro e mais familia 
dp fallecido enviamos a expressão do 
nosso sentido pesar. 

mima ihmm 
S e s s ã o d e 8 ® d e « I H I I I O 

Sob a presidencia do sr. Gover-
nador Civil substituto dr. Costa Pe-
reira, estando presentes os srs. Audi-
tor Administrativo substituto dr. Gar-
rido, Vogaes drs. Justiça, effectivo; 
Vieira, substituto e o Agente do Mi-
nistério Publico dr. Massa, foi lida e 
approvada a acta da sessão anterior, 
resolvendo a Commissão: 

— Devolver á Camara Municipal 
de Soure o projecto para a constru-
cção de canos d'esgoto, a fim de lhe 
serem feitas as modificações já indi-
cadas pelo sr. Director das Obras 
Publicas. 

— Approvar a deliberação da Ca-
mara Municipal d'Arganil, pela qual 
se obrigou a fornecer casa para uma 
escola do sexo feminino na freguezia 
do Sarzedo. 

— Approvar a cedencia de terreno 
publico, feita pela Camara Muuicipal 
de Cantanhede, para alinhamento de 
obras de construcção e reconstrucção 
de casas nos logares do Casal, em 
Cadima e da Camarneira, nos Covões. 

-^Approvar a licença concedida 
pela Camara Municipal de Miranda 
do Corvo, para a passagem d'aguas 
de rega em canos soterrados na rua 
do logar do Cardeal. 

— Julgou processos de contas de 
diversos corpos e corporações admi-
nistrativas. 

# 

S e s s ã o d e 3 d e A g o s t o 

Sob a presidencia do sr. Gover-
nador Civil substituto dr. Costa Pe-
reira, estando presentes os srs. Audi-
tor Administrativo substituto dr. Gar-
rido, Vogaes dr. Brites, Justiça e 
Vieira, substituto, e o digno Agente 
do Ministério Publico dr. Massa, foi 
lida e approvada a acta da sessão 
anterior: 

— Informou favoravelmente um 
projecto de regulamento do cemiterio 
parochial da freguezia de Alvares, 
concelho de Goes. 

— Tomou conhecimento de uma 
communicação do Conselho Superior 
de Administração Financeira do Es-
tado, de ter sido proferido accordão 
definitivo de quitação sobre as contas 
d'esta commissão, pela administração 
do Hospício dos expostos e das crean-
ças abandonadas e desvalidas, no pe-
riodo decirrido de 1 de Janeiro de 
1910 a 6 de março de 1911. 

— Approvou a eedencia de 4mâ,20 
de terreno publico, comprehendido 
no alinhamanto concedido pela Ca-
mara Municipal da Figueira da Foz, 
no logar das Alhadas de Baixo, para 
construcção de uma casa. 

— Approvou a percentagem de 
3 2 % sobre 5% dos juros de capi-
taes mutuados e ordenados dos em-
pregados públicos, votada pela Ca-
mara Municipal de Montemor-o-Velho, 
para o anno de 1912. 

— Resolveu declarar á Camara 
Municipal de Poiares que o terreno 
municipal em que se pretende cons-
truir fornos de cal, só pôde ser ar-
rendado nos termos do Codigo Admi-
nistrativo. 

— Julgou contas de alguns corpos 
e corporações administrativas. 

Mário Machado 

Devido á sua grande clientella não 
se auzenta de Coimbra nos mezes de 
Agosto e Setembro, o sr. Mário Ma-
chado, conceituado dentista nesta ci-
dade. 

Fest iv idade 

Com a solemnidade dos annos an-
teriores realisa-se no proximo dia 15 
a festa de Nossa Senhora da Naza-
reth, o dia destinado por muitas fa-
mílias para saborearem os seus jan-
tares á sombra dos salgueiraes do 
Mondego ou no delicioso Choupal. 

O círio será conduzido pelo nosso 
amigo sr. Francisco Secco, que não 
se tem poupado a esforços para dar 
todo o brilho á festa, e que, como de 
costume, será conduzido em carro, 
apezar de haver a ideia de fazer re-
surgir a antiga cavalgada, cujo cor-
tejo se tornava bastante pittoresco. 

Pe lo «3. 
Para Relide saiu hontém uma for-

ça sob o cominando d'um alferes, que 
foi manter a ordem no arraial que 
hoje se ali se realisa, em virtude da 
festa da Senhora da Guia, 
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Poucas pessoas poderão di-
zer que não se sentem incom-
modadas com o calor. Não é 
precisamente um soffrimento, 
mas a maior parte dos indiví-
duos queixam-se de fadiga, 
de diminuição de energia. O 
appetite torna-se variavel, ca-
prichoso ; as digestões são 
lentas, o estomago está desar-
ranjado. Tomem uma ou duas 
Pílulas Pink a cada refeição, 
durante a quadra do calor, e 
sejam razoaveis na questão da 
alimentação. As Pílulas Pink 
desenvolvem o appetite, facili-
tam as digestões, tonificam o 
systema nervoso. Estas pílulas 
estimulam ainda o funcciona-
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas P ink es t io & venda em todas 

as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
caixa, 4 $ 400 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : J. P. Bastos & C", Pharmacia e 
Drogaria Pen insu la r , r ua Augusta , 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio 
Rodr igues da Costa, 102, Largo de S. Domin-
gos, 103. 

C A R T A 
Coimbra, 4 de Agosto de 1911. 

Sr. Arrobas: — A seriedade do 
seu jornal leva-me a pedir a v . . . o 
favor de dar nelle publicidade, se 
n5o achar nisso inconveniente, á 
carta adjunta que o meu filho dirigiu 
no dia 2 do corrente ás Novidades, e 
que ainda hoje não teve cabimento 
alli. 

Ha quasi tres mezes que elle e 
os seus companheiros de infortúnio 
estão presos na penitenciaria, accusa-
dos, mas não pronunciados, havendo 
ficado incommunicaveis, sem nenhu-
ma especie de interrogatorio, vinte 
e tantos dias. Não faço commenta-
rios; affianço simplesmente a veraci-
dade do que digo e do que na carta 
se narra. 

Creia v . . . na sinceridade com 
que me subscrevo 

De v . . . etc., 

Dr. Manuel da Cosia Alemão. 

Coimbra, 2 de Agosto de 1911. 
Ex.mo Sr. Hygino de Mendonça: — 

Permitta-me V. Ex.a que eu venha 
reclamar contra uma accusação, que 
me foi feita na Constituinte pelo ci-
dadão deputado sr. Antonio Leitão, a 
qual, segundo o extracto das Novida-
des de hontem, é do theor seguinte: 

. . . 0 sr. Leitão, continuando, conta que 
o estudante Costa Alemão, um dos que me-
nos sympathias tem em Coimbra, indo hon-
tem fazer exame ao Hospital, teve a audacia 
de annunciar ás enfermeiras que dentro de 
um mez teremos outra vez a monarchia em 
Portugal. Pede providencias para estes fa-
ctos. 

Ora eu, sr. redactor, fui com ef-
feito no dia 31 de Julho ultimo fazer 
exame pratico de clinica cirúrgica 
ao Hospital, onde entrei acompanhado 
pelo cabo da policia civil n.° 6 e pelo 
guarda n.° 92, comparecendo logo o 
digno professor da cadeira, presi-
dente do jury e reitor da Universi-
dade, sr. dr. Daniel de Mattos, com 
quem segui para a enfermaria de ci-
rurgia de homens, que é no 1.° pavi-
mento do Hospital, seguido pelos 
guardas mencionados. Fiz o meu 
exame e sahi acompanhado por estes 
sem faltar com enfermeiros, nem en-
fermeiras, sem até vêr nenhuma 
d'estas, porque as enfermarias de 
mulheres são no 2.° pavimento, onde 
não subi, porque não tinha lá que 
fazer. 

Esta é a verdade que pode ser 
testemunhada pelas pessoas a que 
me tenho referido. 

E como não é natural que o sr. 
Antonio Leitão faça de leve accusa-

çõcs d'esta ordem em tal logar, espero , 
que elle se justificará dizendo quem 
tão falsamente o informou. 

Pela publicação d'cstas linhas se 
confessará, sr. redactor, muito reco-
nhecido o 

De V. Ex.a 

att .o ven.or e obg.do, 

Agostinho da Costa Alemão. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Conforme a lei civil, foi hoje registado 

na repectiva repartição o enlace matrimonial 
do sr. Luiz Carlos da Fonseca, considerado 
empregado do commercio, com a sr." D. Ma-
ria Gloria da Silva, senhora dotada do mais 
fino trato, lilha gentil do sr. Manuel Augusto 
da Silva, considerado e honesto proprietário 
e industrial n'esta cidade. 

Aos noivos auguramos um futuro reple-
to das maiores felicidades. 

— Tem melhorado um pouco a esposa 
do sr. Francisco Ferreira Camões. 

— Regressou de Lisboa, com sua gentil 
filha, o sr. Luiz Augusto da Fonseca, nosso 
amigo. 

— Partiu para a estancia thermal do S. 
Vicente (Entre-os-Rios), o sr. Manuel Paes 
da Siiva, conceituado commerciante. 

•—Realisou-se na quinta feira o consor-
cio do sr. Augusto Antunes, escripturario 
da (.ompanhia dos caminhos de ferro, com 
a sr.a D. Maria do Carmo Bi sarro, filha do 
sr. Augusto Bisarro, inspector dos caminhos 
de ferro da mesma companhia. 

Desejamos aos noivos as maiores felici-
dades. 

— Regressou das Caldas da Rainha o sr. 
Joaquim Marques. 

— Partiu para Foz do Douro, o sr. Anto-
nio José Ribeiro Alves. 

F a l t a dc e s p a ç o 

Por absoluta falta de espaço não 
pudemos publicar as correspondências 
tia Figueira da Foz e Foz do Douro, 
que irão no proximo numero. 

Desta falia pedimos desculpa aos 
nossos estimados correspondentes. 

MUSICA N A A V E N I D A NAVARRO 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emy-
gdio Navarro, o seguinte programma: 

1.' PARTE 

S. Affonso (Passo 
doble) ROMAN DE S. JOSÉ 

Fausto (Selecção). GOUNOD 

Brises du Matin 
(Valsa) B. DA COSTA 

Serra de Cintra 
(Ode Symphoni-
c a ) SAUVINET 

2.» PARTE 

Rigoletto (Bailada 
e Côro da Op.). VKRDI 

A luna piena (Bar-
carola) . . . JANNI 

Hymno Nacional . 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Em harmonia com: as disposições 

do decreto de 17 de Julho ultimo, é 
convocada a Assembleia Geral dos so-
cios da Assistência Nacional aos Tu-
berculosos a reunir-se no dia 16 do 
corrente, pelas 5 horas e meia da 
tarde, na séde d'esta Associação, Ins-
tituto Central, rua Vinte e Quatro de 
Julho. 

ORDEM DO DIA 

Reforma dos Estatutos e eleições 
dos Corpos Gerentes. 

Lisboa, 6 dc Agosto de 1911. 
O Presidente da Commissão Executiva da 

Assistência Nacional aos Tuberculosos, 

José Joaquim de Almeida. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

para cr ianças 
e p e s s o a s edosas . 

P R EGISA - S E 
, Mulher com edade não-1 inferior 

aos 30 annos, sabendo fazer caixas 
de papelão. Se não souber ensina-se. 

8 horas de trabalho, 200 réis e 
almoço. Trabalho eventual. 

N'esla redacção informa-se. 

Distinctos médicos 
d esta cidade aconselha-
ram-me a applicar a 
minha filha Antónia a 
sua Emulsão de Scott, 
cujos resultados teem 
sido maravilhosos, pois 
que minha filha, tendo 
apenas 20 mezes, e que 
em tempo julguei quasi 
perdida, pois soffria de 
rachitismo, se encontra 
hoje perfeitamente res-
tabelecida, graças ao seu 
prodigioso remedio. 

T e s t e m u n h o de ANTONIO JOAQUIM T A V A R E S , d a 
r u a do Paço, 105, Évora , em 30 de Março de 1909. 

Será de admirar que os médicos receitam 
tantas vezes o preparado de Scott ("a 
emulsão que cura") quando repetidas vezes 
alcançam resultados como o que se vê 
aqui ? Será de admirar que previnam 
constantemente os seus clientes para que 
não acceitem emulsões parecidos com a 
de Scott, mas que não apresentam provas 
de terem curado algum rachitico ? São 
estas emulsões um perigo, porque esper-
diçam tempo precioso. Quando pedirdes 

A EMULSÃO DE 

SCOTT 
não vos peimiilaes acceitar qualquer 
outra. A de Scoit tem o rccord mundial 
das curas do rachitismo. 

NOTA r Apezar do Impos to de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pha rmac ia s e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a s a b e r ; 500 reis meio f rasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1° , Por to . 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

ANNUNCIO 
(l.& publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório de Rocha Callisto correm édi-
tos de 30 dias, que começam n'a-
quelle em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo annuncio, a ci-
tar os co-herdeiros Joaquim Gonça-
lo, viuvo e Manuel Gonçalo, casa-
do, moradores que foram no logar 
de Rio de Gallinhas, freguezia de 
Almalaguez, d'esta comarca, e ago-
ra ausentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, para to-
dos os termos até final do inventa-
rio de menores a que se procede 
por obito de seu pae Joaquim Gon-
çalo, casado que foi, em primeiras 
núpcias, com Maria Serrana, e em 
segundas núpcias, com Florinda de 
de Jesus Jaré, esta ainda viva, do 
referido logar de Rio de Gallinhas, 
e em que é cabeça de casal a filha 
do segundo matrimonio do inven-
tariado Rosaria de Jesus Jaré, sol-
teira, maior, moradora no mesmo 
logar e freguezia. 

Coimbra, 31 de Julho de 191 i. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 
Oliveira Pirei, 

O & E R N O 
Quinta da Cumeada—COIMBRA 

Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liciaes no corrente anno: 

A p p r o v a ç õ e s , 8 8 ; d l s t i n e ç G e s , 5 : r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a . 

0 DIRECTOR, 

Olive ira G u i m a r ã e s . 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L l § D O t - R u a do Commereio , 5tt 

P U N " D . A . 3 D . A . E Ts/L 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:0000000 
» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 

fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente e m Co imbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
2 > M p U)(D Bí)inmJliC3(D — 
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Instrucção primaria, secundaria e curso commercial. 
Musica e gymnastica 

Contabilidade, escripturação commercial 
e calligraphia 

Conversação franceza, ingleza e allemã. 

Professores estranjeiros para ensino 
de línguas 

0 collegio de Coimbra que maior numero de approva-
ções tem obtido nos últimos quinze annos 

A d i n i t t e m - s e a l u m n o s q u e f r e q u e n t e m a s 
a u l a s d o C o l l e g i o o u d o L y c e u 
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Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

Quinta da Arregaça 
Arrenda-se esta quinta, dc que foi 

arrendataria Maria da Boa Morte 
Condeixa. 

Melchior Barata recebe na mesma 
quinta, até ao dia 15 de Agosto pro-
postas para novo arrendamento. 

CASA 
Compra-se uma casa n'esta cida-

de, para pouca família, mas deseja-
se em sitio bem arejado. 

Para informações—Praça do Com-
mercio, 14, 1.° —Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.08 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Explorador de aguas 
Francisco Antonio, residente em 

S. Silvestre, encarrega-se de explora-
ção de aguas de poços e minas. 

VASILHAME 
Vende-se. N'esta redacção se diz. 

MARCAMOS 
Precisam-se nos Armazéns do 

Chiado, nesta cidade. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-se, nos ar-

rabaldes de Coimbra, com casa de ha* 
bitação. 

D5o-se indicações na typographia 
da Gazeta de Coimbra> Pateo da In-
quisição, 27. 



Cacela de totmbrtt de & de Agosto de Iftlf 

Cõniarca de Coimbra 
( É d i t o s d<- 3 0 d i a s ) 

(2° annuncio) 

Pelo juízo de direito d'esta co-
marca e cartorio do escrivão do 
primeiro officio Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publicação 
d'este annuncio, citando Joaquim 
Duarte de Mello, casado com Anna 
Barrosa, do logar da Mealhada, co-
marca de Anadia, e ausente em 
parte incerta, para comparecer no 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edifício dos 
Paços Municipaes, na segunda au-
diência d'este juizo, depois de findo 
aquelle praso, afim de ver accusar 
esta e se lhe marcar o praso de 
tres audiências para contestar, que-
rendo, os artigos de habilitação pa-
ra execução de sentença commer-
cial requeridos por Emilia Rosa de 
Jesus, viuva e Antonio Henriques da 
Cunha, casado, moradores em Coim-
bra, em que se pretendem habili-
tar como herdeiros de Joaquim 
Henriques foi morador nesta cidade, 
que era auctor na respectiva acção 
commercial. 

As audiências n'este juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras — não sendo feriados — 
por dez horas da manhã, no edifí-
cio dos Paços Municipaes, na Pra-
ça 8 de Maio. 

Coimbra, vinte e dois de Julho 
de mil novecentos e onze. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
• v 
' Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1(51200 réis. 

DE 

Maia, Simões & Cornp." 
SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Sanlos 

27 — Rua da Mathematica — 29 A 

COI.M I í n A 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f r e g u e z e s , e a o p u 
I t l i e o e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u n i ( F i l t r o 
i l i a l i e r c r u c e l a n o d ' A m i a u t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u i c o s y s 
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e l » 0 0 , q u e f i l t r a » o 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a 
m e n t o d o s f r o d u c t o s t g r i 
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e « . * q u a l i 
d a d e . 

i * ã o q u e n t e a t o d a a h o r a 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e u i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

» * o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
hora. 

m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.ft 
P r a ç a 8 de Maio c P r a ç a da R e p u b l i c a 

í 

J*PF\ 

F A B R I C A 

Fabricação mechanica de para/usos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. ias Fontainhas, 29—LISBOA 

toda a especie de parafusos, 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sat i s faz-sc de promplo qualquer cnconiineiida, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

t 

i i i i E N V I A M - S E C A T A L O G O S i i i i 

I 

Fundição de Fradellos 

AGIA DE PISÕES = MOIRA 
A melhor de todas as aguas de niêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.A 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO—Portugal 

D E P O S I T Á R I O S E I s O . C O I M B R A 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

c : u a d a L o u ç a c L a r g o d a M a r a c h a 

C O I M R K A 

Fdbricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

O O*. 
F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S 6 d e em L.i»bott 
ÊorrcspoQdente om Coimbra: 

ioUr d̂ndraie, succ&ssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

Fornecedora de machinisinos mo-
dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensas Mabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem dè fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamcnto e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

4:S00$í)00 REIS 
Empresta-os juntos ou cm fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

Manuel José da Cosia Soares 
R u a d a Sophia , 1 4 5 

Tem para vender esmagadores de 
uvas. 

V E N D E - S E 
Convindo o preço, vende-se, no 

dia 13 de agosto, uma morada de 
casas, com lojas, 2 andares, aguas 
furtadas e pateo, sita na rua de Que-
bra Costas, n.° 11, onde está a relo-
joaria Paixão. 

A praça tem logar na mesma 
casa, ás 11 horas da manhã. 

ARKENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.08 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

Machina de escrever 
Offerece-se individuo habilitado, 

que dispõe d'algumas horas por dia, 
para escrever á machina. 

N'esta redacção se diz. 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a . 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. * 

T R E S P A S S E 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d'Almedina, n.° 8. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

-'Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos cr m-

postos para todas as culturas, assim 
como o s e lementares , c i t r a t o d e 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
'I o m a z e outros. 

Armazéns de aze te, fariuhas. mer-
cearia e muitos outros generos o que 
tudo v e n l e a preços muito reJu i i -
dos . 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

Annutteio-
Comarca de Coimbra 

% (2.' publicação) 

No dia 13 de Agosto proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á pofla 
do tribunal judicial d'esta comarca, 
serão arrematados em haste publi-
ca, os seguintes bens: 

Uma terra de semeadura que 
mede seis aguilhadas, situada no 
Ribeiro da Cioga, campo do S. 
João do Campo, que vae á praça 
por 140$000 réis. 

Uma terra de semeadura no si-
tio dos Cadavaes, campo de S. 
Silvestre, que vae pela quantia de 
80$000 réis. 

Estes prédios são vendidos por 
deliberação do concelho de familia, 
no inventario orphanologico a que 
se procede por obito de Hypolito 
Gomes, morador que foi no logar 
de S. Silvestre, e no qual é cabeça 
de casal a sua viuva Maria Fresca. 

São citados para assistirem á 
praça quaesquer credores incer-
tos. 

A contribuição do registo é pa-
ga por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão do 4.° officio, 
Arthur de Freitas Campos, 

Machina de costura 
Vende-se barata uma machina de 

costura, própria para alfaiate. 
Pode ser vista em casa do seu 

dono, na rua da Sophia, 99, (loja). 

E M P R E G A D O 
Annibal de Lima & Irmão admi-

tem um para o armazém da sua fa-
brica, preferindo-o com pratica de 
commercio e para ser interno, dando 
boas referencias. 

José Antunes, filho 
Professor da orquestra do extinto 

Real Theatro de S. J >ào d'Opera Lírica, 
do Porto, sócio e musico da Associa-, 
ção dos Músicos Portuguê^es e profes-
res de mus ! ca DO Colégio Ursnl no. le-
ciona sulfejo, rudimentos, bandolim, 
banjolim, violão, violmo. (rebeca) ban-
jo, piano, violoncelo, contra basso, 
otc. 

Toma parte em tudo que diga res 
peito à musica. Grande arquivo de 
sexteto e orquestra . Compram-se pia-
nos. 

D o u r a r i o r e p r a t e a d o r . 
C i a l r a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.08 9 e 
11 — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74—-Rua E luardo Coelho — 8 0 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Neste estabelecimento encontra-se 
bom sortimento de generos al imenti-
c ;os, vinhos finos e de mêsa . 

Bilhetes e frações para todas as lo-
terias, sendo e n a casa a que v e n d e 
m a i s p r é m i o s . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
f i t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Terra 
Nova e de marca regis tada, é vendido 
em garr ias de meio i i t o , oitavo, 
capsulas e avulso, aos preços de Lis-
boa. 

Dfsci ntos convidativos para |>har-
macias e dr gar ias . 

Deposito < m Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 
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A 

CRISE DE TRABALHO 

Durante os últimos quinze an-
nos pode bem dizer-se que não fal-
tou trabalho em Coimbra para os 
operários de construcção. 

Foi sempre augmentando a fe-
bre de edificações particulares pe-
los novos bairros que ahi temos 
nas melhores condições hygienicas, 
onde a procura de prédios para re-
sidência de familias de fora não 
faltava. 

Coimbra progredia a olhos vis-
tos e este notável desenvolvimento 
mais era notado pelos ausentes que 
aqui voltavam de que pelos pro-
prios habitantes da cidade. 

Ahi está bem patente a grande 
transformação por que tem passa-
do esta antiga cidade tão cheia de 
arruamentos estreitos e tortuosos e 
tão apinhada de casas da mais mo-
desta construcção. 

Tem-se feito uma cidade nova, 
com largas avenidas que se esten-
dem pelos terrenos da antiga e rica 
propriedade dos frades cruzios. 

Coimbra tem-se ampliado até 
Santo Antonio dos Olivaes com 
um avultado numero de constru-
cções particulares que vieram tirar 
a nota desagradavel e monotona da 
antiga cidade rainha do Mon-
dego. 

Para os lados da estrada da 
Beira a febre de eonstrucções tem-
se estendido até ao Calhabé, e o 
mesmo desenvolvimento se nota por 
Montes Claros, Cumeada e até á 
estação velha do caminho de ferro. 

No bairro de Santa Clara no-
ta-se egualmente um grande au-
gmento de edificações. 

Pode bem dizer-se — e assim 
deve s e r — q u e o perímetro da ci-
dade, ainda ha poucos annos tão 
limitado, vae desde o Calhabé á 
estação velha — uma légua de per-
curso—e desde Santo Antonio dos 
Olivaes a Santa Ciara uns quatro 
kilometros. 

As muitas dezenas de casas 
construídas nos últimos vinte cinco 
annos téem feito empregar um ca-
pital importante que tem sido dis-
tribuído pela classe operaria cons-
tructora. 

Muitas vezes ouvimos queixas 
pela difficuldade de encontrar um 
pedreiro, um carpinteiro ou um 
pintor. Todos tinham que fazer, en-
contrando-se muitas vezes dentro 
de Coimbra mais de trinta prédios 

em construcção, alem das obras do 
Estado. 

A creação dos cursos livres e 
outras reformas feitas na Universi-
dade e a lei do inquilinato origina-
ram um certo esmorecimento e re-
ceio nos proprietários d'esta cidade, 
e d'este desanimo tem resultado a 
suspensão de obras e a desistên-
cia, por parte de muitos, de tenta-
rem novas edificações. 

Ha portanto uma paralysação 
de trabalhos que se vae accentuan-
do sensivelmente e que mais se ag-
gravará quando terminarem as obras 
que ha actualmente, duas das quaes 
— a da Agencia do Banco de Por-
tugal e a do sr. Julio da Cunha 
Pinto — empregam muitos operá-
rios. 

Veio tornar muito mais grave 
esta crise a paralysação das obras 
do Estado — do Theatro Académi-
co, da Imprensa da Universidade e 
do Quartel de SantAnna. 

Duas coisas são precisas para 
que se recupere a confiança que 
tem faltado e desappareçam os re-
ceios e duvidas no futuro de Coim-
bra. 

E' preciso que se ponha em 
pratica tudo que a Republica tem 
dado para Coimbra: augmento da 
guarnição militar, hospital militar, 
manicomio, guarda republicana, ca-
sa de reclusão de menores, etc., e 
que recomecem as obras do Estado 
que estão paralysadas. 

Não basta decretar para só fi-
car no papel; é preciso que tudo 
vá até á pratica. 

Resta saber se os novos regu-
lamentos da Universidade obriga-
rão a maior frequencia ou se isto 
continuará como no anno lectivo 
findo, em que uma grande parte 
dos alumnos andaram ausentes de 
Coimbra, sem quererem saber do 
que se passava nas aulas para no 
íim do anno virem fazer os seus 
actos sem grandes preocupações 
nem maçadas. 

Resta saber se sempre se fará 
o desdobramento da Faculdade de 
Direito, tão injustamente reclamado. 

Emquanto isto não voltar ao 
seu estado normal, não se restabe-
lecerá a confiança perdida e cada 
vez se accentuará mais a crise ope-
raria para a qual é indispensável 
ordenar a continuação das obras do 
Estado em Coimbra. 

Anton io M a r i a da S i lva 

Veio no domingo a esta cidade o 
sr. Antonio Maria da Silva, deputado, 
administrador geral dos correios e 
telegraphos, para agradecer aos func-
cionarios telegrapho-postaes a honro-
sa manifestação de apreço e sympa-
thia que lhe fizeram ha tempo e que 
consistiu numa sessão solemne para 
inauguração do retrato de s. ex.a, que 
se encontra na sala dos aparelhos te-
legraphicos. 

O sr. Antonio Maria da Silva ca-
ptivou todo o pessoal pela forma co-
mo fez a sua apresentação e pelas 
boas intensões em que está de me-

lhorar as condições dos serviços e do 
pessoal que na reforma elaborada por 
s. ex.a não poude ser attendido. 

D e s o r d e m e m An çã 
Devido ás investigações mandadas 

proceder pelo sr. Governador Civil 
d'eâte districto ácerca das desordens 
havidas em Ançã, em 25 de Julho 
ultimo, e em que ficou ferido o sol-
dado da Manutenção Militar sr. José 
Maria Lopes, que ainda se encontra 
no Hospital, a policia prendeu como 
sendo aggressor d'aquelle, Joaquim 
Malva, que foi entregue ás auctorida-
des de Cantanhede. 

BAIBRO DO PENEDO 04 S A U D A D E 
0 edifício destinado em tempo 

a paço episcopal, no Penedo da 
Saudade, tem estado aos ratos, ás 
moscas e ás aranhas, não se lhe 
tendo dado nunça a devida appli-
cação. 

Isto durou assim muito tempo. 
Ora pertencia ao ministério da 

justiça, ora ao da guerra, ora ao 
do reino, mas nada de o destinar 
para qualquer fim. E d'este modo 
foram decorrendo mais de trinta 
annos! 

Agora que naquelles terrenos 
se construiu uni novo bairro, é que 
se lembraram de fazer d'aquelle 
edifício um hospital, e para ali 
teem mandado doentes ultimamente 
quasi ás occultas. 

Para os moradores do bairro, 
e para os que ali teem proprieda-
des, não se podia ter dado peor 
applicação áquelle prédio. 

E' sempre desagradavel ter um 
hospital ao pé de casa. Já não é 
pouco a visinhança da Penitencia-
ria e d'um quartel! 

Não invejamos a sorte dos re-
feridos proprietários e moradores, 
porque bem sabemos a contrarie-
dade e desgosto que o facto lhes 
tem causado, e tão grande que já 
sabemos de proprietários que de-
sistem ali de novas edificações e 
que estão resolvidos a vender os 
terrenos que ali possuem. 

Não se poderia construir o 
novo hospital em local isolado, 
onde não prejudicasse a visinhança? 

Certamente que sim, e é isto, 
incontestavelmente, o que melhor 
ha a fazer. 

D a t a l h ã o Voluntár io 

Parece estar definitivamente as-
sente que a entrega da bandeira ao 
Batalhão Voluntário se effectua 110 
dia 5 de Outubro, constituindo assim 
mais um numero das festas que se 
realisam naquelle dia. 

O sarau que se projecta realisar 
no Theatro Avenida, para com o seu 
produclo comprar fardamentos a al-
guns dos alistados, effectua-se no 
dia 21, com um programma deveras 
attrahente. 

Char les L e p i e r r e 

O sr. Charles Lepierre foi contra-
ctado, por dez annos, para professor 
de chimica industrial e analylica e 
chefe de serviço do Instituto Superior 
Technico de Lisboa. 

Dos professores estrangeiros que 
vieram para Coimbra para a Escola 
Industrial Brotero, era o único que 
restava. 

Coimbra perde um professor dis-
tinctissimo, incontestavelmente um 
homem de muito saber e de muito 
estudo, que prestou os mais assigna-
lados serviços no ensino de muitos 
alumnos, alguns dos quaes são hoje 
mestres. 

Lamentamos profundamente que 
tão illustre professor tomasse a resolu-
ção de se ausentar de Coimbra, onde 
fará falta irreparavel. 

Na Escola Industrial, no Labora-
torio de Microbiologia e chimica bio-
logica da Universidade, nos serviços 
das aguas, gaz e electricos, s. ex.a 

tem-se affirmado sempre um funccio-
nario da mais alta competencia, e a 

prova está nas commissões de serviço 
para que tem sido escolhido e no de-
senvolvimento que deu a todos esses 
serviços. 

Para o município de Coimbra será 
uma grande perda, porque tem de 
gastar muito mais com a acquisiçãode 
funccionario ou funccionarios que te-
nham a seu cargo os serviços que ti-
nha o sr. Lepierre. 

Jornalismo moderno 

A FEBRE DA l.\F(IRHACÃO 
1 

Nos anteriores artigos d'esta serie 
alludimos já ao serviço das agencias 
de informação jornalística, e disse-
mos que, aparte o trabalho d'essas 
agencias, ha ainda o trabalho dos 
correspondentes directos dos jornaes, 
que é muito laborioso e difficil. 

Affluem, numerosos, onde se dá um 
acontecimento que interessa o publico, 
atormentam febrilmente o telegrapho 
e o telephone e d'ahi a umas horas os 
comboios podem transportar edições 
especiaes dos jornaes que divulgam 
os incidentes do acontecimento, em 
todas as direcções. 

O que será a informação jorna-
lística d'aqui a vinte ou trinta annos, 
quando a telegraphia sem fios per-
mittir a expedição dos despachos em 
condições extraordinarias de barateza? 
Não ha razão nenhuma para que esse 
meio de communicação não possa vir 
a estabelecer-se entre a America e a 
Europa. 

E então, calculem os milhões de 
palavras que trocariam diariamente 
entre si os dois continentes, se fosse 
possível reduzir 80 ou 90 por cento 
o custo da transmissão de cada pala-
vra. Essa reducção produzil-a-ha sem 
duvida a telegraphia sem fios e num 
futuro relativamente proximo, segundo 
a risonha previsão de um chronista 
estrangeiro, na qual ha toda a rasão 
para acreditar. 

A febre da informação que se apo-
derou dos proprietários dos grandes 
quotidianos, é relativamente recente 
e moderna. Antes da guerra franco 
allemã — accentuam-110 os trabalhos 
da revista parisiense a que nos esta-
mos reportando — na Europa era 
quasi desconhecida se não absoluta-
mente ignorada a grande informação. 
A imprensa foi até então mais litte-
raria e philosophica do que noticiosa; 
préoccupava-se mais com a educação 
dos espíritos do que com o vão ru-
mor, que dia a dia passa sobre a 
terra. 

Ainda não se havia applicado ao 
serviço da publicidade diaria, o tele-
grapho, que é o mais infatigavel e 
fecundo collaborador effectivo dos jor-
naes contemporâneos. 

O conflicto entre a França e a 
Alleinanha explodiu subitamente, lan-
çando a perturbação e a inquietação 
em todo o mundo, e, o millionario 
Gordon Benett, ao qual já alludimos 
também, começou a sua fortuna fun-
dando, com capital resumido — cinco 
contos de réis — um jornal e lem-
brou-se de enviar um dos seus reda-
ctores para França, de combinação 
com Stead, que em Londres luctaVa 
esforçadamente por transformar de 
cima a baixo os velhos e archaicos 
moldes da imprensa. Essa alliança 
entre os dois publicistas tinha por 
fim tornar mais accessivel o serviço 
telegraphico que custava então um 
preço inverosímil e quasi fabuloso. 

Por esse motivo, os jornalistas 
que partiram a recolher a informação 
da guerra só deveriam utilisar-se do 
telegrapho para noticias importan-
tes de batalhas, pontos decisivos da 
grande lucta. A idéa generalisou-se 
rapidamente, a curiosidade do publico 
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vivamente excitada augmentou, as 
empresas jornalísticas prosperavam 
largamente, e d'ahi em deante a ele-
ctricidade passou a desempenhar, á 
mesa das redacções, um logar predo-
minante. 

O Times desenvolveu o seu for-
mato a um ponto que só para passar 
a vista pelas coisas mais importantes 
que nelle se accuinulam diariamente, 
são precisas longas, demoradas e pa-
cientes horas; e o Heraldo de Nova 
York apparecia d'ahi a annos com 
muitas paginas constituindo um pe-
sado e fastidioso tomo, onde se reco-
lhiam com ordem e methodo rigoro-
sos todos os acontecimentos que iam 
occorrendo minuto a minuto, por 
assim dizer, em todas as cinco partes 
do globo. 

Tendo mudado de freguezes, teve 
a imprensa que mudar também de 
objecto e de systhema. Dirigia-se 
outr'ora a uma classe de privilegia-
dos que tinham tempo para acompa-
nhar as discussões abstractas ou sa-
borear as delicadezas d'um bom tre-
cho litterario. Hoje procura um pu-
blico immenso e occupado, que lhe 
pede informações. Deve, portanto, 
fornecer-lhe factos, sempre factos, 
apenas factos. 

Para este novo trabalho crea-
ram-se novos trabalhadores; e esses 
foram os reporters. 

O repórter já não é o jornalista 
prudente que mergulhava sete vezes 
a penna no tinteiro, pesava os seus 
juizos e polia as suas phrases; é o 
caçador que levanta e lança a noticia, 
a desnorteia, lhe revigora a veloci-
dade e a leva ainda fresca ao leitor. 
Ninguém lhe exige que tenha um 
estylo de mestre nas lettras, mas 
boas pernas, golpe de vista claro e 
seguro e pupilla registradora. Pôde 
ignorar tudo, com a condição de estar 
apto para tudo comprehender num 
relance. 

Segundo a sua esphera d'acção, o 
repórter será local, regional ou inter-
nacional : podem mesmo mandal-o 
buscar um acontecimento, ainda que 
seja ao fim do mundo. 

Um repórter americano foi quem 
primeiro se dedicou a uma missão 
extraordinaria cujo fim se destinava 
a apaixonar todos os povos — a de ir 
procurar no interior d'Africa, então 
inexplorada, um missionário que se 
julgava morto, o dr. Livingstone. 

Stanley, encarregado d'essa ta-
refa, inexecutavel na apparencia, 
conta assim a sua partida: 

«Em Outubro de 1869, achava-me 
eu em Hespanha, quando recebi um 
telegramma assim concebido: 

« Siga immediatamente para Paris. 
Assumpto importante ». 

O telegramma era de J. Gordon 
Bennet, director do New-York Herald. 
Chegado a Paris na noite seguinte, 
fui directamente ao Grande Hotel, e 
bati logo á porta de Gordon Bennet: 

— Entre — disse uma voz. 
Encontrei Bennet na cama. 
— Quem é o sr. ? — perguntou-me 

elle. 
— Stanley. 
— Ah! Sim I Metta-se numa car« 
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ryagem. Tenho uma missão impor-
tante para si. 

Deitou o sou robe de chambre so-
bre os hombros e disse-me com 
grande interesse: 

— Onde lhe parece que esteja 
Livingstone? 

— Não sei. 
— Acredita que elle tenha mor-

rido ? 
— Pode ser que sim e pode ser 

que não. 
— Eu julgo que está vivo, que o 

podemos encontrar e encarrego-o de 
Ir pròcural-o. 

«—Reflectiu bem ria despeza que 
essa viajem vae occasionar? 

— Receberá immedia t amen te 
23:000 francos; quando os gastar, 
faz uma requisição de egual quantia, 
depois terceira, e assim por deante; 
comtanto que dê com Livingstone. 

— Devo ir directamente á sua pro-
cura? 

— Não; assistirá á inauguração 
do .canal de. Suez. De lá, subirá o 
Nilo. Ouvi dizer que Baker ia partir 
para o Kgvpto; informe-me o mais 
que lhe l'ôr"possível da sua expedição. 
Subindo o rio descreva tudo quanto 
haja de interessante para os touristes, 
formando assim um guia, um guia 
pratico. Acho que faz bem indo de-
pois a Constantinopla, onde se escla-
recerá sobre os dissentimentos que 
existem entre o Khediva e o Sultão. 
Passe pela Crimea e visite os campos 
de batalha; depois siga para o Cau-
caso e vá até ao mar Caspio: diz-se 
que ha lá uma expedição russa prom-
pta a partir para Rhiva. Em seguida 
parta para a índia, atravessando a 
Pérsia; pode escrever de Persépolis 
coisas interessantes. Bagdad fica no 
caminho, mandç-nos alguma cousa 
sobre o fcaminho de ferro do valle de 
Euphrates; e quando, chegar á índia, 
embarque em busca de Livingstone. 
Ahi deve inteirar-se se elle está a 
caminho de Zanzibar; não sendo as-
sim, vá para o interior e procure-o 
até que o ache. Informe-se das suas 
recentes descobertas. Finalmente, se 
morreu, traga-nos provas certas. E 
qgord, boa noite; e que Deus o acom-
panhe. 

— Boa noite. Tudo quanto a hu-
mana natureza tem o poder de fazer, 
eu o farei, e na missão que pretendo 
cumprir, que Deus queira andar com-
migo 1» 

Sabem os leitores, seguramente, 
como, contra todas as verosimilhan-
ças, aquelle programma de trabalhos 
foi cumprido á risca. Ao cabo de 
mezes e mezes de luctas constantes 
contra os negros que se oppunham a 
que passasse pelos seus territorios, 
depois de haver disputado, hora por 
hora, a sua vida ás feras e ás doen-
ças, Stanley encontrou finalmente o 
dr! Livingstone. A sua tarefa estava 
terminada. 

Mas quem era Stanley para que 
Gordon Bennet tivesse pensado nelle? 

Elle proprio nol-o refere: «Eu 
não era senão um Special Correspon-
dem á disposição do jornal que tinha 
a honra de servir, obrigado segundo 
o meu contracto a partir immediata-
mente para não importa que ponto 
do mundo onde tivesse ensejo de ir. 
Não solicitei a honra de ir em busca 
de Livingstone, recebi uma ordem. 
Tinha que obedecer ou romper o meu 
contracto. Preferi a obediencia ». 

Se a America se orgulha de con-
tar Stanley no numero de seus filhos, 
também a Inglaterra pode formar em 
linha muitos mestres de reportagem. 

D'esses extraordinários trabalha-
dores do jornalismo moderno nos 
occuparemos no artigo seguinte. 

Lisboa, 1911. 

ALBERTO B E S S A . 

Pela Imprensa 
Entrou no i5.° anno da sua publi-

cação a Folha do Sul, de Montemor 
o Novo. 

Ao nosso presado collega envia-
mos as nossas sinceras felicitações. 

Um devoto mandou ante-hontem 
celebrar na egreja de Santa Cruz 
uma missa suffragando a alma de D. 
Affonso ííenriques. 

Novos lentes 

Tomaram ante-hontem posse os no-
vos lentes da Faculdade de Medicina, 
srs. drs. João Emilio Raposo de Ma-
galhães, Fernando Duarte Silva d'Al-
meida Ribeiro e Sergio da Rocha Cal-
Jisto, . i 

Pessoal da Penitenciaria 

Alguns jornaes de fora de Coim-
bra teem-se referido, e com toda a 
razão, ás más circumstancias em que 
se encontram os empregados da Pe-
nitenciaria d'esta cidade, suspensos 
de exercício e vencimento ha oito 
mezes. 

Fez-se a syndicancia ha muito 
tempo sem que conste que sobre esse 
pessoal pese qualquer suspeita de 
responsabilidade, e é de crer que 
assim seja, porque, d contrario, teria 
determinado a demissão dos funccio-
narios que prevaricassem. 

Ainda hontem O Porto lamentava 
que se deixe estar esse pessoal com-
pletamente esquecido. 

Os guardas foram attendidos na 
sua justa pretensão, mandando-se-lhes 
pagar os mezes que tinham em divida, 
mas o mesmo se não tem feito aos 
empregados de varias cathegorias, o 
que constituo uma falta indesculpável. 

Se ha culpas, peçam-se as respon-
sabilidades a quem competirem, mas 
não as havendo é urgente que se 
faça justiça rehabilitando o referido 
pessoal e pagando-lhes os seus venci-
mentos. 

Reunião 
Estão avisados os quarenta maio-

res contribuintes d'este concelho para 
se reunirem ámanhã nos Paços do 
Concelho, visto não ter havido nu-
mero para a reunião convocada para 
ante-hontem. 

Exames 
Fez exame do quinto anno dos 

Lyceus, obtendo approvação, o sr. 
Guilherme Ferreira Roque, filho do 
fallecido João Ferreira Boque. 

Ao sympalhico moço, que tão bri-
lhantes provas tem dado da sua iutel-
ligencia, e a seu extremoso tio e 
nosso amigo sr. Julio Cesar da Silva, 
que tem sido desvelado na educação 
litteraria de seu sobrinho, enviamos 
muitas felicitações. 

— Fizeram exame de instrucção 
primaria, 2.° grau, os meninos Ma-
nuel Paredes de Moura, filho do sr. 
Manuel Paredes; Manuel Antonio 
d'Abreu, filho do sr. Manuel Antonio 
d'Abreu; e as meninas Gloria Vio-
lante, filha do sr. Justiuo Violante, e 
Maria Isabel Sacramento, filha do 
nosso amigo sr. Leandro David, que 
obtiveram distineção. 

Aos paes e nossos amigos, as 
nossas felicitações. 

Gatuno 

Foi preso na Estação Velha, quan-
do esperava um comboio, o conhecido 
gatuno Manuel Pio, o Francez, que 
faz parte d'uma quadrilha de cartei-
ristas. 

Junta de parochia 

A junta de parochia de Santa Cruz, 
d'esta cidade, em sua sessão de 6 
do corrente, approvou por unanimi-
dade a seguinte proposta: 

A Commissão Administrativa da Paro-
chia de Santa Cruz de Coimbra, reconhe-
cendo cm si o dever de prestar ao Governo 
toda a sua boa vontade e trabalho para con-
solidação e engrandecimento da Hepublica 
Portugueza, resolve dar execução ao que 
preceitua o Regulamento de instrucção pri-
maria, em tudo que diz respeito ás attribui-
ções a cargo das juntas de parochia. 

Coimbra, 6 de Agosto de 1911. 

O presidente—José Simoes Ferreira de 
Mattos. 

Reclamações 

Existe no Quintal do P.rior, junto 
ao Terreiro da Erva, um telheiro que 
pertenceu a uma casa que foi demo-
lida, fazendo-se ali toda a qualidade 
de despejos, que exbalam um péssimo 
cheiro. 

Seria conveniente mandar ali col-
locar um tapume, evitando assim que 
aquelle local continue a ser vasadouro 
publico, com grave prejuízo da saúde 
publica. 

— A nova rua que vae da rua 
Martins de Carvalho para o mercado 
(a qual ainda não tem nome), continua 
a apparecer todos os dias transforma-
da no mais indecente monturo. 

Fazem d'ali retrete publica. 
Sendo local muito concorrido tor-

na-se preciso fazer a limpeza da rua 
logo de madrugada, já que a policia 
não toma a seu cuidado enviar para 
a esquadra os que assim transgridem 

as posturas inunicipaes para acabar 
aquella imundicie. 

— Novamente nos podem, e com 
justificado motivo, que lembremos á 
Camara Municipal toda a urgência na 
reparação da estrada desde SanfAnna 
até á antiga residencia do bispo de 
Beja. 

Carro que por ali passe corre ris-
co de se voltar. 

E' uma obra de reconhecida ne-
cessidade. 

CONGRESSO DE TURISMO 

Propaganda dc Porlngal 
O ultimo numero do Boletim da 

Sociedade de Propaganda de Portu-
gal publica um artigo illustrado, sob 
o titulo Recordação de Coimbra, a 
proposito da visita dos congressistas 
do turismo a esta cidade. 

E' tão honroso para a nossa terra 
e seus habitantes, que não devemos 
deixar de o transcrever, agradecendo 
ao mesmo tempo as amaveis referen-
cias que ali se fazem : 

Entre as diversas terras de Portugal, 
que por occasião do recente Congresso In-
ternacional de Turismo, tão galhardas e 
gentis se mostraram na recepção feita aos 
grupos de congressistas que as visitaram, 
contou-se Coimbra, a formosíssima cidade 
que o Mondego banha com a poesia suave 
do murmurio da sua corrente, e a que as 
tri caninhas galantes dão todo o encanto da 
sua graciosidade nunca desmentida. 

A recepção feita em Coimbra ao grupo 
de congressistas, que ali esteve no dia 19 
de Maio ultimo, foi devéras imponente e 
teve o condão de em todos deixar a mais 
grata das impressões. 

Desde a municipalidade ao ultimo dos 
seus habitantes, Coimbra manifestou-se, em 
honra dos que a visitavam, por tal fórma 
captivante, que todos retiraram magnifica-
mente impressionados, e muitos d'elles, já 
depois de terem regressado aos seus lares, 
teem escripto recordando com vivo enthu-
siasmo as horas de alegre e fraternal conví-
vio passadas na adoravel cidade da Beira. 

Quem estas linhas escreve foi também 
congressista e, como tal, fez parte do grupo 
que teve a honra de visitar Coimbra, poden-
do, por isso, testemunhar que não ha exa-
gero algum no enthusiasmo de que os con-
gressistas estrangeiros se mostram possuí-
dos, porque, realmente, a recepção que Coim-
bra nos preparára excedeu quanto podia li-
citamente esperar-se de uma terra, aliaz tão 
tradicionalmente amavel como è aquella. 

Para avivar ainda mais as recordações 
que da sua estada em Coimbra guardam to-
dos os congressistas que tiveram a dita de 
estar algumas horas dentro dos seus flori-
dos e perfumados muros, reeditamos n'este 
numero algumas das gravuras que repre-
sentam monumentos ou pontos pittorescos 
de tão formosa terra de Portugal, íazendo-as 
acompanhar de algumas outras ainda não 
sahidas n'este betetim. 

E' esta uma forma de patentear—embo-
ra modesta e talvez insuficientemente — a 
gratidão de que nos achamos possuidos para 
com todos os conimbricenses, sem distin-
eção, pelo modo carinhoso e inolvidável por 
que nos receberam e aos hospedes da Pro-
paganda de Portugal. 

Não emoldura as diversas gravuras qual-
quer artigo descriptivo, porque sendo já vá-
rios os que temos publicado acerca da Lusa 
Athenas, cahiriamos facilmente na repetição 
do que já esta dito e é de todos bem conhe-
cido. 

De resto, qualquer descripção ficaria 
muito aquém da admiravel realidade que 
Coimbra apresenta aos olhos do turista. 
Aquilio ó mais para ver e admirar do quo 
para descrever-se, por mais naturaes que 
sejam as tintas, por muito adestrado que 
seja o pincel, e por mais afamada que possa 
ser a paleta. 

A nenhum estrangeiro que venha ao 
nosso paiz, deve deixar de indicar-se, como 
de obhgo, uma visita á velha cidade univer-
sitária, tornada nova pelos encantos da na-
tureza que a cercam e pela bizarria dos 
habitantes, que a nobilitam. 

REMINGTON 
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M. G. FONSECA 

Retirou para Ervedal da Beira a 
familia do sr. Agostinho da Costa Al-
cantara. Tiveram o seguiníe resulta-
do nos seus trabalhos escolares: 

D. Maria Gracinda d'Alcantra, que 
passou por media no 2.° anno da Es-
cola Normal. 

D. Maria Augusta Carvalho Al-
cantara, fez exame do 3.° anno do 
Lyceu, 16 valores. 

Sebastião de Carvalho Alcantara, 
passou pela media no 2.° anno do 
Lyceu. 

A menina Duzinda dos Anjos Car-
valho Alcantara, fez exame do 2.° 
grau com distiucção. 

Allicrlo Hcnsa 

Acompanhado de sua esposa e 
gentil filha, passou hontem para o 
norte o nosso querido amigo sr. Al-
berto Bessa. 

Este illustre jornalista continuará 
a honrar esta folha com a sua apre-
ciada collaboração quaudo regressar 
á capital, o que será no fim do mez. 

Manifestação 

Na segunda-feira, á noite, reu-
niu-se em frente dos Paços Munici-
paes, um importante numero de cida-
dãos conimbricenses que no meio dos 
mais calorosos e enthusiasticos vivas 
á Patria, ao Governo, ao sr. dr. Sil-
vestre Falcão, illustre chefe do dis-
tricto, se dirigiu ao Governo Civil 
testemunhar a sua satisfação pelo 
facto d'aquella sympathica e intelli-
gente auctoridade ter desistido do 
pedido de demissão, feito ha dias. -

Uma commissão de differentes 
indivíduos, e presidida pelo sr. major 
Bandeira, subiu ao gabinete do sr. 
Governador Civil, expondo aquelle 
brioso e intelligente militar, em pou-
cas mas sinceras palavras, o fim 
d'aquella manifestação expontanea, 
que o sr. dr. Silvestre Falcão agra-
deceu commovidamente. 

S. ex.a appareceu então a uma 
das janellas do Governo Civil d'onde 
ergueu calorosos vivas á Patria, ao 
Governo e ao Povo Conimbricense, 
que foram delirantemente correspon-
didos pela enorme multidão que se 
aglomerou na rua Candido dos Beis, 
emquanto no ar estralejavam bastan-
tes foguetes. 

O sr. major Bandeira usa ali tam-
bém da palavra para communicar ao 
Povo a forma como o sr. Governador 
Civil acolheu a carinhosa e sincera 
manifestação de que foi alvo e que 
s. ex.a continuaria prestando a Coim-
bra, que muito ama, todo o seu auxi-
lio, toda a sua valiosa dedicação, de 
que bem precisa presentemente. 

Novos vivas se repetiram, termi-
nando então ali a manifestação. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Fiejão vermelho (13,16 litros) . 
» branco » » 
» amarello. » » 
» r a j ado . . . » » 
» frade — » » 

Trigo b r a n c o . . . » » 
» t remez . . . » » 

Milho b r a n c o . . . » » 
» amarello . » » . 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
F a v a 
Batatas 
Azeite 

820 
360 
480 
430 

. . . . 560 
360 
560 
400 

. . . . . 4n0 
340 
3Q0 
250 
300 
720 
520 
400 

. . . 300 e 340 
3|1500 e 3 #560 

Libras, 4£800. Ouro graúdo 6°/„. Ouro 
meudo 5 % . 

CARTA 
Coimbra, Agosto de 1911. 

Sr. redactor 

Refere um jornal que, ha dias, em 
Lisboa, um amigo de Coimbra infor-
mára alguém das suas relações que, 
nas Constituintes, falla-se muito n'u-
ma proposta apresentada por uma 
casa allemã, para a abertura d!um 
canal de Coimbra até Buarcos ou 
Quiaios, sem encargos alguns para o 
governo. 

Posso dizer-lhe alguma coisa so-
bre esse importantíssimo assumpto, 
pois, na capital, também me informa-
ram do que se passa a tal respeito. 

A empreza é americana e não al-
lemã e dispõe d'um capital de 50:000 
contos. 

O leito do Mondego não seria 
aproveitado, pois o canal partirá das 
proximidades da Estação Velha, aonde 
será aberta uma grande bahia. 

Os representantes d'essa poderosa 
empreza já por duas vezes estiveram 
em Coimbra, tendo tido varias confe-
rencias com membros da Camara e 
da classe commercial. 

O governo, a quem já foram apre-
sentados, mostra-se animado da me-
lhor vontade, pois a proposta não en-
volve encargo algum para o thesouro 
publico, e tão magestoso melhoramento 
enormemente contribuirá para o de-
senvolvimento da riqueza publica. To-
do o paiz lucrará. 

O canal, segundo as informações 
que colhi em Lisboa, constituirá uma 
zôna neutra, aberto á grande navega-

ção internacional, e d'ahi a sua enor-
me importancia. 

O que muito convém, sr. redactor, 
é que o povo d'esta cidade se inte-
resse por este importantíssimo assum-
pto, pois não será para admirar que 
alguém tente levantar embaraços. 

Sim, é natural que Lisboa e Porto 
não vejam com bons olhos tão consi-
derável melhoramento e procurem em-
baraçar por todas as formas a sua 
realisação. 

Se assim fôr, mais uma vez assis-
tirá a Coimbra o direito de perguntar, 
bem alto e altivamente, se a sua tão 
querida Universidade pode ser muti-
lada, sem que a cidade primeiro receba 
todas as compensações que lhe são de-
vidas! Todas! 

E' preciso estar alertai 
Esta Patria é de nós todos portu-

guezes: se Lisboa e Porto defendem 
os seus interesses, nós defendemos os 
nossos, e não admittirêmos, por prin-
cipio algum, que só se lembrem de 
Coimbra para a espezinhar e ultra-
jar. 

Esquccia-me dizer-lhe que a em-
preza fará um deposito de quinhentos 
contos de réis, para garantia da rea-
lisação de tão sensacional melhora-
mento. 

Da empreza fazem parte alguns 
dos grandes capitalistas norte-ameri-
canos, assim como poderosas casas 
bancarias. 

Disseram-me mesmo, que o minis-
tro norte-americano, em Lisboa, já 
conferenciara com o nosso governo 
sobre tão momentoso assumpto. 

Em summa, é o que me afiança-
ram, na capital, pessoas de todo o 
credito. 

Um amigo de Coimbra. 

Roubos nas cgrejas 

Devido aos hábeis interrogatórios 
a que procedeu o cabo 8 sr. Antonio 
Simões, confessaram finalmente os 
roubos que fizeram nas egrejas de 
Santo Antonio, na Portella do Mon-
dego e numa outra próxima de Taboa, 
Arthur de Sousa Cabral e José Lopes, 
presos em S. João d'Areias, p j r se tor-
narem suspeitos uns objectos que os 
acompanhavam e que faziam parte 
dos seus roubos. 

Os dois atrevidos gatunos arrom-
baram a porta da egreja da Portella, 
e como não encontrassem dinheiro, 
furtaram então o cálix de prata dou-
rada e uma colher do mesmo metal, 
partindo nessa noite para a Rebo-
dosa e d'ahi para Poiares, onde fize-
ram em bocados o cálix roubado para 
não se tornar suspeito. 

No dia 29, ao chegarem proximo 
de Taboa, arrombaram também uma 
capêlla que encontraram, roubando 
apenas as toalhas de altares que lhe 
foram apprehendidas, e que se sup-
punha terem sido roubadas na Ca-
pella de Santa Euphemia. 

Finalmente seguiram para S. João 
d'Areias, onde o regedor os prendeu, 
encontrando-se na 2." esquadra poli-
cial, d'onde vão ser enviados para 
juizo. 

Curios idades 

Ao Governo Militar de Coimbra— 
Em 10 de Dezembro de 1847. 

Ill.mo e Ex.m0 Sr.—Tendo-me cons-
tado por oíficio do p.oprio Adminis-
trador do Concelho, que na occasião 
da entrada em tumulto em casa do 
Teixeira Guimarães, no dia 2 do. cor-
rente, apparecera João de Pinho, con-
tra quem se tem passado ordens de 
prisão, por se achar pronunciado; or-
denei ao mesmo Administrador que 
me declarasse os motivos porque não 
havia cumprido as ditas ordens. 

Na sua resposta nenhum outro 
motivo aponta o mencionado Adminis-
trador além da protecção dada áquel-
le criminoso, por alguns militares, o 
que julgo do meu dever communicar 
a V. Ex.a, remettendo-lhe copia do 
proprio officio da Administração do 
Concelho, e rogando-lhe se sirva 
adoptar as providencias que julgar 
convenientes, para remover aquelle 
obstáculo, afim de que se possa dar 
cumprimento ás mencionadas ordens, 
cuja necessidade, já em officio confi-
dencial d'este Governo Civil de 25 
de Outubro ultimo, se representou a 
esse Governo Militar. 

Deus Guarde a V. Ex.\ 

Ill.m0 e Ex.mo Sr. Governador Mi-
litar. 

0 Governador 
José Moniz. 

Civil — Lourenço 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Montemór-o- Velho, 8-8-911. 

€ 1 d i a i O d ' A g o s t o 

Todas as terras tem a sua origem, 
a sua historia; tentar olvidal-a, é vio-
lar o dictado: «As palavras voam os 
escriptos permanecem.» 

Pois bem, examine-se o ultimo 
ponto do aphorismo e a de Monte-
mor enconirar-se-ha esculpida com 
letras d'ouro. 

A' peterfleação do patriotismo, 
succedeu a paixão politica. 

A' commemoração de factos, o ol-
vido 111 

Porquê? seriam os escriptos ras-
gados ? não merecerá credito a histo-
ria? 

Não, felizmente nenhum d'esses 
funestos acasos succedeu. 

Ao povo já lhe não gira nas arté-
rias o sangue portuguez que immor-
talizou os d'outr'ora e n'esse numero 
estão incluídos filhos de Montemor. 

Acaso a geração actual tem co-
nhecimentos dos factos d'aquelles de 
quem talvez sejam descendentes? 

Quem instruil-os? 
Pobre povo, tanto mais se procla-

ma a luz, em mais trevas te envol-
vem. 

Quem diria ha 48 annos, que de-
corridos estes, o dia 10 d'agosto seria 
um dos treviaes durante o anno? 

Triste Mirobriga d'outros tempos! 
que te fizeram? 

Já te não regosijas com a data em 
que te resgataste da lyrannia dos 
mouros, castigando o traidor Garcia 
Janhes. 

Já te não lembras d'essa festa que 
a chamaria a atenção dos circumvizi-
nlios?! 

A' camara competia especialmente 
levantar o grito d'alarme, mas venci-
da pela paixão partidaria, não o fez 
transgredindo o disposto no art.° 2 
do Decreto de 12 d'outubro, findo, a 
respeito dos feriados cujo artigo diz 
escolher-se o que representa os factos 
tradiccionaes c característicos do mu-
nicípio : qual outro senão ao de 10 
d'agosto pertencia este direito? 

Houve quem lembrasse esta ver-
dade mas alguns dignos patriotas (sem 
patriotismo) representantes do muni-
cípio oppozeram-se, pelo facto de que 
a festa n'outros tempos era em parte 
religiosa! 

Avançados cerebros! 
Escolhessem o dia de feriado, 

promovessem se quizessem, festa sim-
plesmente civil, e cumpriam o seu 
dever. 

Se os nossos heroicos antepassa-
dos resurgissem, com certeza volta-
riam ao tumulo envergonhados pelos 
seus descendentes. 

Não vos sirva de estimulo a pro-
visão regia de D. João V em 19 de 
dezembro de 1746 senhores munici-
paes, esquecei-vos de que Alves Men-
des dissera: «a commemoração d'um 
íacto historico impõe-se-nos como um 
sagrado dever; constituo a admiração 
do passado, meditação no presente; e 
estimulo para o futuro.» 

Montemorenses: despertae do vos-
so prolongado lethargo, levantae a 
vossa terra do abysmo em que a pros-
traste, e ella, a filha adoptiva da 
Luza Athenas, retomará o anniqui-
lado vigor. Sigamos em marcha trium-
phal até ao seu Castello, onde cada 
pedra constitue uma historia, cada 
folha d'hera que a cinge, uma epopêa: 
primeiro que nelle fosse decretada a 
tragica morte da infeliz Castro, tinha 
tremulado a bandeira da redempção, 
entoando-se cânticos a Jehovah, em-
balados pela fagueira briza emquanto 
a seus pés se curvava o crystallino 
Mondego. Lembrem-se todos da tra-
dicção feita do abbade João abrir as 
paginas da nossa historia junto dos 
tenros infantes que vos cercam para 
que elles possam ser melhores mon-
temorenses do que tendes sido. 

Salvé terra que constitues um dos 
meus mais acrisolados ideaes I Salvé 
data gloriosa! 

R. C. 

F A R I N H A 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Meu filho Manuel 
de 2 annos de edade, 
soffria de tosse convulsa 
coqueluche, e achando-
se perdido, tomei a de-
liberação de lhe dar a 
sua Emulsão de Scott, 
e hôje se econtra de 
perfeita saúde. Graças 
ao seu medicamento, lhes 
devo hôje a vida. 
T e s t e m u n h o d e M A N U E L J O A Q U I M D O S 

SANTOS, da rua do Paço, 70, Évora, em 
30 de Março de 1909. 

Jae hôje mesmo ao vosso pequeno a 
Emulsão de Scott. O resultado será 
idêntico ao que se vê .apontado acima, 
porque cada frasco da Emulsão de Scott 
contém os mesmos ingredientes puros e 
poderosos que os demais, e a este facto 
se deve a reputação que gosa a 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
como sendo a emulsão que cura. 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
recusae firmemente todas as outras emul-
sões, feitas de materiaes sem virtude por 
um processo inferior, e que portanto não 
podem curar por forma alguma. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Briiico perdido 

Perdeu-se um brinco de pedras 
brancas no principio do mez de Julho, 
no passeio da Rua Alexandre Hercu-
lano, do lado esquerdo quando se so-
be da Praça da Republica. Quem o ti-
ver queira entrega-lo nesta redacção; 
dão-se alviçaras, ou a quem denunciar 
quem o apanhou. 

Infautaria 33 
Partiu hontem para o concelho de 

Montemor-o-Velho uma força de infan-
taria 23, sob o commando d'um te-
nente. Os srs. Governador Civil e 
Commissario de Policia também ali 
forjim, regressando á noite. 

Senhor da Serra 
De 12 a 24 do corrente, realisa-se 

na freguezia dp Semide, concelho de 
Miranda do Corvo, a tradicional ro-
maria ao Senhor da Serra, uma das 
mais concorridas do norte do paiz. 

Por este motivo, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes esta-
belece, durante esse periodo, bilhetes 
especiaes de ida e volta a preços 
muito reduzidos, de varias estações 
das linhas do norte e oeste para as 
de Ceira ou Trémoa, na linha da 
Louzã, que são as mais próximas do 
logar da romaria. 

Das estações da linha da Louzã 
os bilhetes custam: de Carvalhosas 
e Almalaguez, 120 réis em 2.a classe 
e 90 réis em 3.a; de Miranda do 
Corvo, 140 réis em 2.a classe e 100 
réis em 3.a; do Padrão, 230 réis em 

2.a classe e 160 réis em 3.a; de 
Louzã, 300 réis em 2.a classe e 190 
réis em 3.a. 

Aos portadores dc bilhetes vendi-
dos pelas estações das linhas do norte 
e do oeste é concedida, á volta, a pa-
ragem de um dia na estação de Coim-
bra, sem pagamento de importancia 
alguma, facultando-se assim aos ro-
meiros uma visita áquella cidade por 
preços reduzidíssimos. 

ESCLARECENDO 
Um grupo de ociosos mal inten-

cionados teem espalhado pela cidade 
o boato de que eu havia fabricado a 
chave com que se evadiu o preso Má-
rio Pessoa e, por tal motivo, havia 
sido prèso e posteriormente affiança-
do. 

Tudo isso é absolutamente falso. 
A chave foi feita na ofiicina do sr. 

Victorino Gomes de Carvalho pelo 
aprendiz Antonio Coêlho. 

Eu não fui prèso, nem processado, 
como alguns malandrins teem dito, 
mas somente fui chamado, corno pe-
rito, assim como um dos meus offi-
ciaes. 

E' esta a verdade nua e crua. 
Fica assim desfeita a calumnia. 

Alfredo Fernandes Costa 

Declaração 
Aos senhores assignantes do Noticias 

de Coimbra, enviamos-lhes a Gazeta de 
Coimbra,, pois que as assignaturas d'a-
quelle jornal serão consideradas como 
sendo da Gazeta de Coimbra, visto que o 
proprietário d'esta folha ficou com todo o 
activo e passivo pertencente ao Noticias 
de Coimbra, de que foi um dos fundado-
res. 

Os srs. assignantes que pagaram adean-
tadamente as suas assignaturas, em nada 
serão prejudicados, pois lhes é enviada a 
Gazeta em substituição do Noticias. 

A's pessoas a quem solicitámos a conti-
nuação da sua assignatura, será levado em 
conta o seu debito para a Gazeta de Coim-
bra, continuando a cobrança com toda a 
regularidade. 

Toda a correspondência para a Gazeta 
de Coimbra deve ser dirigida ao seu pro-
prietário João Kibeiro Arrobas, Pateo da 
Inquisição, 27, onde foi a redacção do No-
ticias de Coimbra. 

Cemiterio da Conehada 
Foram sepultados n'este cemiterio 

no mez de Julho os seguintes cada-
veres: 

Bernardo dos Santos, ignorado, de Coim-
bra, de 78 annos, sepultado no dia 2. 

Rosa Ferreira, ignorada, do Porto, de 38 
annos, sepultada no dia 2. 

Branca Barata Bastos, filha de Francisco 
Barata Bastos e Albina Barata Bastos, de 
Coimbra, de 15 annos, sepultada no dia 3. 

Carolina de Jesus Domingues, filha de 
Manuel Fernandes Giraldo e Anna de Je-
sus, de Condeixa, de 45 annos, sepultada no 
dia 5. 

Abílio Maria Barbosa, filho de Zeferino 
José Barbosa e Anna Joaquina Pedreira, de 
Caminha, de 41 annos, sepultado no dia 5. 

Augusto dos Santos, lilho de José dos 
Santos e Rachel da Conceição, de Coimbra, 
de 42 annos, sepultado no dia 5. 

Agrippina das Dores Ribeiro, ignorada, 
de Leiria, de 64 annos, sepultada no dia 8. 

Maria Emília Ramos, filha dc Pedro José 
Ramos Duque e Antónia Maria Ramos, de 
Tondella, de 38 annos, sepultada no dia 9. 

Emília de Jesus Barata, filha de João 
Gonçalves e Anna de Jesus, da Louzã, de 
60 annos, sepultada no dia 9. 

Joanna das Neves, filha de Thereza das 
Neves, de Penacova, de 7o annos, sepultada 
no dia 10. 

Graciana Duarte 'Baptista, filha de Luiz 
Baptista Duarte e Isabel Simões Baptista, de 
Coimbra, de 7 mezes, sepultada no dia 16. 

Maria José da Conceição Costa, filha de 
Francisco Costa e Angélica Roza, de Coim-
bra, de 85 annos, sepultada no dia 16. 

João, filho de Antonio Augusto de Sousa 
e Maria da Veiga, de Coimbra, de' 18 mezes, 
sepultado no dia 17. 

Pedro Antonio d'Almeida, filho de Prim 
Antonio d'Almeida e Gertrudes Candida, de 
Coimbra, de 6o annos, sepultado no dia 21. 

José Rodrigues Paixão, filho de Joaquim 
Rodrigues e Maria das Dores, da Louzã, de 
70 annos, sepultado no dia 21. 

Maria Ferreira Nogueira d'Araujo, filha 
de Antonio dos Anjos Nogueira d'Araujo e 
Maria da Conceição Ferreira, de Coimbra, 
de 2 annos, sepultada no dia 22. 

Raul Ferreira, filho de Adolpho Ferreira, 
e Eliza Correia de Frias, de Coimbra, de 7 
mezes, sepultada no dia 25. 

Balbina Ribeiro, filha de Antonio Ribeiro 
e Anna Maria, de Coimbra, de 27 annos, se-
pultada no dia 27. 

Homem para quinta 
Para uma quinta nos arrabaldes 

de Coimbra toma-se um homem pra-
tico que bem conheça os trabalhos de 
campo e que saiba ler e escrever. Na 
fabrica dos srs. Annibal de Lima & 
Irmão dão-se informações. 

Companhia de seguros TAGUS 
Sede em L I S B O t — Rua do Commereio, 5« 

F U l s r D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte 162:000*5(000 
» de Garantia 50:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
i P M ( g â m (BCDntiaiÃiiBiKD— 

Paço da Inquisição — COIMBRA 

< x » f € B * e « > 

Inslrucção primaria, secundaria e curso commercial. 
Musica e gymnastica 

Contabilidade, escripturação commercial 
e calli-graphia 

Conversação franceza, ingleza e allemã. 

G 

P r o f e s s o r e s e s t r a n j e i r o s p a r a e n s i n o 
d e l í n g u a s 

0 collegio de Coimbra que maior numero de approva-
ções tem obtido nos últimos quinze annos 

. % d m i l t c i n - s e a l u m n o s q u e f r e q u e n t e m a s 
a u l a s d o C o l l e g i o o u d o L y c e u 

O D I R E C T O R , 

Diamantino Diniz Ferreira 

mm 
Quinta da Cumeada—COIMBRA 

Modelado pelos " N e w Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

0 collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liciaes no corrente anno: 

Approvações, distineções, 5; reprovações — 
nenhuma. 

0 DIRECTOR, 

Oliveira Guimarães. 

BANCO DE PORTUGAL V E N D E - S E 
A administração do Banco de Por-

tugal previne o Publico de que resol-
veu prorogar até 5 de setembro pro-
ximo futuro, o praso indicado no an-
nuncio de 5 de Julho proximo passado 
para a troca das notas de 20:000 rs., 
retiradas da circulação nessa data. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1911. 

Pelo Banco de Portugal. — Os Di-
rectores, 

Augusto José da Cunha 
Francisco Maria da Cotta 

V A S I L H A M E 
Vende-se. N'esta redacção se diz. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-se, nos ar-

rabaldes de Coimbra, com casa de ha-
bitação. 

Dão-se indicações na typographia 
da Gazeta de Coimbra, Pateo ida In-
quisição, 27. 

Vende-se uma morada de casas 
de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel-
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

Quinta da Arregaça 
Arrenda-se esta quinta, de que foi 

arrendataria Maria da Boa Morte 
Condeixa. 

Melchior Barata recebe na mesma 
quinta, até ao dia 15 de Agosto pro-
postas para novo arrendamento. 

T R E S P A S S E 

Trespassa-se uma casa de vinhos 
e comidas, bem afreguezada. 

Dirigir ao Arco d'Almedina, n.° 8. 

Explorador de aguas 
Francisco Antonio, residente em 

S. Silvestre, encarfega-se de explora-
ção de aguas de poços e minas, 
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Annuncio 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

fl." publicarão) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° officio, correm seus ter-
mos uns auíos de justificação avul 
sa, requerida por D. Maria da Con-
ceição Paes da Silva, também co-
nhecida por D. Maria da Concei-
ção da Santa Apolonia Pires da 
Costa, viuva, proprietária, residen-
te nesta cidade, a qual tem por 
objecto hafeitítar-se 5como herdeira, 
universal de seu fallecido marido 
Dr. Antonio José Paes da Silva, 
sem herdeiros conhecidos e mora-
dor que foi nesta cidade, e pelos 
mesmÔs autos correm éditos de 
trinta dias a contar da* segunda 
publicação d'este no Diário do Go-
verno, citando todos os interessa-
dos incertos, que se julguem com 
direito a impugnarem a mesma jus-
tificação, a fazerem-no até á tercei 
ra audiedeia d'esle juizo, findo < 
o praso dos éditos, sob pena de re-
velia e o processo seguir seus ter-
mos até final. 

As audiências n'este juizo fa 
zem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, no tribunal judicial, 
sito á Praça Oito de Maio, por dez 
horas da manhã. 

Vèrifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
V : 

Oliveira Pires. 

O escrivão do 4.° officio, 
Arthur de Freitas Campos, 

Fundição de Fradellos 
Fornecedora de maclijnismos mo-

dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensas Mabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes. e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico . (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

4 : 5 0 0 $ I I 0 0 R É I S 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

lilanuel José da Cosia Soares 
Rua da Sopliia, 145 
Tem para vender esmagadores de 

uvas. 

CASA 
Compra-se uma casa n'esta cida-

de, para pouca familia, mas deseja-
se em sitio bem arejado. 

Para informações—Praça do Com-
mercio, 14, 1.° —Coimbra. 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 
n." 

! 
Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL! 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

C A D D I P A t 0 l * a a e s P e c ' e p a r a f u s o s i 
l"A DIII V» H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

S a l i s f a z - s e de promplo qualquer ^encommenda, 
por haver sempre em depos i to grande quantidade dos 
art igos acima menc ionados . 

i i i i E N V I A M - S E C A T A L O G O S 4 4 4 4 
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AGUA DE PISOES = MOIRA 
A melhor de todas as aguas de niêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C / 
Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1/ 

PORTO —Portugal 

Pensão Hotel 
R U A B E H N A I Í D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBBA 

esa» « 1 

em Santo 

à=k/ 

FABBIO A DE BEBIDAS GAZOZAS 
I< f DE 

Augusto Gesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Lniz Cardoso 

r u a d a L o u ç a e L a r g o d a M a r a c h a 

' C O l M K i ^ A 

Fabricam-se licores, gazozas e plrolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

^ D E « S A , 

o 
O F I D E L I D A D E 

O, 
O, 

C A P I T A L - l . 3 M : 0 0 0 & 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 

Este Hotel, situado ua rua des Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

E M P R E G A D O 
Annibal de Lima & Irmão admi-

tem um para o armazém da sua fa-
brica, preferindo-o com pratica de 
commercio e para ser interno, dando 
boas referencias. 

Indemnisações, por prejuizos, pagas 
31 de dezembro de 1910 

até 
F U N D A D A E M I S 3 5 

S 6 J e e m L . i » b o i i 

Correspondente om Coimbra: 

Basilio Xavier d'Ândrade, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
« t u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA. 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 

isboa. 
Descontos convidativos para phar-

macias e drogarias. 
Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a do Corvo 

A N N U N C I O 
» 

(2? publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Callisto correm édi-
tos de 30 dias, que começam n'a-
quelle em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo annuncio, a ci-
tar os co-herdeiros Joaquim Gonça-
lo, viuvo e Manuel Gonçalo, casa-
do, moradores que foram no logar 
de Rio de Gallinhas, freguezia de 
Almalaguez, d'esta comarca, e ago-
ra ausentes em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, para to-
dos os termos até final do inventa-
rio de menores a que se procede 
por obito de seu pae Joaquim Gon-
çalo, casado que foi, em primeiras 
núpcias, com Maria Serrana, e em 
segundas núpcias, com Florinda de 
de Jesus Jaré, esta ainda viva, do 
referido logar de Rio de Gallinhas, 
e em que é cabeça de casal a filha 
do segundo matrimonio do inven-
tariado Rosaria de Jesus Jaré, sol-
teira, maior, moradora no mesmo 
logar e freguezia. 

Coimbra, 31 de Julho de 1911. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

DE 

Maia, Simões & Coui|).A 

SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathematica 

C O l V t l í K A 
2 9 A 

Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa,'des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal deJJurisprudencia, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.4 

João Vieira da Silva Lima. 

O s a c t u a c s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c i V e g u e z e s , e a o p u -
b l i c o e m g e r a l , q u e u o i n t u i -
t o d e b e u i s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
M a l l e r r r u c e l a n o d ' A m i a n t e 
s y s l e m a l * a s t e u r ) u u i c o s y s -
l e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a U x p o s l ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 ttoo, q u e f i l t r a % .»«> 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e I o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a 
m e n t o d o s P r o d u c t o s % g r l 
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e t q u a l ! 
d a d e . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e r i -
g i d a s p e i o r e g u l a m e n t o d o s 
F r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

r o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Machina de costura 
Vende-se barata uma machina de 

costura, própria para alfaiate. 
Pode ser vista em casa do seu 

dono, na rua da Sophia, 99, (loja). 

J U L I O D A C U N H A P I N T O 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n 
i l e m a i s p r é m i o s . 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para 

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigcm-se referencias. 

tra-

Machina de escrever 
Offerece-se individuo habilitado, 

que dispõe d'algumas horas por dia, 
para escrever á machina. 

N'esta redacção se diz. 

VENDE-SE 
Convindo o preço, vende-se, no 

dia 13 de agosto, uma morada de 
Casas, com lojas, 2 andares, aguas 
furtadas e pateo, sita na rua de Que-
bra Costas, n.° 11, onde está a relo-
joaria Paixão. 

A praça tem logar na mesma 
casa, ás li horas da manhã. 

ARItENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.01 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Liina 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F I T O DE COBRE 
Chegaram os adubos chimicos com-

postos para todas as culturas, assim 
como os e lementares , N i t r a t o de 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de aze te, farinhas, mer-
cearia e muitos outros generos, o que 
tudo vende a preços muito reduzi-
dos. 

REFINAÇÃO DE ASSUttft 
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O JOGO 
OPINIÃO AUCTORISADA 

Na sessão de segunda feira da I 
Camara dos Deputados, num sim-
ples aparte, deu o sr. Ministro da 
Justiça a sua opinião ácerca do jogo. 

S. ex.a declarou-se, em poucas 
palavras, absolutamente contrario á 
auctorisação do jogo. 

Se ê do jogo que se trata—dis-
se ex. a—protesto. Metter a Repu-
blica dentro d'esse lodo! Não o fez a 
Monarchia, querem que o faça a Re-
publica!. . . Protesto. 

E' bem clara e significativa a 
opinião auctorisadissima do illustre 
membro do gabinete. Quer dizer 
que o projecto de lei apresentado 
ha pouco para a regulamentação 
do jogo, não terá a saneção parla-
mentar. 

Assim se deve comprehender, 
em vista da opposição que encon-
tra no sr. dr. Affonso Costa. 

Estimamos bem que assim seja. 
E' bem conhecida a opinião que 

temos ácerca do jogo. Não o que-
remos, nem auclorisado nem por 
auctórisar, por forma alguma. 

Achamo-lo tão pernicioso, tão 
prejudicial á sociedade, que enten-
demos que qualquer governo se 
deprime pretendendo augmentar os 
rendimentos do thesouro publico á 
custa da ruina de muita gente. 

A verdade é esta e só esta: 
Na grande torrente de viciosos pelo 
jogo, destaca-se um grande nume-
r o — se não fôr a maior parte — 
que não pode nem deve jogar; que 
se compromette a si e á sua fami-
lia, abrindo-lhe o caminho á infeli-
cidade e á desgraça. 

E' até o caminho aberto para 
a prostituição e para o desprezo da 
famijia. Não pode contestar-se que 
é dos vicios talvez o peòr. Deve fi-
gurar na cabeça do rol. 

Podíamos citar dezenas de fa-
ctos para comprovar os effeitos e 
consequências terríveis do jogo; 
mas elles são bem conhecidos e do 
domínio publico. 

Não venham dizer que não 
pode haver fiscalisação possível, 
porque isto não é bem assim. Fa-
ça-se uma lei rigorosa, com penas 
severas de prisão e multa e tratem 
de cumprir essa lei a valer, e va-
mos a ver se o numero de viciosos 
pelo jogo não diminuirá. 

Poderá jogar-se ás occultas, 
em sítios incertos sempre, mas o 
numero de pontos ha-de forçosa-
mente reduzir-se bastante, se não 
fôr até á sua extincção. A solução 
do caso está apenas em a lei ser 
severa e ser cumprida. Nada de 
a deixar escripla somente, é pre-
ciso execula-la como deve ser para 
produzir todo o effeito. 

Bem haja o sr. Ministro da 
Justiça em ter essa opinião. Creia 
s. ex.a que milhares de pessoas 
applaudirão as suas palavras e in-
tensões sobre este assumpto, que, 
infelizmente, não tem falta de ade-
ptos. 

Se o jogo fosse só permittido 
aos argentarios, a quem não fizesse 
duvida perder meia dúzia de contos 
de réis por dia, ainda poderia jus-
tificar-se para ver aquellas fortu-
nas distribuídas; mas abrir as por-
tas das casas de jogo sob a prote-
cção da lei, é o mesmo que fran-
quear a entrada aos mais incautos, 
aos mais ingénuos e aos que mais 
precisam. 

Ha quem tenha a opinião de 
que quem não quizer jogar, que 
não frequente essas casas, mas 
para isto era preciso conceber que 
a sociedade fosse toda constituída 
por gente de juizo, quando afinal 
ha muito a quem elle falta, abun-
dando também o numero dos inno-
centes e desacautellados, dos que 
não pensam no dia d amanhã, nas 
responsabilidades da sua vida e 
no futuro das suas famílias. 

Para provar que o jogo só é 
bom para os banqueiros, veja-se 
as regalias que elles offerecem ao 
Estado, ás Camaras, ás instituições 
de beneficencia, etc., para a aucto-
risação do jogo. 

E' dinheiro á farta que só sae 
das algibeiras dos que téem a infe-
licidade de ir jogar. 

Não queira o Governo da Re-
publica nem sequer que se discuta 
o projecto de lei para a regula-
mentação do jogo. Não se sugeite a 
ficar com essa mancha. Seria uma 
vergonha que a Assembleia Consti-
tuinte se occupasse de semelhante 
assumpto para lhe dar approva-
ção. 

M a n u e l F e r n a n d e s I h o m a z 

Esperam-se imponentes as festas 
que, no proximo dia 24, devem ter 
logar na Figueira da Foz por motivo 
da inauguração da estatua ao grande 
liberal Manuel Fernandes Thomaz, 
illustre filho d'aquella cidade, espe-
rando se que alli concorram alguns 
ministros e outras pessoas de elevada 
cotação, que usarão da palavra a 
proposito d'aquelle patriota. 

A Figueira da Foz, pois, prestan-
tando d'esta forma homenagem ao 
patriarcha da revolução de 1820 lion-
ra-se sobremaneira, bem como a com-
missão que levou a effeito tão patrió-

tica iniciativa, partida d'um grupo de 
operários figueirenses que, de ha an-
nos a esta parte, teem sido incansá-
veis para que ella revista o maior 
brilhantismo. Assim se espera, pelo 
que se tornam credores dos mais ras-
gados encomios por parte da grande 
familia liberal portugueza. 

O PAO 

Vamos reclamar da auctori-
dade competente as devidas pro-
videncias para o modo como se 
faz o fabrico e a distribuição do 
pão. 

Assim como as pedimos para 
o leite, que produziram bom resul-
tado, também as reclamamos para 
o pão que é ainda de maior neces-
sidade. 

Tratando-se d'um genero de 
que todos fazem uso por ser indis-
pensável, é preciso que haja com 
elle o maior escrupulo, o maior ri-
gor no seu preparo e distribuição. 

Ha padarias onde não faltam 
esses cuidados, mas outras que 
estão longe de satisfazer aos pre-
ceitos naturalmente indicados e re-
gulamentados. 

São precisas as visitas ameu-
dadas das auctoridades competen-
tes ás padarias ás horas em que se 
faz o fabrico do pão, para ver como 
elle é preparado, e por quem. E' 
preciso saber o modo como se faz 
todo o serviço até ao ponto do pão 
passar ás mãos do comprador. 

Haverá a devida limpeza na 
padaria? 0 pessoal andará limpo 
e é asseado? Tem alguma enfer-
midade que o inhiba d'esse serviço? 
As farinhas de que se usa são boas 
ou será alguma avariada? A agua 
para o fabrico do pão é putavel ou 
de poços? O pão está resguar-
dado do pó, ou deixa-se exposto a 
quantas porcarias lhe vão cair em 
cima? 

Tudo isto e muito mais é indis-
pensável verificar frequentes vezes. 

A inspecção sanitaria aos mo-
ços das padarias é uma medida que 
se impõe como de primeira neces-
sidade. 

Por que se não exige a essa 
gente que quando anda a distribuir 
o pão, use luvas d'algodão, como 
se exige aos guardas fiscaes para 
verificarem o conteúdo das malas 
de viagem ? 

Este assumpto reclama provi-
dencias e que estas nunca esque-
çam. 

D i g n o dc louvor 

O sr. Commissario de Policia vae 
mandar internar em Villa Fernando 
um dos menores que ha tempo assal-
tou, conjuntamente com outros com-
panheiros, duas habitações da rua 
Anthero do Quental, d'onde furtaram 
alguns objectos e dinheiro. 

Registamos com prazer esta noti-
cia, e lamentamos que sua ex.a não 
tenha facilidade, como desejava, em in-
ternar em casas de correcção outros 
vadios que vagueiam pelas ruas da 
cidade. 

F e i r a de S . B a r t h o l o m e u 

Principiou já a construcção do 
abarracamenlo para a feira de S. 
Bartholomeu, no Rocio de Santa Clara, 
que bem podia ser feita este anno no 
terreno da antiga insua dos Bentos. 

A ninados 

E' sabido que se levantou ahi 
grande celeuma na academia protes-
tando contra Coimbra e a sua gente. 

Esses protestos chegaram até ao 
ponto de reclamarem ir fazer os actos 
em Lisboa. 

E fez-se-lhes a vontade, como em 
tudo de que se teem lembrado. 

Aberta a inscripção dos alumnos 
que quizessem ir fazer os actos á ca-

pital, quantos foram os académicos que 
requereram? 

Damos um doce ao leitor se fôr 
capaz de fazer um calculo approxima: 

do, tendo em vista que se matricula-
ram este anno na Universidade de 
Coimbra 1355 alumnos. 

Apenas q u a f o r z e ! 
Ahi está em que deram os taes 

protestos. 
Tanto barulho e tanta indignação 

para afinal se manterem no seu posto 
apenas q i r i t o r z e ! 

São quatorze valientes que não che-
garam a reconquistar a serenidade. 

Avenida Ma v a r r o 

No dia 9 do corrente foi lavrado 
o termo de posse pela Camara Muni-
cipal de Coimbra, do terreno da an-
tiga insua dos Bentos, mandado en-
tregar por portaria do ministério do 
fomento. 

Assignaram esse termo, por parte 
da Camara, o seu presidente sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, e por parte 
da 2.a Direcção dos serviços fluviaes 
e marítimos, o seu director sr. Xavier 
da Cunha. 

CARTA 
Sr. redactor: — Novos informes 

lhe posso hoje dar, sobre o objecto 
da minha ultima carta, publicada no 
seu jornal dc quarta feira passada. 

Já não é só uma empreza norte-
americana que pretende abrir o ca-
nal de Coimbra a Buarcos. 

Depois d'esta, appareceu um po-
deroso grupo de capitalistas bélgas 
exactamente com a mesma pretensão. 
Este dirigiu-se directamente a'vários 
deputados e ao governo, ao passo que 
a empreza norte-americana, por meio 
de seus representantes, dirigiu-se 
primeiro a elementos preponderantes 
da Camara e do commercio d'esta 
cidade, para que a apoiassem nessa 
sua tão gigantesca pretensão, o que 
se tem feito, segundo me consta. 

Nas margens do canal, pretende 
também esta empreza duas faixas de 
terra de quatrocentos metros cada 
uma, para o estabelecimento de gran-
des fabricas, depositos de carvão, 
officinas de reparações navaes, etc. 
Estes terrenos seriam comprados aos 
seus actuaes proprietários, sendo para 
esse effeito decretadas medidas espe-
ciaes de expropriação por utilidade 
publica. 

O canal, no fim de noventa e nove 
annos, ficaria sendo propriedade do 
Estado portuguez. 

O leito do Mondego não seria 
aproveitado em virtude do seu fácil 
assoreamento, e prefere-so as proxi-
midades da Estação Velha para ponto 
termimis do canal, por vir assim en-
testar com o caminho de ferro, dentro 
de uma grande planície, o que muito 
facilitaria a abertura da bacia. 

São, sr. redactor, as informações 
que colhi em Lisboa, e que hoje lhe 
envio como complementares das que 
lhe forneci na minha ultima carta. 

Creia que isto não é phantasia. 
A empreza norte-americana offe 

rece todas as garantias de seriedade, 
tendo a recommendal-a poderosos ele-
mentos bancarios americanos. O go-
verno está bem informado. Quanto 
ao grupo bélga, só lhe sei dizer que 
é também muito poderoso, e que a 
sua pretensão é idêntica, ou exacta 
mente egual. Acredite que só lhe 
digo verdades. 

Com prazer lhe dou estas notas 
complementares. 

Um amigo de Coimbra. 

A Camara Municipal abriu con-
curso para 11 vagas de bombeiros 
supplentes. 

Livraria Neves 
w n i i a a 

Livros novos: 

F I A L H O D ' A L M E I D A — Os Gatos, 1.° vol.,! 
500 réis. 

DR. VASCONCELLOS — Lições de Philolo- \ 
gia Portugueza, 1 vol., 520 pag. 

3 MIGNKT — Historia da Revolução Fran-1 
ceza, 2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis. I 

A Moda de Paris, n.° 6. 

No p r e l o : 

Novo Dicaomrio, C A N D I D O F I G U E I R E D O , J 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

Fes t iv idade 

E' ámanhã que na egrejp 4a Sé 
Cathedral se realisa a festividade da 
Nossa Senhora da Boa-Mpjrte, festivi-
dade esta que tem sido pfecedida de 
novena e com grande concorrência de 
fieis. 

Hoje ás 5 horas da tarde é con-
duzida procissionalmente da sala ca-
pitular para junto do altar da Senho-
ra da Boa-Morte a gondola com a ve-
neranda imagem, ficando alli deposta 
em maquineta ricamente adornada 
com alfaias e flores. 

A' manhã, ás 11 horas do dia, 
haverá missa solemne, a grande ins-
trumental, subindo ao púlpito depois 
do Evangelho o distincto orador sa-
grado conego, dr. Carlos Esteves de 
Azevedo. A's 5 horas da tarde Té-
Deum e Ladainha. 

A grande orchestra d'egreja está 
confiada ao distincto professor de mu-
sica Francisco Macedo, nosso presado 
amigo e patrício. 

Nesta festividade servem as me-
lhores alfaias e adornos do rico the-
zouro d'aquella egreja. 

Ac los 

Os actos na Universidade de Coim-
bra terminam no dia 15 do corrente, 
devendo realisar-se de 1 a 15 de 
Outubro mais de 1-500 actos. 

E x a m e s 

Fez exame do 2.° grau e foi ap-
provada cora distineção, a menina Ma-
ria da Conceição Salema Vaz, filha do 
sr. dr. Alfredo Vaz, meretissimo juiz 
de direito da comarca de Villa Fran-
ca, e neta do nosso respeitável amigo 
sr. Joaquim Augusto de Carvalho San-
tos. 

Apresentamos as nossas sinceras 
felicitações á intelligente alumna e a 
seus estremosos paes e avô. 

Também fez exame de instrucção 
primaria 2.° grau, obtendo distineção, 
o menino Antonio Nunes da Cunha, 
dilecto filho do nosso presado amigo 
e considerado industrial sr. Antonio 
Nunes da Cunha. 

Muitos parabéns. 
Ao nosso sympathico amigo sr. 

Alfredo Pessoa, enviamos também 
cordeaes felicitações pelo bom re-
sultado alcançado por ' sua filhinha 
Isabel, no exame de 2.° grau. 

O p e r a r i a d o 

Segundo uma resolução tomada 
na reunião dos operários de constru-
cção civil, realisada hontem na Fede-
ração das Associações, foram entre-
gar uma representação ao illustre 
chefe d'este districto, pedindo que 
fossem empregados os operários que 
trabalhavam nas obras do Estado, ha 
pouco suspensas. 

O sr. Governador civil, que rece-
beu muito bem a commissão, promet-
teu interessar-se por esta justa causa. 
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Novos m o l o r c s an imados 

Uma ' conceituada revista portu-
gueza de medicina veterinaria, obe-
decendo ao critério moderno que põe 
o utilitarismo .sobremaneira a tudo o 
mais, Qccupa-se' dos cães como ani-
maes de tracção e quasi lamenta que 
em Portugal se Uies^não dè por em-
quanto essa applicação 1 

A :esse cumulo d e . . . crueldade 
respondemos nós que tanto aquelle 

,costume é anormal e portanto censu-
VíiVel, que nos paizes onde elle vigora 
se presenceiam as mais abominaveis 
e pungentes scenas a ponto que mi-
lhares de vozes se erguem ali de con-
tinuo a pedir se prohiba tal costume. 

' Agora mesmo nos apparece a Pe-
tite feuille humanitaire de Nivelles 
(mez de Maio) que diz: 

•,0 atrelar os cães constitue uma das 
maiores e mais asquerosas chagas da civi-
lisação belafa.. Em parte alguma, a não ser 
nas províncias francezas limítrofes das nos-
sas e 11a Normandia se encontra um uso tão 
dcshum.-um. Nem a Inglaterra, nem a Alle-
manha, nem a Italia, a Hespauha a península 
Escaudinavia sabem o que isso é. Triste mo-
nopolio é pois o do nosso paiz. 

E' contra a natureza atrelar os 
cães aos vohicnlos. 

Basta ponderar a fórma da planla 
dò pé, a vocação nnlles inata para 
côrrer, etc. 

Repare-se lambem na estreiteza 
dò peito e na delicadeza da região 
renal. ~ .. 

Pois apezar de tudo isto,- gente 
illusLrada quasi lamenta que em Por-
tugal se não empregue o cão como 
animal de tracção. 

Acham poucas as indignidades pe-
culiareç,á nossa atrazada civilisação? 

Se quando a intelectualidade em 
Portugal se manifesta sobre os ani-
maes é para nos maravilhar com 
ideias taes, o que temos nós a espe-
rar d'ella na obra tão urgente, tão 
precisa de modificar a çonducta irre-
gular do homem inculto para com os 
seus auxiliares de quatro patas, que 
ali estão sendo viclinias indefesas dos 
mais absurdos maus tratos e do mais 
inqualificável dos abandonos? 

Maldita seja a ganancia, maldito o 
interesseirismo que domina e obseca 
ainda os espíritos mais esclarecidos 
e cultos, e que não deixa brotar e 
florescer nelles um vislumbre de mi-
sericórdia e compaixão por quem já 
tanto soffre e tanto pena á superfície 
d,'esta miserável, d'esta egoista es-
phera em que habitamos I 

Lutz LEITÃO. 

Nas Escolas Medica, Polytechnica 
e do Exercito, de Lisboa, não tem 
havido este anno a benevolencia que 
se tem notado nus actos feitos na 
Universidade de Coimbra. 

Só quintanistas do Medicina fica-
ram reprovados desescis em Lisboa. 

5 dOutubro 
Está aberta na redacção da Ga-

zeta de Coimbra a subscripção para 
as festas a realisar no dia 5 d'Outu-
brçi, commemoraiulo o í.° anniversa-
rio do advento da Republica. 

Desastre 
Hontem de manhã, quando pas-

sava um automovel na rua Olympio 
Nicolau Buy Fernandes, tocou de 
faspão numa pobre mulher, Belar-
mina dá Conceição, resultando da 
queda dois ferimentos na cabéça. 

Foi receber curativo ao Hospital 
da Universidade. 

Ordem (Io exercito. 
A ultima ordem do exercito pu-

blica a collocaçãò das forças militares 
no Continente do reino, nos Açores e 
Madeira. 
j A 5.a. divisão militar que tem a 
sua séde em Coimbra, tem a seguinte 
distribuição dc forças: 

5.a Companhia de sapadores mi-
neiros,de reservas, em Coimbra. 

Regimento de artilharia 2, na Fi-
gueira. O 2.° grupo e o 3.° proviso-
riamente destacados em Alcobaça. 

Regimento de cavallaria 8, em 
Aveiro. 

5.° Grupo de metralhadoras, em 
Coimbra. 

Begimento de infantaria 23, em 
Coimbra. 

Regimento de infantaria 24, em 
Aveiro, e o 3.° batalhão em Ovar. 

Regimento de infantaria 28 —a 
•determinar, 

Regimento dc infantaria 35, em 
Coimbra. 

2.° Grupo dc companhias de saú-
de (2.a e 5.a), em Coimbra. 

2.° Grupo de companhias da ad-
ministração militar (2.as e 5.as), em 
Coimbra. 

5.a Companhia de sapadores mi-
neiros de reserva, em Coimbra. 

5.° Grupo de baterias de reserva, 
na Figueira. 

5.° Esquadrão de reserva, em 
Aveiro. 

Regimento de infantaria dc reser-
va n.° 23, em Coimbra. 

Regimento de infantaria dc reser-
va n.° 24, em Aveiro. 

Regimento dc infantaria de reser-
va n.° 28, a determinar. 

Regimento de infantaria de reser-
va n.° 35, em Coimbra. 

Foi hontem capturado nesta cida-
de, o rev.° conego Francisco Moreira 
dos Santos, por se recusar a entre-
gar as chaves da Sé Calhedral para 
continuar o arrolamento. 

Deu entrada na Penitenciaria, de-
vendo já ter seguido para Lisboa. 

A prisão foi offectuada pelo sr. 
administrador do concelho. 

IteclainaçOes 

Os moradores da rua Occidental 
de Mont'Arroyo, que está sendo cal-
çada, ped^m que sejam d'ali retirados 
os montes dc torra e cascalho que ha 
junto das casas e que dilficultam o 
transito pela rua como a entrada pa-
ra os prédios. 

Cautiiin escolar 
Nas dependencias da antiga egre-

ja de S. Pedro reuniu-se na ultima 
4.a feira a assembleia geral da canti-
na da freguezia da Sé Cathedral. 

Cònstituida a mesa pelos socios srs. 
dr. Hermano de Carvalho, dr. José da 
Silva Neves e Joaquim R. Fontes, o 
socio Adriano do Nascimento, em no-
me dos seus collegas que constituem 
a commissão iniciadora, explicou a ne-
cessidade d'esta reunião e apresentou 
um relatorio, devidamente documen-
tado, pelo qual a assembleia fica in-
teirada dos bons esforços e dedicação 
com que a referida commissão tem 
procedido alé hoje. Para destruir fal-
sos e injustificados boatos, propõe 
ainda o sr. Nascimento em nome da 
commissão referida, que seja nomea-
da uma commissão de confiança para 
compulsar todos os documentos que 
se liguem a esta cantina, analysando 
sobretudo essa commissão a legalida-
de ou illegalidade das contas que ex-
põem ao critério de lodos os socios. 

Vistas e analysadas estas, a as-
sembleia manifesta a sua confiança 
pela dedicação da commissão instala-
dora, e aprova a nomeação da mesa 
actual para rever todos os documen-
tos e contas que digam respeito á 
cantina com o fim único de salvar de 
qualquer suspeita injustificada o' ca-
racter dos organisadores do tão sym-
patica instituição. 

S e s s ã o d e i o d e A g o s t o 

Sob a presidencia do sr. Gover-
nador Civil substituto dr. Costa Pe-
reira, estando presentes o Auditor 
Administrativo substituto dr. Garrido, 
Vogaes drs. Brites, Justiça e Vieira, 
substituto, e o Agente do Ministério 
Publico dr. Massa, foi lida e appro-
vada a acta da sessão anterior, sendo 
approvadas: 

— As percentagens sobre as con-
tribuições directas do Estado e ren-
dimentos isentos das mesmas con-
tribuições, votadas pola Camara Mu-
nicipal de Coimbra, para o anno de 
1912. 

— O projecto e orçamento para a 
construcção da estrada municipal, li-
gando o bairro de S. José com a es-
trada nacional n.° 12. 

— As deliberações da Camara 
Municipal da Louzã, relativas á acqui-
siçâo de 42niS,34 de terreno parti-
cular para abertura de um caminho 
para a fonte do logar dos Comoros, 
e de 9m2,75 na rua do Commercio, 
para alinhamento da construccão de 
uma casa. 

— Os orçamentos supplementares 
das Camaras Municipaes d'Arganil e 
Miranda do Corvo, para o corrente 
anno. 

— Julgou contas de diversos cor-
pos e corporações administrativas. 

ASSOMBROSO! 
O anno lectivo dc 1910-1911 fi-

cará memorável para a Universidade 
de Coimbra. 

Depois dos cursos livres, vieram 
as matriculas livres. 

Fizeram-se já cerca de 4:000 actos, 
não tendo havido até hoje mais de 40 
reprovações. 

Académicos que estavam no 3.° 
anno, passaram a matricular-se no 
principio do anno em cadeiras do 4.° 
e do 5.°, fazendo 7, 8 e 9 actos para 
levarem a sua formatura ao fim na 
grande velocidade. 

Muitos toem tido este anno um 
verdadeito perdão d'acto. 

Reconhecidos cabulas que não fre-
quentaram as aulas, téem passado 
com classificações com que elles pro-
prios se assombram. 

Pois apesar de tudo isto, desco-
briu-se mais uma concessão que vae 
até ás raias do escandalo, 

Académicos lia que já pediram e 
conseguiram que, sem terem matricula 
de frequencia, possam fazer mais 
actos I 

Abriu-se o exemplo, e agora são 
dezenas de rapazes a relamarem ma-
triculas para actos nestas condições. 

Mais um anuo assim como este, e 
a Universidade ficará sem alumnos. 

Não admira que os rapazes pe-
çam ; o que assombra é que tudo se 
lhes conceda. 

Que bellos magistrados está pre-
parando a Universidade de Coimbra ! 

Como é que elles na sua vida pra-
tica hão-de dar boa conta dc si ? 

A media annual de bacharéis for-
mados em Direito tem sitio de 100 a 
110; pois este anno, nesta época e 
em Outubro, irá a cerca de S O O ! 

E a crearem mais Universidades 
quando afinal se vê que nem uma é 
precisa I 

OBITUÁRIO 

ASTIIXHI SARAIVA DE AMIR ADE 

Em casa de seu sobrinho, o sr. 
José Baptista de Andrade, falleceu na 
quinta leira o sr. Antonio Saraiva de 
Andrade, natural de Pinheiro d'Azere, 
concelho de Santa Comba Dão, irmão 
do commendador sr. José Saraiva de 
Andrade e do sr. Francisco Saraiva 
de Andrade. 

O extincto era um primoroso ca-
racter que a todos captivava pela sua 
affabilidade no convívio inteiro e no 
trato social. 

O seu funeral foi muito concor-
rido, celebrarulo-se na egreja de S. 
João (FAlmedina officios de corpo pre-
sente, sendo o seu cadaver conduzido 
ao cemiterio em carro dourado, se-
guido de muitos trens. 

A chave do caixão era levada pelo 
sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

A' familia do saudoso extincto e 
em especial ao seu sobrinho e nosso 
amigo sr. José Baptista de Andrade, 
enviamos os nossos mais sentidos 
pezames. 

# 

Também falleceu o antigo 2.° sar-
gento Francisco da Fonseca Machado 
de Mesquita e Solla. 

O fallecido era muito estimado 
nesta cidade onde era conhecido pelas 
suas boas qualidades. 

A' familia do extincto e aos seus 
camaradas, os nossos pezames. 

Falta dc respeito 
Informa-nos pessoa de todo o cre-

dito que ante-hontem no Largo da 
Feira, na occasião do funeral do sar-
gento Solla, houve um académico que 
tristemente assignalou a sua falta de 
respeito devida a actos d'esta natu-
reza. 

O caso, tal qual como nos foi re-
latado, passou-se da seguinte forma: 

Na occasião em que da Sé Cathe-
dral sahia o fúnebre cortejo, atraves-
sava o Largo da Feira um grupo de 
tocadores, que immediatamente foi 
chamado pelo tal académico para exi-
bir alguns trechos do seu reportorio. 

Logo que os tocadores principia-
ram no seu mister, um operário de 
marceneiro que na occasião passava, 
e indignado com tamanha falta de 
consideração, aconselhou-os a suspen-
derem a guitarrada até á passagem 
do funeral, isto como preito não só á 

civilização e moral, mas ainda ao 
respeito que deve existir por qual-
quer homenagem fúnebre. 

Tão sensato conselho mereceu da 
parte do referido académico uma forte 
opposição, declarando aos tocadores 
que continuassem, pois quem pagava 
era e l leI . . . 

Em vista de tão inabalavel resolu-
ção da parte do gracioso académico, 
a guitarrada continuou a despeito da 
justa indignação que se assenhoreou 
de todos aquelles que presencearam 
tão vergonhoso espectáculo numa ter-
ra civilisada e numa occasião bem 
digna de respeito. 

Será esta a verdadeira liberdade 
de consciência? 

CAMAISA MUNICIPAL 
Resumo da sessão de quinta feira. 

Sob a presidencia do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, reuniu em sessão 
ordinaria a Commissão Municipal 
Administrativa, achando-se presentes 
os srs. Rodrigues da Silva, Villaça, 
Graça, Adriano Lucas, Madeira Jú-
nior, Favas e Correia Amado. 

— Lido o balancete da thesoura-
ria accusando o movimento havido du-
rante a semana e o saldo em caixa de 
8:021 $782 réis. 

— Presente uma representação 
dos vendedores de vinho a retalho no 
concelho pedindo para a Camara os 
isemplar da lei do descanço que os 
obriga a encerrarem os seus estabe-
lecimentos ás quartas-feiras. 

Foi resolvido que a deliberação 
sobre este assumpto fosse tomada em 
próxima sessão. 

— Lido um officio do sr. Gover-
nador Civil substituto pedindo para 
a Camara fazer a indicação de casa 
própria para alojamento dá Compa-
nhia de Metralhadoras que pula nova 
organisação militar está fixada para 
Coimbra. 

— A Camara sentindo não poder 
resolver de prompto, visto não pos-
suir edifício em condições aproqria-
das, e como sobre a mesa se encon-
tre um oíficio da Commissão Munici-
pal Politica, pedindo á Camara eleja 
um representante para a commissão 
que propõe seja nomeada para defen-
der os interesses da cidade, pugnan-
do pelo seu desenvolvimento, resolve 
<iue o assumpto vá já á referida com-
missão para a qual a Camara escolhe 
seu representante o seu vice presi-
dente sr. Rodrigues da Silva. 

— Outro officio da Administração 
do Concelho participando o suspensão 
do official de diligencias Joaquim Fer-
reira da Silva. 

Inteirada. 
— Circular da Camara de Lisboa, 

pedindo para ser feita a chamada do 
gado bovino proprio para matança e 
existente no concelho afim de ser 
manifestado, procurando assim evitar 
a especulação feita pelos marchantes. 

Resolvido fossem convidados os 
lavradores e creadores de gado por 
meio de editaes affixados nas diffe-
reutes freguezias. 

— Officio do Administrador do 
Asylo de Cellas communicando ter si-
do desrespeitado por Joaquim Futura, 
filho do ex-asylado Futura, o qual se 
fazia acompanhar de outro individuo, 
cujo nome ignora. 

Enviada copia da occorrencia para 
o commissariado de policia. 

— Officio do Director dos serviços 
fluviaes em que faz entrega á Cama-
ra do terreno da insua dos Bentos. 

Inteirada. 
— Foi prehenchida iima vaga de 

guarda-freio dos electricos, pela de-
missão concedida a Joaquim Simões, 
pelo supra Galhardo. 

— Resolveu nomear advogado pa-
ra representar a Camara na questão 
enviada para juizo pelo bacharel Al-
berto Thomaz David que pretende 
apossar-se de uma facha de terreno 
junto á casa que possue ao cimo do 
primeiro lanço da Couraça de Lisboa. 

— Resolveu mais fosse intimado o 
proprietário dos pardieiros da Estrel-
la para fazer desapparecer o aspecto 
tão desagradável que aquellas ruinas 
estão offerecendo. 

— Concedeu a demissão pedida 
por motivo de doença pelo bombeiro 
Jesuino Bento que interinamente exer-
cia o logar de chefe. 

— Auctorisou a restituição de réis 
10:000 a José dos Santos Teixeira, 
do Sobral de Ceira, importancia que 
este senhor pagou indevidamente por 
uma pequena faxa de terreno que lhe 
fora cedido para alinhamento. 

— Resolveu que uma commissão 
de vereadores composta dos srs. Vil-

laça, Favas, Correia Amado e Adria-
no Lucas, fossem a Cernache resolver 
das reclamações sobre distribuição de 
aguas. 

— Por proposta do sr. Rodrigues 
da Silva resolveu oíficiar ao sr. Mi-
nistro do Fomento pedindo a sua in-
tervenção junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, afim de serem 
vendidos bilhetes de ida e volta na 
estação de Coimbra B. -

— Resolveu oíficiar ao sr. Dire-
ctor das Obras Publicas, pedindo uma 
vistoria a um pardieiro da rua do Sar-
gento-Mor que offerece pouca segu-
rança. 

— Concedeu varias licenças, pas-
sou diversos attestados de bom com-
portamento, auctorisou varias obras 
e informou favoravelmente sobre sub-
sídios de lactação. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Tivemos o prazer de abraçar nesta cida-

de o nosso presado amigo, sr. Manuel Mar-
tins Rodrigues, de Carvalhaes, Anadia. 

— Está doente a sr.a D. Assumpção da 
Silva Ferreira, filha do nosso amigo, sr. 
Adriano da Silva Ferreira. 

— Também se encontra muito doente a 
sr." D. Izabel Etyzeu, esposa do sr. Alberto 
Vianna e filha do nosso amigo, sr. Antonio 
Elyzeu. 

— Retitou para a Figueira da Foz, acom-
panhado de sua esposa o nosso amigo, sr. 
Arthur Pereira da Motta. 

— Partiu para Villa Cova de Sub Avô, o 
sr. José d 'Abreu Mesquita. 

— Em rapida visita estiveram nesta ci-
dade os srs. Julio Vaz Júnior, conhecido es-
culptor e professor desenho da escola indus-
trial «Bernardino Machado,» da Figueira da 
Foz, e José Joaquim Coelho d'Almeida, há-
bil empregado dos escriptorios da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
o secretario do antigo Centro Republicano 
Dr. José Falcão, com séde n'aqueila cidade. 

— Encontra-se doente, o que sentimos, 
o nosso presado coHega da Gazeta da Fi-
gueira, sr. Augusto Veiga. 

Desejamos-lhe rapidas e promptas me-
lhoras. 

Objectos achados 

No Commissariado de Policia en-
contram-se depositados os seguintes 
objectos que serão entregues a quem 
provftr pertencer-lhes: 

Um fio d'ouro, duas bengalas, 
um guarda-sol e uma carteira com 
dinheiro. 

Também foi encontrado num carro 
electrico uma quantia envolta nnm 
lenço, que está em poder do condu-
ctor n.° 5 e será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

Para cura r a Anemia 
é nscessar io sangue. 
A anemia é um estado 

| particular, em que se soffre 
:>or não se ter sangue bas-
tante. Para se obter a cura 
d esse estado, é necessário 
ter sangue. Aquelle que não 
tiver sangue bastante, ho-
mem ou mulher, está pallido, 
fraco, debilitado, soffre de 
enxaquecas, tem palpitações 
de coração. Faz pena vêl-o, 
passa uma existencia infeliz 
e desconsolada. 

A anemia abre a porta i 
á tuberculose, e fornece 
victimas a todas as doenças 
epidemicas, visto que um 
organismo debilitado é inca-
paz ce fornecer a mesma 
resistência que um organismo 
são e robusto. 

As Pilulas Pink teem 
uma grande missão : dão , 
sangue. D i o sangue a cada 
cóse, e realisando esta sua 
missão, curam a anemia, 
como o pão cura a fome. 

Nunca tivemos até agora 
conhecimento de um caso 
de anemia, que, tratado pelas 
Pilulas Pink , não fosse pelas 
Pilulas Pink rapidamente 
curado. 

Pílulas Pink 
As Pílulas IMnk estio á venria em todas as pharmtcias pelo preço do 800 r̂ ls n caixa, 4 j 411) róis as B ca i i a s . ri 'liiisllo KPial : J. I>. Rastos & C, 

Fharmuuia e Drogaria Peninsular , r ua 
Augusta, 3'.l a V>, I.istoa. — Sub-
A X K I I I A no Porto : Antonio Rodrigues dâ  Costa, 102, J^u go de S. Domingos, 

1 • t i — ii-ntp—ini i r y i a — d l 



Gazeia de Coimbra de 13 de A^ostO de M i l 

I n t e r e s s e s de Coimbra 
Pela commissão politica municipal 

(Teste concelho, foi tomada a resolu-
ção de se constituir uma commissão 
composta por delegados de diversas 
collectividades, para tratar dos inte-
resses de Coimbra. 

Essa commissão ficou assim cons-
tituída : 

Por parte da Commissão Adminis-
trativa, o vereador sr. Manoel Augusto 
Rodrigues da Silva; poiv parte da 
Associação Commercial, o sr. João 
Rodrigues de Moura Marques; por 
parte da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda dc Coimbra, o sr. dr. No-
gueira Lobo; por parte da Federação 
das Associações Operarias, o sr. An-
tonio Ribeiro Júnior, e por parte das 
Commissões Politicas, o sr. dr. Eduar-
do Vieira. 

A falta de espaço impede-nos de 
publicar neste numero o attrahente 
programma do sarau promovido por 
uma commissão do Batalhão Nacional 
Republicano. 

Irá no proximo numero. 

Hontem, no mercado D. Pedro V, 
foi presenceada por muitas pessoas 
uma scena interessante e ao mesmo 
tempo commovente. 

Um individuo bem trajado aproxi-
mou-se de duas raparigas da Ribeira 
de Frades que alli estavam vendendo 
gallinhas. 

luterrogo.u-as acerca dos seus no-
mes e naturalidade, nomes dos paes, 
etc., declarando-lhes por lim que era 
seu irmão e que regressava do Bra-
zil, para onde tinha ido ha mais de 
20 annos. 

Não se imagina a alegria das duas 
raparigas quando lhes foi feita tão 
inesperada revelação. 

Ora riam, ora choravam, repetin-
do muitas vezes que iam ter este an-
no a festa da Nazareth muito feliz. 

Nunca se tinham visto aquellas 
tres crcaturas. 

A força militar que ha dias sahiu 
d'esta cidade para Liceia, foi alli 
manter a ordem publica, em virtude 
do povo da localidade se ter manifes-
tado coutra o administrador do con-
celho de Montemor-o-Velho e escrivão 
de fazenda que alli iam tratar do ar-
rolamento dos bens da egreja! 

Estão ámanhã abertas as phar-
macias dos srs. Francisco Rodrigues 
Diniz, Largo da Feira; João Car-
valho, rua de Quebra Costas; João 
Donato, rua Ferreira Borges e Do-
mingos José Ribeiro, rua da Figueira 
da Foz. 

L E I S R K P U » U C A V A S 

Acaba de ser posto d venda o se-
gundo tomo da 

«[) BE LEIS 
DA 

8EFUBLIBA POBTUGDEZA 
Approvadas pelas constituintes 

A Empreza editora da Bibliolheca 
d'Educação Nacional, a primeira que 
deu começo á publicação de todos os 
decretos do Governo Provisorio da 
Republica, emprehendimento que lhe 
proporcionou um acolhimento muito 
lisongeiro, e que deu azo á publica-
ção de: 

47 folhetos, com 210 decretos, 

ao preço de 50 r s . cada fo lheio , contendo I ou m a i s lei 

extraídas meticulosamênte da folha 
official, resolveu, encetar desde já, a 
publicação com a maxima urgência, 
de todo o conjunto de leis que o Par-
lamento vae sanccionando, asseguran-
do que a reproducção será feita ex-
clusivamente pela folha official e com 
o máximo cuidado. 

A nova Collecção das Leis da Re-
publica, levará todas as indicações de 
referencios aos Codigos em vigor. 

E' esta a primeira publicação no 
genero, mais util completa e ecoiio-
mica, até hoje apresentada no nosso 
meio, representando sem duvida o 
maior auxiliador de todos os cidadãos. 

A distribuição ó feita em tomos de 
32 paginas, ao preço extremamente 
economico dc GO réis. 

Todos os pedidos de assignatura 
e catalogos devem ser dirigidos á 

T y p o g r a h l a G o n ç a l v e s 
80, Rua do Alecrim, 82 

LISBOA 

Minha Irmã Maria 
de 12 annos de idade, sof-
fria de rachitismo, e em tal 
estado que já ninguém 
contava que a vida se lhe 
prolongasse por muito 
tempo. Debalde empregava 
o meu tempo e dinheiro 
em busca de remedio para 
o seu mal. Ainda que tarde, 
comecei a ministrar-lhe a 
Emulsão de Scott, e o seu 
resultado foi-se accentuan-
do á medida que ia toman-
do a Emulsão; e hôje 
encontra-se bôa, completa-
mente curada, com boas 
côres, e em nada trans-
parece a doença que a 
torturava. 

Testemunho de D. ALEXANDRINA PAES DE 
CASTRO, da rua do Miradouro, 61, Porto, era 5 de 
Agosto de 1909. 

Taes curas são fáceis para o preparado 
de Scott. A tremenda energia dos ingre-
dientes torna impossível um resultado 
nullo. Basta para prova a leitura das car-
tas recebidas dos paes ou dos doentes, e 
que são publicadas continuamente. 
Quem experimenta o 

PREPARADO DE 

SCOTT 
depressa se convence de que é inteira-
mente differente de todas aquellas outras 
emulsões com que a procuram substituir. 
Resolvei vos, quando fordes procurar o 
preparado de Scott, a não trazer para 
casa coisa que não seja o de Scott. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : 500 reis meio (rasco e 900 reis f rasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixo — que significa o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 

Foz do Douro, 4 de Agosto 

Os manejos reaccionários teem 
produzido serias perturbações na vida 
economica do paiz. 

Esla aprazível praia que nos ou-
tros annos se encontrava já bastante 
concorrida, este anno, devido á par-
tida dos timoratos para o estrangeiro, 
está muito desanimada, produzindo 
grandes prejuízos á classe marítima 
e todas as que vivem dos negocios 
realisados nesta época. 

Outra causa que contribue tam-
bém, em grande parte, para o desa-
nimo que se nota, não só nesta mas 
também em todas as outras praias, é 
a prohibição do jogo, que, embora 
seja a causa de muitas ruínas e 
desgraças, é comtudo um attractivo 
para as estações balneares. 

— No elegante salão cinematogra-
phico Au rendez-vous d'élite ha sessões 
ás quintas feiras e domingos, sendo 
o programma constituído pelas me-
lhores fitas anímatographicas. 

G. 

Figueira da Foz, 4-8911 

Estamos em plena epocha de ba-
nhos e a concorrência posto que in-
ferior ao anno passado dá á Figueira 
a habitual alegria. Em todos os «Ca-
fés» do Bairro Novo se fazem ouvir 
bellos sextellos, c no «Oceano» são 
todas as noites muilo aplaudidas as 
bailarinas que alli se exibem, 0 «Ca-
sino Peninsular» abriu oficialmente 

as suas salas no passado domingo 
tendo já alguma animação. 

O sextello que alli se faz ouvir é 
este anno composto pilos dislinclos 
artistas, Benetó, M. Bem t, Godinho, 
C. Quilez, J. Paiva e J. Benel. 

— Pelo nosso estimado patrício 
sr. Francisco Benlo Piulu foi offere-
cido á Associação Naval 1.° iie Maio, 
lima linda Taça denominada «Alzira» 
para ser disputada entre as Associa-
ções nauticas d'es(a cidade. 

— Estreiou-se hontem no «Salão 
High-Life» com geral agrado de toda 
a assistência, a Companhia Infantil de 
Lisboa, levando á scena a revista em 
1 aclo e 4 quadros, «A' Espreita.» 
Dão dois espectáculos por noite e es-
tamos certos que terão sempre con-
corrência. 

— Já se encontram nesta cidade 
alguns ofliciaes do Regimenlo de In-
fanteria 28, ultimamente para aqui 
destacado. 

— Ha grande animação pela tou-
rada de 15 de Agosto sendo o gado 
do opulento lavrador de Villa Franca 
de Xira, sr. Antonio Luiz Lopes. 

Os artistas de pé são os melhores 
que temos, figurando no cartaz os 
nomes de Theodoro Gonçalves, Jorge 
Cadete, Francisco Saldanha, etc. 

— A passar o mez de Agosto en-
contra-se nesta cidade o nosso parti-
cular amigo, sr. Vasco Mendes. 

— Foi eleito commandante do Ba-
talhão de Voluntários d'esta cidade o 
nosso estimado amigo, sr. Joaquim 
Gaspar Martins. Este batalhão conti-
nua todos os domingos com os seus 
exercícios, tendo agora aberta nova 
inscripção. 

X. 

Cemiter io da Couel iada 
Foram sepultados n'este cemiterio 

desde 1 a 7 d'Agosto os seguintes 
cadaveres: 

Joaquim de Oliveira, filho de Joaquim de 
Oliveira e Joana de Jesus, de Coimbra, de 
67 annos, sepultado no dia 2. 

José Augusto, fillio de Carlos Augusto e 
Maria da Natividade Marques, d*; Lisboa, de 
18 annos, sepultado no dia 5. 

Maria Clara dc Jesus, filha de Antonio 
Francisco da Cunha e Rosaria Thereza do 
Jesus, de Coimbra, de 88 annos, sepultada 
no dia 6. 

Maria Izabel Correia, filha de José Agos-
tinho e Luiza Ritta Correia, da Louroza, de 
4a annos, sepultada no dia 6. 

M E R C A D O S 

De CANTANHEDE 
Trigo mouro . . . (15 litros) 680 

» t r emez . . . » 640 
» mourisco. » 640 

Milho b r a n c o . . . » 480 
» amarello . » 480 

Centeio.. » 520 
Cevada » 360 
Aveia » 540 
Arroz » 11520 
Feijão b r a n c o . . » 700 

» amarello. » 800 
» mocho. . . » 900 
» r a j ado . . . » 900 
» frade . . . » 700 
» carraço.. » 700 

Ervilha » 800 
Fava » 460 
Tremôço » 300 
Grão de b i c o . . . » 700 
Chicharo » 360 
Ratata » 260 
Sal 100 
Lã 31600 
Vinho branco (20 litros) 1#100 

» t into. . » 800 
Vinagre 700 
Geropiga 1£700 
Aguardente 311000 
Azeite 3Í600 

De MONTEMOR 

Trigo . . 
Milho branco 

» amarello 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de bico 
Feijão mocho 

» branco 
» pateta 
» de mistura .. 
» frade 

Ratatas 
Tremoços (15 litros) 
Patos 

580 
440 
430 
560 
330 
280 
440 
500 
760 
600 
500 
440 
520 
240 
440 
260 

Ovos, o cento U300 
Galinhas 500 
Frangos 100 300 

FARINHA 

LACTEA HESTLÉ 
Al imento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Paço da luquisição — COIMBRA 

Instrucção primaria, secundaria e curso commercial. 
Musica e gymnastica 

Contabilidade, escripturação commercial 
e calligraphia 

Conversação franceza, ingleza e allemã. 

G 

Professores estranjeiros para ensino 
de línguas 

O collegio dc Coimbra que maior numero de approva-
ções tem obtido nos últimos quinze annos 

A d i n i l t c n i - s c a l u m n o s q u e f r e q u e n t e m a s 
a u l a s d o C o l l e g i o o u d o l , y e e u 

O D I R E C T O R , 

Diamantino Diniz Ferreira 

Annuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

C a r t o r l o d o o f f i c i o 

(1.* publicação) 

No dia 27 de Agosto proximo, 
pelas onze horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial d'esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
vão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço offerecer acima 
do valor da sua respectiva avalia-
ção, os seguintes prédios em segui-
da designados, penhorados pelo 
processo de execução commum que 
o bacharel Manuel Cabral de Mou-
ra Coutinho de Vilhena, viuvo, pro-
prietário, de S. Silvestre, move con-
tra José Maria Marques e mulher 
Maria do Carmo Salgado, do mes-
mo logar, ausentes em parte incer-
ta, a saber: 

1 — Uma terra d e semeadura, 
no sitio dos Canteiros, limite de 
Quimbres, freguezia de São Silves-
tre, medindo o terreno cultivado 6 
aguilhadas ou 3240m 2 . 

Tem uma eira com um alpendre 
e foi avaliada na quantia de réis 
300&000. 

2.° — Uma terra de semeadura, 
que mede 4 aguilhadas ou 2295 m í 

no sitio das Múas, campo e fregue-
zia de São Silvestre, avaliada na 
quantia de 140$000 réis. 

3 . °—Uma terra de semeadura, 
que mede 6 aguilhadas, ou 3240m* 
no sitio dos Cadavaes, campo e fre-
guezia de São Silvestre, avaliada 
na quantia de 235$000 réis. 

4.° — Uma terra de semeadura 
no sitio dos Seixaes, monte e limite 
de Quimbres, freguezia de São Sil-
vestre, avaliada na quantia de réis 
220$000. 

5 .°—Uma terra de matto com 
oliveiras e pinheiros, no sitio da Ca-
rola, freguezia da Lamaroza, ava-
liada na quantia de 100$000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-se , nos ar-

rabaldes de Coimbra, coin casa de ha-
bitação. 

Dão-se indicações na lypográphia 
da Gazeta de Coimbra, Pateo da In-
quis ição, 2 7 . 

A R R E M A T A Ç A O 
(1.° annuncio) 

No dia 27 do corrente mez de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca, e pelo processo de exe-
cução de sentença commercial que 
Felisbella de Oliveira, viuva, pro-
prietária, do Padrão, freguezia de 
Eiras, move contra Joaquim Roque 
dos Santos e mulher Bernarda Joa-
quina, do logar da Ademia de 
Baixo, freguezia de Trouxemil, que 
corre seus termos pelo cartorio do 
5.° officio, vão á praça pela se-
gunda vez, por metade do seu va-
lor, e serão entregues a quem maior 
lanço offerecer, as propriedades 
seguintes: 

— Uma casa terrea no logar 
da Ademia de Baixo, avaliada em 
48^000 réis e vae á praça por 
24$000 réis. 

— Uma leira de vinha no sitio 
de Valle de Couve, limite e fregue-
zia de Torre de Villela, avaliada na 
quantia de 12$000 réis e vae á 
praça por 6$000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Dinhe i ro por l e t t r a 
E m p r e s t a m - s e ré i s 5 0 0 0 0 0 0 a 

1:000^1000 por s e i s m e z e s , ao juro 
de 8 « / o . 

Nesta redacção se diz . 

V E N D E - S E 
Vende-se uma morada de c a s a s 

de tres andares e loja, oa rua Can-
dido dos Be i s , n.° 6 8 . (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o s e u dono, em Cel-
las , na rua do Asylo, n.° 8 . 

Quinta d a A r r e g a ç a 

Arrenda-se esta quinta, de que foi 
arrendataria Maria da Boa Morte 
Condeixa. 

Melchior Barata recebe na m e s m a 
quinta, até ao dia 15 de Agosto pro-
postas para novo arrendamento . 

T R E S P A S S E 

Trespassa - se uma casa de v inhos 
e comidas , bem afreguezada. 

Dirigir ao Arco d'Almedina, n.° .8 
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José Antunes, filho 
Professor da ordiostra do extiucto 

Kcal Theatro de S. João d^Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, banjolim, violão, violino, 
(rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte e.m tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

l>oura<lor e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i z a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.os 9 
e 11— Coimbra. 

S 
Fundição de Fradellos 

• Fornecedora do macliinismos mo-
dernos para lagar d'azeitc (typo ita-
liano). Esmagadores c prensas Mabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas niauuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras c canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trueção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-clectri-
cas, fuuccionamento c rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

O L E O P U R O D E F Í G A D O 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JIIÀO I1. A. MINEIRA 
• m a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para ptiar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Una do Corvo 

Livros, Ycndem-se 
Collecção O/ficial da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

Pensão Hotel 
H U A B E H N A I 1 U O L O P E s i 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel,fsituado na rua dos Ca 
sinos, perto da Praia, correio, tele 
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de yisitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1^000 e 1$200 réi.s. 

Annuncio 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.' publicarão) 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° officio, correm seus ter-
mos uns autos de justificação avul 
sa, requerida por D. Maria da Con-
ceição Paes da Silva, também co-
nhecida por D. Maria da Concei-
ção da Santa Apolonia Pires da 
Costa, viuva, proprietária, residen-
te nesta cidade, a qual tem por 
objecto habilitar-se como herdeira, 
universal de seu fallecido marido 
Dr. Antonio José Paes da Silva, 
sem herdeiros conhecidos e mora-
dor que foi nesta cidade, e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda 
publicação d'esle no Diário do Go-
verno, citando todos os interessa-
dos incertos que se julguem com 
direito a impugnarem a mesma jus-
tificação, a fazerem-no até á tercei-
ra audiedeia d'este juizo, findo o 
o praso dos éditos, sob pena de re-
velia e o processo seguir seus ter-
mos até final. 

As audiências n'este juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não sen-
do feriados, no tribunal judicial, 
sito á Praça Oito de Maio, por dez 
horas da manhã. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão do 4.° officio, 
Arthur de Freitas Campos, 

J L T T Í I L 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao inesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.ft 
P r a ç a 8 «le Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

í 
2 ******* ******* 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPIIEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

F A B R I C A toda a especie de parafusos, 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fiveJlas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Si i l i s l az - sc de prontplo qualquer >ncommen( la , 
por haver sempre em deposi to grande quantidade dos 
art igos acima menc ionados . 

P*x lA 
ii! Ti •iliiV 

t i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS J J J J 
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FIDELIDADE 

CAPITAL 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 

EMPREGADO 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

VENDE-SE 
Convindo o preço, vende-se, no 

dia 13 de agosto, uma morada de 
casas, com lojas, 2 andares, aguas 
furtadas e pateo, sita na rua de Que-
bra Costas, n.° 11, onde está a relo-
joaria Paixão. 

A praça tem logar na mesma 
casa, ás 11 horas da manhã. 

CASA 
Compra-se uma casa n'esta cida 

de, para pouca familia, mas deseja-
se em sitio bem arejado. 

Para informações—Praça do Com 
mercio, 14, 1.° —Coimbra. 

1 £ « « t » o p a é a p e a n d o 
Í ! « » » a 5 > o 5 r e ~ t í r » » f a c ! o r , 

n i / V ' - J i j r . r t r - . L H J » c o m j m o ú a U i a » < J r o u -
" I) T(v no «om fabrica d- icha-

" • " n ^ u j l . . . i s o I , : ; : r ' j i 3 c s x c i a j t t t . : t x « . o H l c l n * 3 
j ( j raphlu i i , eic., etv. Peçaib i-ntaia. 

gn grát is ooin creCfl» Uius » d M > 
n b o í áe tudo. U. O aro, ta 4. UM. 

0 B&RBE1R0 m CASA 
ÂÍI un!cas machín&s 

jijj-a fiw.ir fcwba 
íSo as regis tadas do Krel-
re C r a ? a í o r , »a quão» 
d u r a m toda & vicia, a í lao-
Í!O~PC scc ipre q n i '.?]a 
iretlíO e por l5«o hara-
Is i lmas, cm a j o supo-

rior f s p e lai ps ra u n a 
ca:>i., Ut.CDiio a ijarbn ent 

_ 4 mtouvo? .Oto ix j r l^oua-
n h u m . G r t n J o deposito de todo j estes ar t i -
gos, 158 a 164. Wia dn Ouru —Casa no n u!tos 
>r . tgcs. F re j r e Gravador. t i l a l o g o i . 

c o m s r t a » . n 
Wemas allegorieoi «"s 
comraetc laules iu-
dustrtaCJ coi t .oui p a -
pel 3. 
tOOObilketosde 

loja 800 ri>ls 
KKXi f&oluidS... 
lOOft m e m o t a n - «t'30 
KiPOcnvcioppca 

turonicr r lass 
100 b l l h u t * ' » 

bou» de WsIU ÍOO 
. . «000 rotuio» pa-

T y p o f f p a p h i a m v i n h u d c s d o m o 
„ r s - Cuda t w n i i oe jKipoí 
N f F - r o i i ' t í - «omiuerclal « môrada 

G i - A w a d o r i m - u r a o l a » fotlias 
0l-«»0O8 ( « i t o » ^ i » U « H . 4 o O « r o , 

F U N D A O A E M 1 8 3 5 

S 6 < i e e i n L , i » b o u 

Correspondente om Coimbra: 

iilio Xavier d'Andrade, successor 
Bua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Aujçusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

i u a d a L o u ç a e L a r g o d a f l a r a c h a 

C O I M H X A . 

Fdbricam-s? licores, gazozas e pirolit»s pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

AGIA DE PISOES = MOIRA 
A melhor de Iodas as aguas de niêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

DR 

M»ia( Simões & Coinp.1 

S U C C E S S O K E S D E 

Manuel Marques dos Santos 

27 - Rua da Mathematica — 29 A 

C O D l l t l t A 

O s a c ( n a e § p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f - e g u e z e s , e a o p u -
I t i i e o e m g e r a l , q u e n o I n t u i -
t o d e l > e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p â o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f l z e r a i n 
a c q u i s i ç á o d e u n i ( F i l t r o 
t l a l i e r r r u c e l a i i o d M i n i a n t e 
s y s t e i n a P a s t e u r ) ú n i c o s y s -
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a I m p o s i ç ã o F r a n -
c e s a d e I «<»«>. q u e f i l t r a « õ » 
l i t r o s a g u a p o r d i a . 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s 1 ' r o d u c t o s « g r i -
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e a . a q u a l i -
d a d e . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
H s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o u d i c õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d i i c t o s A g r í c o l a * . 

r o d e s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C.4 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO —Portugal 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

ARKENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.os 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

JULIO DÂ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

V A S I L H A M E 
Vende-se. N'esta redacção se diz. 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

D E P O S I T Á R I O S E^C C O I M B R A 

Homem para quinta 
Para uma quinta nos arrabaldes 

de Coimbra toma-se um homem pra-
tico que bem conheça os trabalhos de 
campo e que saiba ler e escrever. Na 
fabrica dos srs. Annibal de Lima & 
Irmão dão-se informações. 

Aos Agricultores 
J o ã o Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Coode—Coimbra 

ENXOFRES E SULFATO DE COBHE 
Chegarem os adubos chimicos com-

postos para todas as culturas, assim 
comn o s e lementares , c i t r a t o d e 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de aze le, farinhas, mer-
cearia e mu : tos outros generos, o q u e 
tudo v e n l e a preços muito reduzi-
dos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAfi 
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UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
C O N S I D E R A Ç Õ E S 

Terminou hontem o serviço dos 
actos, d'esta época, na Universi-
dade de Coimbra. 

Considera-se findo o anno le-
ctivo de 1910-1911. 

Não pretendemos relembrar a 
anormalidade com que decorreu o 
anno que acabou. Limitamo-nos a 
fazer votos por que não mais se 
repitam as scenas deploráveis que 
se deram e que tão profundamente 
abalaram o prestigio d'esse insti-
tuto. 

Os factos são bem recentes e 
do dominio publico, não sendo pre-
ciso reproduzi-los. 

Tudo aconselha, para bem des-
se estabelecimento scientifico, do 
seu corpo docente e dos proprios 
alumnos, que tudo entre no bom 
caminho e volte ao seu estado nor-
mal. 0 contrario, seria um ver-
dadeiro desastre, uma calamidade 
mesmo para os que são mestres e 
para os que são alumnos, para os 
que ensinam e para os que apren-
dem. 

Ao estudante deu-se toda a li-
berdade d'acção, mesmo muito mais 
do que o bom senso aconselha, e 
como existe sempre uma tendencia 
para achar pouco o que se conce-
de, tudo se reclamou e tudo se deu 
do que foi lembrado. 

Os académicos vendo-se assim 
tão bafejados-pela sorte em todas 
as suas pretensões, nunca cessaram 
de pedir e de abusar. 

E' claro que não medimos to-
dos pela mesma, porque ha muitos 
académicos que seguem a orienta-
ção de bem cumprirem. 

Estes são os que sabem que da 
sua preparação e aproveitamento 
depende muito a sua vida pra-
tica. 

Comprehendem que vir para 
Coimbra frequentar a Universida-
de, não é somente para que lhes 
dêem uma carta de bacharel, mas 
também, e principalmente, para 
desempenhar no futuro um logar 
distincto em que mostrem compe-
tência e saber. 

Mas nem todos julgam assim, 
e, infelizmente, não são poucos os 
que pensam de modo bem differen-
te, comprehendendo que esta vida 
são dois dias e que não vale a pena 
gasta-la com maçadas. 

Fez-se uma grande reforma nos 
estudos da Universidade de Coim-
bra, a qual deve principiar a vigo-
rar em Outubro. 

Ha muito para fazer ainda para 
a poder pôr em execução. 

Faltam professores, regulamen-
tos, distribuição de serviços, etc. 

A Faculdade de Direito tem já 
o seu regulamento elaborado, mas 
não acontece o mesmo com outras 
faculdades. 

Quanto á acquisição de profes-
sores, não sabemos como se fará. 
E' este um ponto capital. 

Anteriormente á actual reforma 

era bem diíficil conquistar um lo-
gar de lente na nossa Universidade. 
Eram tantas as provas a que os 
candidatos se sugeitavani, que di-
ficilmente poderia subir á calhedra 
quem não demonstrasse possuir os 
requisitos para professor. 

Agora tudo mudou de figura, e 
como não haverá tempo para abrir 
concursos por provas praticas e 
publicas, é provável que o recruta-
mento dos professores que faltam 
se faça sem a exigencia d'essas 
provas e apenas á vista dos docu-
mentos. 

Eis um assumpto em que deve 
haver todo o escrupulo, todo o ri-
gor, para que se não veja a exer-
cer o logar de professor quem está 
longe de poder ter esse difeilo. 

Se assim acontecesse, seria mais 
um motivo para a perda do presti-
gio d'esse instituto. 

Vae abandonar o logar de rei-
tor da Universidade de Coimbra o 
sr. dr. Daniel de Mattos. 

Apesar da auctoridade do seu 
nome, conhecido em todo o paiz, 
s. ex.a teve de soffrer não poucos 
dissabores e até mesmo desacatos 
á sua pessoa. 

0 logar é espinhosissimo e a 
onda de indisciplina que se mani-
festa tão duramente no paiz, havia 
necessariamente de fazer-se sentir 
numa corporação em que entra um 
tão avultado numero de rapazes, 
muitos dos quaes estão longe de 
pensar como homens. 

0 governo do sr. dr. Daniel de 
Mattos na reitoria da Universidade 
não dá motivo ás nossas felicita-
ções. Damos-lh'as sim por vermos 
s. ex.a prestes a afastar-se d'esse 
logar, que acceitou contrariado e 
com sacrifício. . 

Não se duvide de que o gover-
no encontrará serias difficuldades 
na escolha de funccionario compe-
tente para esse elevado cargo, prin-
cipalmente no periodo grave e me-
lindroso que esse instituto está atra-
vessando. 

Não basta ter auctoridade e sa-
ber; é preciso dirigir com muito 
bom senso, sem rigores excessivos, 
mas também sem quebra de digni-
dade. 

A escolha é tão diíficil para o 
corpo docente como para o dis-
cente. 

Quem vier, tem de pôr em exe-
cução a reforma, o que será traba-
lho diíficil; mas tem mais a fazer, que 
não é menos complicado — recon-
quistar para a Universidade o pres-
tigio que esta perdeu durante o anno 
lectivo findo. 

E feito isto, que levará tempo, 
é bem que cada um cumpra o seu 
dever, dentro da lei e da ordem, 
com a ideia fixa de bem servir o 
seu paiz e de ser util á socie-
dade. 

• ••*. J o a q u i m \ u u e s C o r r e i a 

O nosso estimado amigo sr. Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, íilho 
do considerado negociante d'esta pra-
ça e nosso respeitável amigo sr. An-
tonio Nunes Correia, concluiu a sua 
formatura na Faculdade de Direito, 
facto que registamos com muita sa-
tisfação, apresentando as nossas cor-
dealissimas felicitações ao novo ba-
charel, a seus estremosissimos paes 
e ao seu venerando avô sr. Joaquim 
Ferraz de Macedo. 

Fazemos votos por que o bacha-
rel Joaquim Ferraz Nunes Correia, 
encontre na sua vida pratica as felici-
dades de que é digno pelas suas 
primorosas qualidades. 

S y n d i c a n c i a 

O resultado da syndicancia feita 
a pedido dos alumnos da 7.a classe 
(sciencias) do Lyceu de Coimbra, foi 
favoravel ao professor respectivo sr. 
dr. Tamagnini de Mattos, ao qual se 
dirigia a accusaçâo. 

O referido professor, segundo de-
terminação superior, fará parte do 
jury dos respectivos exames. 

H i s t o r i a da Arte 

Foi-nos offerecido um exemplar 
da Historia da Arte, trabalho devido 
ao intelligente académico sr. Luiz G. 
Teixeira Neves, filho do nosso presa-
do amigo sr. José Maria Teixeira Ne-
ves. 

Constitue esse trabalho o resul-
tado das excursões de estudo que, so-
bre o mesmo importante assumpto, 
foram feitas pelo sr. Luiz Neves, sob 
a direcção do illustre professor sr. 
dr. Sanches da Gama. 

Essas excursões foram realisadas 
aos conventos d'Alcobaça e Batalha, 
e á Sé Velha. 

Nesse interessante estudo revela 
o mesmo académico, que este anno 
concluiu o curso do Lyceu, decidida 
vocação para trabalhos d'este genero 
e grande aproveitamento. 

Ao auctor da Historia da Arte e 
ao seu estremoso pae endereçamos as 
mais sinceras felicitações, agradecen-
do-lhes a offerta do exemplar com que 
nos brindaram. 

1' lebesci to 

0 nosso presado collega A Tribu-
na abriu um plebescito entre os elei-
tores do circulo de Coimbra sobre o 
cidadão que mais convém para presi-
dente da Republica. 

Só podem votar os eleitores dos 
concelhos de Coimbra, Louzã, Miran-
da, Cantanhede e Mira. 

Ao sr. coa iu i i s sar io 

Pedimos ao sr. commissario de 
policia que não permitta dentro da 
cidade que os mendigos implorem a 
caridade em altas supplicas e expon-
do, bem á vista de toda a gente, pus-
tulas e aleijões que constituem as suas 
enfermidades. 

Isto é improprio d'uma terra como 
esta. 

E' bom para as estradas ou roma-
rias. 

Dr. Ange lo da F o n s e c a 

Parece que o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, quando seja encerrado o 
parlamento, pedirá a sua substituição 
no logar de director geral de ins-
trucção superior, voltando para Coim-
bra a exercer os logares de lente de 
Medicina e administrador dos Hospi-
taes da Universidade, pondo-se á 

frente do seu consultorio de especia-
lidade clinica. 

Esta mesma informação nos foi 
ha tempo confirmada. 

O logar que s. ex.a exerce actual-
mente é, além de muito trabalhoso, 
cheio de difficuldades por motivo da 
nova organisação dos estudos, e s. ex.a 

reconhece que precisa descansar do 
muito trabalho que tem tido. 

Jornalismo moderno 
A FEBRE U INFORMAÇÃO 

II 

Se não todos, pelo menos alguns 
dos leitores d'estes despretenciosos 
apontamentos, devem ter ouvido fal-
tar de W. Russel, do Times: de Craw-
ford e de Archibald Forbes, do Daily 
News. D'elles todos já me occupei 
no meu livro O Jornalismo, ha annos 
editado em Lisboa pela casa Tavares 
Cardoso. Aquelle ultimo tornou-se en-
tre todos famoso, por escrever tão 
bem como sabia ver e por ver melhor 
do que qualquer outro, prevendo os 
acontecimentos com rara felicidade. 

« Aos conhecimentos mais solidos 
e mais variados, escreveu mr. Ph. 
Daryl, na sua Sida publica em Ingla-
terra, ao sentido estrategico mais se-
guro, ao instincto sem rival, ao estylo 
mais vivido e mais graphico, mr. 
Forbes alia um vigor physico, uma 
resistencia vital, um ardor apaixo-
nado, que fazem d'elle um persona-
gem verdadeiramente sobrehumano 
e quasi phantastico... 

«Tem sobre tudo a arte de se 
achar infallivelmente onde é necessá-
rio que esteja, de permanecer 48 
horas a cavallo sem ter um momento 
de repouso, de ver tudo, de atraves-
sar sem um arranhão as scenas de 
carnagem as mais horrorosas; escre-
ver depois sobre o arção um artigo 
que é um primor; de arrebentar dez 
cavallos, se assim fôr preciso, para 
assegurar a transmissão da sua cor-
respondência. Não tem sido uma, 
mas vinte vezes que tem praticado 
este esforço... 

«D'uma vez fez 100 milhas a toda 
a brida e 600 a todo o vapor para 
levar á redacção do seu jornal um 
caso importante, partindo immedia-
tamente antes de ver impresso o que 
escrevera.. .» 

A vida de Archibald Forbes 
acha-se entremeiada de aventuras, 
algumas das quaes lhe teem posto 
em perigo a vida. Por muitas vezes 
foi detido como suspeito de espião, 
e no tempo da Communa chegou 
mesmo a estar junto do patíbulo. 

Menos felizes do que elle, muitos 
correspondentes militares teem ficado 
por vezes feridos ou teem sido mor-
tos. No decorrer da guerra turco-
russa de 1878, tres morreram e qua-
tro foram gravemente feridos. 

Durante essa guerra, dois cor-
respondentes de jornaes americanos 
e inglezes, Bass e Harding Dairs, 
divertiram-se a photographar-se mu-
tuamente no meio de balas. 

Os Stanley e os Archibalds For-
bes teem tido em França muitos 
emulos. Paul Seguin foi assassinado 
por um phanatico mussulmano na 
campanha da Tunísia; Olivier Pain, 
morreu nos desertos egypcios quando 
tentava approximar-se do Mahdi e 
muitos outros teem perecido no seu 
posto. 

Dos reporters militares francezes, 
os mais conhecidos são os srs. Fil-
lion e Pognon, ambos da agencia 
Havas. Aquelle acompanhou toda a 
guerra do Tonkin, tão fértil em sur-
prezas e embuscadas, sob um clima 
de sua natureza mortífera. Foi sem-
pre o primeiro nos postos avançados, 
indo sosinho, encontrar-se com a co-
lumna volante que se apossou de 

Livraria Neves 
iwimíBM 

Livros novos: 
F I A L H O D ' A L M E I D A — OS Gatos, 1.° vol., j 

500 réis. 
D R . VASCONCELLOS — Lições de Philolo- \ 

gia Portugueza, 1 vof., 520 pag. 
M I G N E T — Historia da Revolução Fran-

ceza, 2 vol. b r 7 400 réis; ene., 600 réis. 
A Moda de Pans, n.° 6. 

No prélo: 

Novo Diccionario, CANDIDO FIGUEIREDO, J 
| que se publicará a tomos de 500 réis.) 
I Desde já se acceitam assignaturas. 

Bac-Ninh, e penetrando com ella na 
cidade conquistada. 

Pognon passou também por peri-
pécias sem nome, praticando proezas, 
especialmente durante a guerra turco-
russa. A campanha foi particular-
mente dura, tanto por causa do frio 
que houve nesse inverno, como pelas 
privações de toda a especie que tive-
ram de supportar os soldados, os 
ofíiciaes e os estados maiores dos 
dois exercitos. 

Os reporters obrigados a usarem 
uniformes d'offlciaes russos eram 
objecto d'uma apertada vigilancia 
que nada lhes facilitava a sua tarefa. 

Apezar de todas as precauções 
Pognon escapou á morte por milagre. 
Um ferimento reteve-o no leito seis 
semanas. 

Estava de pé para assistir á to-
mada de Plewna, e poude muitas 
vezes levar a palma aos collegas es-
trangeiros em rapidez e segurança 
de informações. 

As despezas que se fazem com 
estas missões especiaes são sempre 
consideráveis. Na guerra turco-russa, 
o preço médio de cada telegramma 
enviado por Pognon era de 800 
francos. 

Os gastos feitos com telegrammas 
durante esta campanha orçaram por 
40:000 francos. 

Um correspondente da Agencia 
Router enviou um dia um telegramma 
de 3:000 palavras, com a nota de 
urgente, quer dizer, que custou 6:450 
francos. 

A guerra dá, felizmente, tréguas 
algumas vezes, mas como o campo 
aberto á actividade dos reporters é 
muito vasto, nunca falta matéria para 
estes trabalhadores do jornalismo. 

Não se limitam elles a amontoar 
sobre os factos do dia as informações 
prematuras, nem a reunir aos mil 
acontecimentos da vida quotidiana 
documentos ou hypotheses; nem a 
tornar-se echo dos ruidos da cidade, 
que uma indiscripção fez nascer, que 
se esquece ou no dia seguinte são 
desmentidas. O jornalista hábil pro-
cura chegar a esclarecer, a explicar 
os factos, a prever ou adivinhar os 
acontecimentos que se preparam. In-
terroga, por isso todos aquelles cujas 
idéas, acções, esperanças ou revoltas 
pódem atrazar ou accelerar a marcha 
da humanidade. 

Um dia é interlocutor de reis, de 
príncipes, de chefes de estado. No 
dia seguinte, senta-se á meza de gré-
vistas. Visita de manhã um palacio1, 
e á noite dorme num albergue no-
cturno, para recolher as confidencias 
dos seus miseráveis companheiros. 

A interview é uma arte que exige, 
além da flexibilidade e da promptidão, 
muita intelligencia, e uma especie de 
instincto e adivinhação, porque o re-
pórter obriga as pessoas a fallar. 
Mas não lhe basta recolher as pala-
vras que ouve; carece de perceber o 
que ellas encerram. Confessa os que 
entrevista, umas vezes voluntaria-
mente, e outras, muitas, contra von-
tade. Apprehende o gesto, a expres-
são physionomica que desmente a 
palavra e trahe o pensamento intimo. 
E' este o triumpho do repórter, obri-
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gar, a dizer ao paciente o que elle lhe 
pretende occultar. 

Ha jornalistas que se tornaram 
verdadeiros mestres nesta difficil 
arte- Chinchoke, J. Huret, torna-
ram-se celebres nas suas inquirições 
sobre a evolução naturalista e sobre 
a questão social, assim como Cal-
mette, E. Berr e Mont Orgueil. 

O nosso actual ministro em Paris, 
João Chagas, foi um dos reporteis 
portuguezes mais hábeis; e mais re-
centemente Joaquim Leitão demons-
trou as mais brilhantes aptidões para 
esse mister. De real valor, poucos 
mais temos tido. 

Na America foi J. Smith cogno-
minado o rei dos reporters. O governo 
recusou-lhe um dia um convite para 
assistir ás exequias do general Bar-
ker. Smith não se embaraçou por 
t ã j pouco. Trepou para o telhado 
da casa mortuaria e penetrou pela 
chaminé do fogão no quarto em que 
repousava o feretro. Lá, viu dentro 
d'um chapéu collocado sobre um mo-
vei, um rolo de papel. 

Sorte inesperada! Era o texto 
do discurso que o clergyman ia pro-
nunciar deante da sepultura. Smith 
correu á imprensa do jornal c quando, 
na hora suprema, o pastor improvi-
sava no cemiterio algumas phrases 
banaes, o reportrr apresentava-lhe 
recentemente impresso, um exemplar 
do jornal que continha a oração fúne-
bre longamente preparada. 

Anedocta semelhante succedeu em 
França, em setembro de 1876. Po-
gnon, ao qual já alludi anteriormente, 
acompanhava o marechal Mac-Mahon 
na sua visita presidencial a Lyon. 
Na Bolsa, o delegado da Camara do 
Commereio fazia ao visitante, em 
longa allocução, a apologia das artes 
e da industria. 

O marechal respondeu simples-
mente : 

— As artes, o commercio, sim, 
está muito bem, mas não ha nada 
como o exercito, porque os prussia-
nos podem voltar e é preciso pôl-os 
fo r a . . . 

A phrase era um pouco imprópria 
do presidente; era portanto difficil 
communical-a assim mesmo. Pognou 
muito embaraçado, pediu conselho a 
um alto personagem do séquito. 

— Não se poderia retocar? — disse 
alguém. 

— Da melhor vontade. 
Pognon correu ao telegrapho e, 

ao guichet, folha por folha, impro-
visou o discurso que o chefe de es-
tado deveria ter pronunciado... se 
o soubesse fazer. 

Em Paris o ministro do interior 
mandou o publicar e tornou-o official. 

Quantas vezes o jornalista põe, 
como Pognon, na bocca de certas 
personagens palavras que ellas nem 
sabem existir, e conceitos cuja signi-
ficação ellas em absoluto desconhe-
cem I . . . 

Lisboa, 1911. 
ALBERTO B E S S A . 

Presidente da Republiea 
E' provável que a eleição do pre-

sidente da Republica possa fazer-se 
no proximo sabbado. 

Para a eleição do primeiro pre-
sidente, pode este sair do actual mi-
nistério; mas nas eleições futuras 
nenhum membro do gabinete ou que 
o tenha sido seis mezes antes, poderá 
ser eleito presidente. 

Dia de festa 
Como de costume, realisou-se 

hontem a romaria da Senhora da Na-
zareth, em Ribeira de Frades, onde 
concorreu muita gente d'esta cidade. 

Para ali seguiu de manhã o cirio, 
que voltou á noite. 

No areal do rio e Choupal viam-se 
numerosas famílias passar o dia. 

Para a Figueira foi também muita 
gente para assistir á tourada, e assim 
se explica a grande differença que 
hontem á tarde se notava no movi-
mento habitual d'esta cidade. 

Já se anda fazendo a limpeza dos 
montes de terra e pedra que estorva-
vam a entrada para alguns prédios da 
rua Occidental de Montarroio. 

Uma outra queixa nos é feita com 
relação á referida rua. 

Dizem-nos que alguns moradores 
téem por costume despejar para a 
rua agua suja, o que não é permit-
tido pelas posturas municipaes, e tem 
o inconveniente de altingir, ás vezes, 
as pessoas que ali passam e de dete-
riorar o pavimento da rua. 

Falta de trabalho 
Preocupa-nos muito, e com justi-

ficada razão, a falta de trabalhos de 
construcção que se vae accentuando 
nesta cidade. 

Infelizmente desenha-se o receio 
de se manter esta deplorável situação, 
ou, talvez peor de que isto, de se 
aggravar cada vez mais. 

Estamos no principio do anno 
economico de 1911-1912, quando co-
meçam a vigorar os novos orçamen-
tos e se dá maior impulso ás obras 
e se determinam outras, e é exacta-
mente neste periodo em que vemos 
paralysados trabalhos públicos im-
portantes e de reconhecida necessi-
dade. Estão neste caso as obras do 
quartel de Sant'Anna, que precisa 
urgentemente de ser posto em con-
dições de receber o regimento de in-
fantaria 23, para que o edifício da 
Graça tenha outra applicação, prova-
velmente para quartel de infanta-
ria 35. 

Quando ha falta dc dinheiro nesta 
época, não admirará que pelo decor-
rer do anno o Estado não possa fazer 
dotações para as obras começadas e 
muito menos para outras em projecto. 

Oxalá que assim não aconteça e 
que o illustre chefe superior d'este 
districto consiga esclarecer o Go-
verno da crise grave que atravessam 
os operários de Coimbra, resolven-
do-o a mandar proseguir as obras 
começadas. 

Esta mesma resolução concorrerá 
para se restabelecer a eonfiança entre 
os particulares, a fim de que estes 
se resolvam a tentar novas edifica-
ções e reparações. 

A situação da classe operaria de 
Coimbra inquieta-nos por que, ao 
mesmo tempo que se vae notando a 
falta de trabalhos de construcção, é 
cada vez mais grave o custo da vida 
pela carestia dos generos de pri-
meira necessidade. 

Escolas normaes 
A matricula nas Escolas normaes 

de Coimbra, realisa-se desde 15 do 
corrente a 15 de Setembro. 

O candidato deve apresentar com 
o requerimento, os seguintes docu-
mentos : certidão de edade pela qual 
prove não ter menos de 15 nem mais 
de 25 annos, completados até ao dia 
31 dc Dezembro do anuo corrente; 
certidão de approvação no exame da 
3.a classe (l.a secção) do curso geral 
dos lyceus; certidão do registo crimi-
nal. 

Os candidatos que não apresenta-
rem o segundo dos documentos refe-
ridos, teem de apresentar certidão de 
exame d'instrucção primaria (2.° grau) 
e serão submettidos a exame de ad-
missão. 

Deu entrada no domingo no Hos-
pital da Universidade, José Fernan-
des, do logar da Paz, concelho de 
Pombal, ferido gravemente com uma 
pedra por Antonio Ferreira, em vir-
tude d'uma questão de partilha de 
aguas. 

Rachareis 

São 233 os bacharéis que este 
anno saem da Universidade de Coim-
bra, sendo 6 de Theologia. 199 de 
Direito, 15 de Medicina, 1 de Mathe-
rnatica e 22 de Philosophia. 

Para Outubro, nova dose de Di-
reito. 

Cooperativa de pâo 

Entrou na segunda feira em dis-
cussão o projecto dos novos estatutos 
para a Cooperativa de pão —A Co-
nimbricense. 

Roinbeiros Voluntários 

A Associação Humanilaria de Bom-
beiros Voluntários, resolveu em ses-
são d'assembleia geral do dia 8 do 
corrente, lançar na acta um voto de 
agradecimento ás Companhias de Se-
guros e á sócia benemerita ex.ma sr." 
D. C. R. P. S., pelos donativos com 
que ultimamente subscreveram a fa-
vor do cofre d'aquella prestante col-
lectividade. 

Os donativos recebidos são os se-
guintes : 

Companhia de Seguros Fidelidade, 
200000 réis; Tagus, 200000; Bo-
nança, 200000; Garantia, 200000; 
Confiança Portueuse, 150000; Tran-

quillidade Portuense, 50000; Portu-
gal, 100000; Universal, 100000; In-
demnisadora, 100000; Portugal Pre-
vidente, 50000; Popular, 50000; 
Sociedade Portugueza de Seguros, 
50000; Companhia de Seguros Pro-
bidade, 50000; Ex.ma Sr.a D. C. R. 
P. S. 300000. 

Motas de Raneo 

As notas de 50000 réis actual-
mente em circulação, foram mandadas 
recolher, podendo ser trocadas por 
outras do novo typo, até ao dia 15 
do proximo mez de setembro. 

Foi prorogado o prazo até ao dia 
5 do proximo mez, para a troca das 
notas de 200000 réis. 

Fez exame do 2.° grau, ficando 
approvado, o menino José Domingos 
dos Santos, filho do nosso amigo sr. 
José Antonio Domingos dos Santos, 
preparador e conservador do Museu 
Anthropologico da Universidade. 

Os amuados 
Os quatorze académicos que re-

quereram para fazerem actos de Di-
reito em Lisboa, são os srs. Antonio 
Avelino Joyce, Humberto Severino de 
Avellar, José Ludgero Soares das Ne-
ves, Acácio Gomes Machado, Alexan-
dre Sobral de Campos, Armando de 
Oliveira Bernardes, Antonio Gonçal-
ves Videira, Virgilio Mário Sobral, 
José Antonio Gomes, Francisco Cor-
deiro Perez Blanco, Henrique Pereira 
Ribeiro, Feliz de Moraes Barreira, 
Raul de Almeida Cardoso e José Vi-
ctorino Polycarpo de Oliveira. 

Estão de mal com a terra, falta-
lhes a serenidade. 

Não ha outro motivo para que se 
lhes fizesse a vontade. 

A época não é das melhores para 
ver Lisboa. Ha poucos theatros e o 
calor faz suar o tapete. 

Ora se a coisa implica incompati-
bilidade com Coimbra, não seria pre-
ciso ir tão longe. Os actos podiam 
mnito bem ser feitos no Ingote, no 
Rachado, ou na Pcdrulha. 

E como ha-de ser isto da frequên-
cia de Outubro em deante, se conti-
nuar a falta de serenidade? 

Vamos a ver o que d'aqui sairá. 
O que não se comprehende bem 

é que haja quem requeira para fazer 
actos em Lisboa e ao mesmo tempo 
os estivesse fazendo em Coimbra. 

E' o que se vê. 
0 sr. Francisco Cordeiro Perez 

Blanco fez no sabbado acto da 17.a 

cadeira de Direito, figurando este 
académico entre os que requereram 
para ir fazer actos a Lisboa. 

0 mesmo acontece com o sr. Vir-
gilio Mário Sobral, que fez acto ante-
hontem em Coimbra da 13.a cadeiral 

Também o sr. Henrique Pereira 
Pinheiro, tendo requerido para fazer 
actos em Lisboa, fez hontem acto de 
Direito Colonial! 

F a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a 

Bacharéis, bacharel formado e dou-
tores que este anno concluíram o seu 
curso na Faculdade de Philosophia: 

Bacharéis 

Antonio Eduardo Ferreira Barbo-
sa Júnior, do Porto, B, 17 valores. 

Antonio Manuel Fernandes, de 
Rossas, concelho de Vieira, S, 12. 

Aristides Gonçalves Salvador, de 
Cadima, S, 13. 

José Sanzio Ribeiro da Cruz, do 
Porto, B, 17. 

João Francisco Cavaco, de Lagoa, 
B, 14. 

Henrique Pereira do Valle, de 
Cella, concelho de Alcobaça, B, 15. 

Antonio de Gusmão e Sousa, de 
Arcos de Val-de-Vez, S, 11. 

Arthur Perdigão de Sousa Carva-
lho, de Évora, S, 11. 

José Eduardo Vaz Sarafana, de 
Castello Branco, B, 14. 

Gustavo Adolpho Corrêa da Cunha, 
de Pevas — Departamento do Baixo 
Amazonas (Republica do Peru), S, 13. 

Antonio Alberto Torres Garcia, 
da Varzea de Goes, B, 14. 

Bacharel formado 

José Diogo Lopes da Costa The-
riaga, de Leiria, B, 17. 

Doutores 

José Marques Pereira Barata, de 
Alcains, B, 17. 

Luiz Withnich Carrisso, da Fi-
gueira da Foz, MB, 20, 

Hatalltão Voluntário 
É na próxima segunda-feira; 21, 

que se realisa no Teatro Avenida o 
annunciado sarau para com o seu pro-
ducto comprar fardamento a alguns 
dos alistados. 

O programma que foi elaborado 
com o maior cuidado, é attrahente e 
d'elle vamos dar um extracto, por não 
nos ser possível publicá-lo na integra, 
como era nosso desejo. 

1.a
 P A R T E . — A Portugueza, pelo 

Orfeon do Batalhão. Discurso profe-
rido pelo illustre ministro dos nego-
cios estrangeiros, sr. dr. Bernardino 
Machado. Versos, pelo sr. Augusto Ca-
simiro, alferes de infantaria 23. A co-
media em 1 acto, Sem comer e sem di-
nheiro. 

2.a
 P A R T E . — Discurso pelo tenen-

te de infantaria sr. dr. Alvaro de Cas-
tro. Sextctto de saxophones. Assalto 
de esgrima pelos srs. Nápoles e Men-
des, tenentes do 23. Uma cançoneta, 
O reservista, escripta, expressamente 
para esta festa, pelo sr. Miguel Costa. 

3.a
 P A R T E . —Discurso pelo sr. dr. 

Antonio Leitão. Trabalhos athleticos. 
Poesia do sr. Felix Bermudes, Pela 
Patria. O episodio dramatico, Só as-
sim . . . , do sr. Costa Ramos e a poe-
sia, 5 de Outubro, do sr. J. Pimentel. 

# 

Ámanhã será exposta numa das 
montras dos Armazéns do Chiado 
uma primorosa oleographia do retrato 
do insigne presidente do governo por-
tuguez, sr. dr. Teophilo Braga, traba-
lho do apreciado artista conimbricen-
se sr. Abel Elyseu. 

O caixilho que a emoldura é dese-
nho d'aquelle distincto artista e foi 
executado nas officinas dos srs. João 
Chrysostomo dos Santos & C.\ 

O quadro, que será rifado na noi-
te do sarau, é digno de ser visto e o 
seu trabalho, que é gratuito, deve-se 
á gentileza de Abel Elyseu e Joaquim 
dos Santos, que assim generosamente 
contribuem para augmentar a receita 
d'aquella festa que bem merece o au-
xilio de todos os bons cidadãos. 

Pela Universidade 
Reune-se hoje a congregação final 

da Faculdade de Direito o ámanhã a 
da Faculdade de Mathernatica. 

— Brevemente será aberto concur-
so para o preenchimento de dez vagas 
de professores da Faculdade de Direito. 

M u s e u d ' u r t e 
Já se acham organisadas as com-

missões e eleita a direcção da circuns-
cripção d'arte e archeologia em Coim-
bra. 

Nos extinctos conventos d'esta 
diocese, existem preciosidades com 
as quaes pôde ser enriquecido o mu-
seu d'arte d'esta cidade. O que falta 
ainda é casa para a sua installação. 

Movo jornal 
Encetou a sua publicação, em Can-

tanhede, uma explendida folha que se 
intitula — A Sentinéla. 

É composta e impressa na typogra-
phia da Gazeta de Coimbra e apresen-
ta-se distinctamente redigida. 

Ao novo collega desejamos larga 
vida e muitas prosperidades. 

Desastre 
No domingo foi colhido pelo com-

boio, na estação de Carvalhosas, José 
Maria, assentador de via e obras, 
ficando com duas fracturas na perna 
esquerda. Residia na povoação de 
Vendas de Ceira. Deu entrada no 
Hospital da Universidade. 

Misericórdia de Coimbra 
A commissão administrativa da be-

nemerita Santa Casa da Misericórdia, 
d'esta cidade, resolveu, em virtude de 
ser pouco util aos internados d'aquel-
le estabelecimento, extinguir a offici-
na de encadernador. 

Nos últimos dez annos frequenta-
ram aquella officina apenas quarenta 
internados, dos quaes um, somente, 
exerce aquella profissão, dando, alem 
d'isso, um saldo negativo, desde 1910 
até á data da sua extineção, na impor-
tância de 2330350 reis. 

Nos annos de 1908 e 1909 obteve 
um saldo positivo de 1310800 reis, o 
qual em 1909 a 1910 desceu a 360800 
reis. 

Em substituição d'esta officina foi 
creada uma outra, marcenaria e car-
pintaria, cujos resultados ser5o, sem 

duvida, mais profícuos tanto para os 
internados como para aquella pia ins-
tituição. 

E' uma acertada medida que me-
rece os nossos applausos. 

Exames do 2." grau 
A distincta professora sr.a D. Dia-

na Augusta Pinheiro Viterbo apresen-
tou este anno a exame do 2.° grau vin-
te alumnas, que teve a satisfação de 
ver plenamente approvadas, sendo dez 
com distineção. 

No anno passado, levou a exame 
do 1.° grau vinte e seis alumnas fican-
do quinze distinctas e onze approva-
das, e em todas as épocas apresenta 
bastantes alumnas habilitadas, mos-
trando assim o seu profícuo trabalho 
e honrando sobremodo a sua classe. 

Por este motivo lhe endereçamos 
as nossas felicitações, desejando que 
continue a colher os belíssimos resul-
tados que até agora tem colhido. 

Atrazo dc pagamentos 
Só ante-hontem foram remettidas 

ás instancias superiores, a fim de ob-
terem o respectivo visto e approvação, 
as folhas de vencimentos do pessoal 
universitário, respeitantes ao mez de 
julho ultimo. 

Já de ha muito que esses paga-
mentos costumam ser feitos no dia 13 
do mez seguinte aquelle a que res-
peitam. Não comprehendemos bem a 
razão porque em quasi todas as re-
partições publicas se effectuam os pa-
gamentos aos seus empregados no dia 
1.° de cada mez e não possa succeder 
o mesmo na Universidade evitando as-
sim que o pequeno funccionario mui-
tas vezes, devido ao atrazo, tenha de 
recorrer ao agiota. 

S. ex.a o sr. reitor d'aquelle esta-
belecimento é quem poderia evitar es-
te grande mal, ordenando que as fo-
lhas de cathegoria sejam remettidas a 
Lisboa a fim de receberem ordem de 
pagamento independentemente das fo-
lhas de exercício, as quaes só apro-
veitam ao funccionalismo superior, 
que,com isso, em nada ficava prejudi-
cado. 

Parece-nos que isto é de inteira 
justiça, que s. ex.a decerto reconhece-
rá e attenderá. 

Exames 
O considerado professor particular 

sr. José Abrantes, apresentou a exa-
mes do 1.° e 2.° grau os seguintes 
alumnos, que obtiveram plena appro-
vação: 

1." grau: Antonio Secco, Bento Ro-
cha Santos, José Bento Correia, Pedro 
Campos Tavares e Maria da Conceição 
Ferreira. 

2." grau: Fausto Gama, Joaquim 
Simões Tinoco, José Maria Secco, An-
tonio Dias de Carvalho, Francisco da 
Silva, Manuel d'Almeida Cavacas, Ar-
mindo Ferreira, Joaquim Lemos, Bel-
miro Mathias, José Simões d'Almeida, 
Maria da Conceição Rocha Santos e 
Maria José Rocha Coimbra. 

"O Lavrador,, 
Termina no fim do corrente mez 

a assignatura de O Lavrador. 
Os assignantes que desejarem 

continuar a receber a referida folha, 
téem de renovar as suas assignatu-
ras até 31 do corrente. 

Esta redacção encarrega-se de 
receber assignaturas, que são pagas 
adeantadamente — 200 réis por anno. 

Vida associativa 
0 Montepio Conimbricense teve no 

trimestre de abril a j.inho, do corren-
te anno, de receita 6070700 reis e de 
despeza 5780493 reis, havendo, por-
tanto, um saldo positivo de 290207 
reis. 

OBITUÁRIO 
Finou-se hontem, com a idade de 

22 annos, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Ferreira, estremecida filha do nos-
so presado amigo sr. Adriano da Sil-
va Ferreira. 

Dotada de excellentes qualidades 
de coração, deixa profundas saudades 
em todos os seus. 

Á enlutada familia a sentida ex-
pressão da nossa magua. 

O funeral realisa-se hoje, pelas 6 
horas da tarde. 



G a z e t a de .Coimbra de IS de Agosto de lOftl 

ECOS nft SOCIEDADE 
Acha-se enfermo o sr. Antonio Maria Pi-

menta. 
— Encontra-se em Luso o sr. dr. João 

Jacintho da Silva Correia. 
— Está em Buarcos o sr. dr. Bernardo 

Ayres. 
— Tem estado doente o sr. Antonio dos 

Santos Azevedo. 
— Esteve nesta cidade o nosso presado 

amigo e assignante sr. Florido Martins Pe-
reira, da Junqueira, Anadia. 

Part idas: 
Para Eiras, o sr. dr. Alexandre Paes da S i l v a - , Para a Figueira da Foz, os srs. Miguel 

da Fonseca Barata, Eduardo Augusto Ribei-
ro, João Sarmento, Francisco Duarte d'Al-
meida e dr. José Bruno de Cabedo. 

Para Miranda do Corvo, o sr. Antonio 
dos Reis. Louzã, o sr. dr. Abilio de Maga-
lhães Mexia. Luso, o sr. dr. Jayme ^Andra -
de Villares. 

Providencias 
Pedimo-las ao sr. commissario de 

policia a íim de pôr termo á lingua-
gem desbragada que usa uma mulher-
sinha moradora ali para o Largo da 
Fornalhinha. 

Por ali móra gente decente que 
tem filhas com esmerada educação, 
que não podem estar sujeitas a ouvir 
palavras indecorosas e a serem insul-
tadas frequentemente. 

Era da maior conveuiencia, para 
tranquilidade de quem ali habita, que 
o sr. commissario de policia mandas-
se examinar a mulhersinha a fim de 
averiguar se ella tem desarranjo men-
tal, proceder, sem demora, ao seu in-
ternato numa casa de saúde, e no ca-
so contrario usar das medidas ao seu 
alcance, pois que não é com a perma-
nência ali, de vez em quando, d'um 
dos seus subordinados, que evita des-
agradaveis scenas. 

Que qualquer pessoa não possa as-
somar á janclla de sua casa, sem que 
logo sobre ella caeam os insultos mais 
infamantes, e sem que a isso dê causa, 
é que se não pôde permittir. 

Esperamos, pois, que o sr. com-
missario de policia, em vista do ex-
posto, tome as devidas providencias. 

Epidemia 
Nalguns pontos do concelho da 

Louzã, teem-se dada vários casos de 
tabardilho ou mal rubro, na especie 
porcina, sendo muito conveniente, 
para evitar que a epizootia se alastre, 
proceder ao isolamento immediato 
dos animaes doentes, e á desinfecção 
rigorosa das pocilgas e á soro-vacci-
nação «Leclainche» dos não atacados. 
São estas as medidas prophilaticas 
aconselhadas pela sciencia e que 
desde já devem ser adoptadas. 

Dec laração 
Aos senhores assignantes do Noticias 

de Coimbra, enviamos-lhes a Gazeta de 
Coimbra,, pois que as ass ignaturas d 'a-
quelle jornal serão consideradas como 
sendo da Gazeta de Coimbra, visto que o 
propr ie tár io d 'esta folha ficou com todo o 
act ivo e passivo per tencente ao Noticias 
de Coimbra, de que foi um dos fundado-
res. 

Os srs. ass ignantes que pagaram adean 
tadamente as suas assignaturas , em nada 
serão prejudicados, pois lhes é enviada a 
Gazeta em subst i tuição do Noticias. 

A's pessoas a quem solicitámos a conti 
nuação da sua ass ignatura , será levado em 
conta o seu debito para a Gazela de Coim-
bra, continuando a cobrança com toda a 
regular idade. 

Toda a correspondência para a Gazeta 
de Coimbra deve ser dir igida ao seu pro-
pr ie tá r io João Itibeiro Arrobas, Pateò da 
Inquisição, 27, onde foi a redacção do No-
ticias de Coimbra. 

Àtlieneu Commercial 
São as seguintes as resoluções to-

madas pela commissão administrativa 
d'esta conectividade: 

— Foram approvados para socios 
os srs. J. Loureiro e G. Montenegro 
Ferrão; eliminado o sr. Adelino Fer-
reira Matheus. 

— Resolveu oíficiar á Camara, pe-
dindo a maxima ponderação sobre 
umas representações entregues ácer-
ca do descanso semanal 

— Endereçou pesames ao socio 
sr. José Augusto da Silva Guimarães, 
pelo falleciniento d'uma pessoa de fa-
milia. 

—Tomou conhecimento d'um olli-
cio e 5 listas para subscripção, en-
viadas pela commissão executiva das 
lestas de 5 de Outubro. 

— Procedeu-se ao balanço do mez 

de Julho e effectuou vários pagamen-
tos e 11 $000 réis da 2.a prestação 
em divida de 1910. 

—Ouviu as declarações prestadas 
pelo presidente sobre assumptos pas-
sados na Federação Operaria, encar-
regando-o de saber se a Federação 
havia cedido a sua sala para uma 
reunião de revendedores cie vinho, 
em que se devia ter apreciado o des-
canso semanal. 

— Resolveu exarar na acta um 
voto de protesto contra a execução do 
marinheiro hespanhol Antonio San-
chez e contra as restantes condemna-
ções e contra as prisões effectuadas 
em Lisboa, quando dos últimos acon-
tecimentos. 

Exames de 2.° grau 
O Diário do Governo deve publi-

car hoje um decreto determinando 
que seja prorogado até ao dia 21 do 
corrente o praso de admissão aos 
exames do 2.° grau, sendo excluído 
quem nesta época haja sido repro-
vado no mesmo exame. 

Foram mandados fazer serviço, 
temporariamente, fóra de Coimbra, 
os seguintes aspirantes da estação te-
legrapho-postal d'esta cidade: 

Na Figueira da Foz, os srs. Anni-
bal Coelho c Angelo Lameiras. 

Em Arcos de Val-de-Vez, os srs. 
Ernesto Pinto de Carvalho e Pedro 
Brandão. 

Em Penacova, o sr. Henrique Dias 
da Conceição. 

Em Condeixa, o sr. Alberto Lopes 
da Silva. 

Meu filho 
José Urbano, que em 
aois annos de idade era 
fraco e rachitico, está 
hoje sádio e robusto, e 
o remedio encontrou-o 
na Emulsão de Scott. E' 
pois com a alma cheia de 
alegria ao ver a creança 
gorda, com bôas côres e 
desenvolvida, que lhes 
escrevo esta carta de 
agradecimento para lhes 
fazer saber mais uma, 
para juntar a tantas ou-
tras, das curas maravi-
lhosas de tão prodigioso 
medicamento. 

T e s t e m u n h o de D. MARIA DAMASO P E R E I R A , 
Travessa de Anselmo Braamcamp, 6, Porto, 19 de 
Agosto de 1909. 

Esta alegre narração acha-se repetida 
constantemente em todo o mundo, onde 
quer que se faça uso da Emulsão de 
Scott. A energia invencível, inherente 
aos finíssimos ingredientes e robustecida 
pelo processo de fabrico único de Scott, 
garante um bom resultado, embora a 
doença esteja muito avançada. 
Desejando experimentar a 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
em vosso filho, rejeitae as emulsões que 
não sejam de Scott, aliás perdeeis a cura 
que sò a de Scott tem o poder de 
eftectuar. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber; SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-ie dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Cemiterio da Conchada 
Cadaveres sepultados no cemiterio da 

Conchada, na ultima semana : 
Virgínia, filha de Manuel José Caetano e 

Emilia de Jesus, de Coimbra, sepultado no 
dia 7. 

Amélia Carvaiho, filha de José Dòr e 
Maria de Jesus Carvalho, dc 24 annos, de 
Condeixa, sepultado 110 dia 8. 

Fernando da Fonseca de Mesquita e Sola, 
filho de Augusto da Fonseca dc Mesquita e 
Sola e Carolina Machado d'Abreu Peixoto de 
Mesquita e Sola, de 43 annos, de Coimbra, 
sepultado no dia 10. 

Antonio Saraiva d'Andrade, filho de José 
Saraiva d'Andrade Figueiredo e Maria Sa-
raiva d'Andrade, de 50 annos, de Pinheiro 
d'A'zere, sepultado 110 dia 11. 

Angelina, filha de Mário Augusto de Sou-
sa Dias e Filomena Pessoa de Sousa Dias, 
de 15 mezes, de Leiria, sepultado no dia 12. 

\ m m \ m \ D E r e c o m p r o 

Faltaria a um sacratíssimo dever 
se antes de retirar d'esta cidade não 
viesse apresentar o tributo da minha 
eterna gratidão aos tres illustres fa-
cultativos Srs. Drs. José Rodrigues, 
Azevedo Leitão e Rodrigues Diniz, 
que se dignaram assistir á minha do-
lorosa operação e muito especial-
mente ao Sr. Dr. José Rodrigues, que 
não só durante o periodo em que me 
operou, como em todo o tempo que 
me tem acompanhado no meu trata-
mento, tem sido desvellado e cuida-
doso. 

Sem querer pois offender a mo-
déstia d'estes nobilíssimos facultati-
vos, declaro serem dignos dos maio-
res elogios e louvores pelo que da 
sciencia aproveitaram afim de favo-
recer a humanidade, salvando-a. 

Sou-lhes, puis, com a mais subida 
consideração e respeito, eternamente 
grata e reconhecida. 

Coimbra, 13-8-911. 

Elvira de Carvalho. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

760 
540 
460 
420 
520 
540 
540 
410 
410 
340 
300 

Fiejão vermelho (13,16 litros) 
» branco .. » » 
» amarello. » » 
» r a j a d o . . . » » 
» frade » » . . . . 

Trigo b r a n c o . . . » » . . . . . . 
» t r emez . . . » » 

Milho b r a n c o . . . » » 
» amarello . » » 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
Fava 
Batatas 300 e 340 
Azeite 3$550 e 3H650 

Libras, 4$800. Ouro graúdo 6 % . Ouro 
meudo 5°/„. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 

300 
650 
460 
410 

Foz do Douro, 11 de Agosto. 
Nos últimos dias esta bella praia 

tem apresentado quasi o aspecto dos 
outros annos. 

A' noite no Passeio Alegre e Ave-
nida de Carreiros, logares preferidos 
pelas gentis damas para os seus pas-
seios e animados flirts apresentam-se 
já regularmente concorridos. 

— O Café Central tomou este anno 
a iniciativa na apresentação de can-
toras que deliciem os habitués e de-
mais banhistas com o seu variado 
reportorio de bellas roinanzas, can-
çonetas, etc., devendo no proximo 
domingo fazer a sua estreia a cele-
bre cantora cosmopolita Amalia Ro-
drigues Delti. 

— No elegante e confortável salão 
cynematographico Au Rendez-vous de 
Elite realizou-se hontem uma sessão 
com esplendidas estreias, entre ellas 
A caderneta do monle-pio, pellicula 
dramatica de 1:000 metros. 

— Consta-nos que no proximo dia 
28 ha uma corrida de natação, pro-
movida pelo Velo Sport Club da Foz. 

G. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas com loja e 

2 andares, com os n.os 11 e 13, sitas 
na rua de Luiz Cardoso (antiga rua 
do Carmo) de Coimbra. Trata-se 
com sua dona Gracinda Rosa d'Oli-
veira, moradora na mesma rua, 11.015. 

T R I P A 
Deposito da ca.«a Anj-s & C a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a , 

Continuam a funccionar durante as 
ferias as aulas do 

C U R S O C O M M E R C I H 
110 C O L L E G I O M O N D E G O . 

LEILÃO DE GADO 
No dia 20 do corrente mez, ao meio 

dia, na Quinta da Granja, proximo do 
Entroncamento dc Alfareilos, far-se-ha 
leilão de gado cavallar, raça Foja, tu-
rino, carneiros e ovelhas francezas. 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M E D I O I N F A L L I V E L 

Adoptada nos fiaspitaes de Paru. 
P A B I S : 17 , R u e C a d e t 

Comarca de Coimbra 
(Acção dc divorcio) 

(1° annuncio) 

Para os fins e effeitos do art.° 19 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, se faz publico que, por sen-
tença de 14 de Agosto corrente, 
publicada em audiência do mesmo 
dia, foi julgada procedente e pro-
vada. a respectiva acção requerida 
por José Lopes Serrano, casado, da 
freguezia de Souzellas, d'esta co-
marca, contra sua mulher Maria 
Nazarelh Ferreira, moradora no lo-
gar do Carrima, da dita freguezia 
de Souzellas, e auctorisado o di-
vorcio definitivo d'aquelles. 

A acção corre seus termos no 
juizo de direito d'esta comarca, pe-
lo cartorio do 1.° officio, Almeida 
Campos. 

Coimbra, 14 de agosto de 1911. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Policia Civil de Coimbra 
Acha-se aberto concurso para a 

vaga de 3 guardas do Corpo de Poli-
cia Civil d'esta cidade, pelo espaço 
de 15 dias, devendo os candidatos 
apresentarem os seus documentos na 
Secretaria do referido Corpo, até ao 
dia 31 do corrente. 

Para mais esclarecimentos pres-
tam-se no Commissariado do mesmo 
Corpo. 

I M U m m mmÈm 

FARINHA 
LACTEA HESTLE 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4 */j 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

V A S I L H A M E 
Yende-se. N'esta redacção se diz. 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

Quinta da Cumeada-COIMBRA 
Modelado pelos " N e w Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas instaliações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

Approvaçffes, 36; distiucções, 8; reprovações — 
nenhuma, 

0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

COROAS E F L O R E S À R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , « ( A n t i g o L a r g o d e l a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

3 0 R G E DA S ILVE IRA MORAES 
Ha em deposito um grande sortido de telas aulomalicas 
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Annuncio para arrematação 
COMARCA DE COIMBRA 

C a r t o r i o d o o f f i c i o 

(2.a publicação) 
No dia 27 de Agosto proximo, 

pelas onze horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial d'esta co-
marca, sito nos Paços Municipaes 
d'esta cidade, á Praça Oito de Maio, 
f ão á praça e serão entregues 
aquém maior lanço offerecer acima 
do valor da sua respectiva avalia-
ção, os seguintes prédios em segui-
da "designados, penhorados pelo 
processo de execução commum que 
o bacharel Manuel Cabral de Mou-
ra Coutinho de Vilhena, viuvo, pro-
prietário, de S. Silvestre, move con-
tra José Maria Marques e mulher 
Maria do Carmo Salgado, do mes-
mo logar, ausentes em parte incer-
ta, a saber: 

1.® — Uma terra de semeadura, 
no sitio dos Canteiros, limite de 
Quimbres, freguezia de São Silves-
tre, medindo o terreno cultivado 6 
aguilhadas ou 3240m 2 . 

Tem uma eira com um alpendre 
e foi avaliada na quantia do réis 
300$000 . 

2.° — Uma terra de semeadura, 
que mede 4 aguilhadas ou 2295 r a 2 

no sitio das Múas, campo e fregue-
zia de São Silvestre, avaliada na 
quantia de 140$000 réis. 

3 . °—Uma terra de semeadura, 
que mede 6 aguilhadas, ou 32401"2 

no sitio dos Cadavaes, campo e fre-
guezia de São Silvestre, avaliada 
na quantia de 2 3 5 $ 0 0 0 réis. 

4 . °—Uma terra de semeadura 
no sitio dos Seixaes, monte e limite 
de Quimbres, freguezia de São Sil-
vestre, avaliada na quantia de réis 
220&000. 

5 . °—Uma terra de matto com 
oliveiras e pinheiros, no sitio da Ca-
rola, freguezia da Lamaroza, ava-
liada na quantia de i 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

DE 

O F I D E L I D A D E ^ 

C f t P l T A L - l . 3 A A : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 512 :811^241 
Idem, idem dé garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Tota l . . 611 :694^811 
F U N D A D A E M I B 3 5 

SÍHIP fin L.isbou 
C o r r e s p o n d e n t e c m Coimbra: 

Basilio Xavier d'Anáride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 

l i l l H l f i I J I l i i i l f l l I l l l I l l l l S f i l i i i l mm Ml I I I 

AGIA DE PISOES = MOURA 
A melhor de Iodas as aguas de mêsa 

Apreciada por toda a parte. 
Isenta de substancias organicas, bactereologicamente PURA. 
Para uso diário e constante. 
Refrigerante inegualavel. 
Simples ou com wisky, leite, vinho, etc. 

TRESPASSE 
Trespassa-se uma casa de vinhos 

e comidas, bem afreguezada. 
Dirigir ao Arco d!Almedina, n.° .8 

A R R E M A T A Ç A O 
(2.° annuncio) 

No dia 27 do corrente mez de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do Tribunal Judicial d'esta 
comarca, e pelo processo de exe-
cução de sentença commercial que 
Felisbella de Oliveira, viuva, pro-
prietária, do Padrão, freguezia de 
Eiras, move contra Joaquim Roque 
dos Santos e mulher Bernarda Joa-
quina, do logar da Ademia de 
Baixo, freguezia de Trouxemil, que 
corre seus termos pelo cartorio do 
5.° officio, vão á praça pela se-
gunda vez, por metade do seu va-
lor, e serão entregues a quem maior 
lanço offerecer, as propriedades 
seguintes: 

— Uma casa terrea no logar 
da Ademia de Baixo, avaliada em 
48$000 réis e vae á praça por 
24$000 réis. 

— Uma leira de vinha no sitio 
de Valle de Couve, limite e fregue-
zia de Torre de Villela, avaliada na 
quantia de 12$000 réis e vae á 
praça por 6$000 réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Oliveira Pires. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior, 

E X P E R I M E N T A R E U S A R 

Únicos representantes para o Brazil, Africa e norte de Portugal 

F O N S E C A , N U N E S & C . 4 

Rua da Nova Alfandega, n.° 108, 1.° 

PORTO—Portugal 

D E P O S I T Á R I O S EUVC C O I M B R A 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPBEZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCAHTARi—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

CA D D Í P A t o c* a a e s P e c ' e parafusos ' 
r H D íl I u H porcas, annilhas, rebi tes ; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sat isfaz-se de promplo qualquer eneommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
ar t igos acima mencionados. 

F T : 

i * i i ENVIAM-SE CATÁLOGOS i i i i 

FABRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

r u a d a L o u ç a e L a r g o d a M a r a c h a 
C O I M B K A 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolilos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades v 

Ol.EO FURO DE FÍGADO 
DG BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n na d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A . 
Este olco, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anlonio Fernandes & Filho 
• t u a «lo C o r v o 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & ,C.* 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

DE 

Maia, Simões & Comp.* 
SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 

27 — Rua da Mathernatica — 29 A 

COlMKItA 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s e f . - e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e u o i u t u i -
t o d e b e m s e r v i r U o f a b r i c o 
d o pão , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , Q z e r a m 
a c q u l s i ç á o d e u m ( F i l t r o 
Mal ier « ' r i i c e lano d'.4 m i a u te 
s y s t e m a a * a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a H x p o s l ç ã o F r a n -
c e z a de 1 VOO, q u e Ultra * 5o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l ' r o d u c t o s Agri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s de i qua l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t ã 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
l*rodui'tos A g r í c o l a s . 

v*odc s e r v i s i t a d o p o r q u a l 
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

ARRENDA-SE 
Uma casa com quinta em Santo 

Antonio dos Olivaes. 
Trata-se na rua da Sophia, n.os 

153, das 6 ás 7 horas da tarde. 

Fundição de Fradellos 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

JULIO DÁ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

Aos Agricultores 

Fornecedora de machinismos mo-
dernos para lagar d'azeite (typo ita-
liano). Esmagadores e prensas Mabille 
para vinho. Moinhos para cereaes. 
Prensas manuaes e hydraulicas para 
enfardar. Bombas, noras e canalisa-
ções. Transmissões e material para 
montagem de fabrica. Marquises, es-
tufas coretos, e toda a obra de cons-
trucção civil. Turbinas systemas Eco-
nomico (receptores Pelton) para ins-
tallações industriaes e hydro-electri-
cas, funccionamento e rendimento ga-
rantidos desde inverno a estiagem in-
clusive. 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

4:500$()00 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

Livros, vendem-se 
Collecção Official da Legislação 

Portugueza, desde 1750—63 volumes 
encadernados. 

Revista da Relação de Lisboa, des-
de 1885 a 1899 — 12 volumes enca-
dernados. 

Jornal de Jurisprudência, — 3 vo-
lumes encadernados. 

Na rua do Conselheiro Pedro Mon-
teiro, n.° 4, ás Arcas d'Agua. 

ARKENDA-SE 
Uma loja e primeiro andar d'um 

prédio na rua dos Esteireiros, n.os 

30, 32 e 34. 
A loja tem forno. 

dd Silva 
Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE C O B R E 
Chegaram os ailubos chimicos com-

postos para todas as culturas, assim 
como os elementares, . \ i t r a t o de 
s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de aze te, farinhas, mer-
cearia e muitos outros generos. o que 
tudo ven'le a preços muito reduzi 
dos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

Homem para quinta 
Para uma quinta nos arrabaldes 

de Coimbra toma-se um homem pra-
tico que bem conheça os trabalhos de 
campo e que saiba ler e escrever. Na 
fabrica dos srs. Annibal de Lima & 
Irmão dão-se informações. 

ARRENDA-SE 
Uma casa em Santa Clara a se-

gunda do lado direito alem da ponte. 
Para tratar com F. França & Ar-

mênio Amado—Livraria—Arco d'Al-
medina, Coimbra. 

E M P R E G A D O 
Acceita-se um, interno, para tra-

tar de serviço de rouparia. 
Para tratar, na Cumeada, 48. 
Exigem-se referencias. 

Dinheiro por lettra 
Emprestam-se réis 500$000 a 

1:000$000 por seis mezes, ao juro 
de 8 % . 

Nesta redacção se diz. 

V E N D E - S E 
Vende-se uma morada de casas 

de tres andares e loja, na rua Can-
dido dos Reis, n.° 68. (De fronte do 
Governo Civil). 

Trata-se com o seu dono, em Cel 
las, na rua do Asylo, n.° 8. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-se, nos ar-

rabaldes de Coimbra, com casa de ha-
bitação. 

Dão-se indicações na typographia 
da Gazeta de Coimbra, Pateo da In-
quisição, 27. 
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